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Brasil· e Venezuel iscutirão 
problemas no contexto mundial 

As relações entre o Brasil e a 
Venezuela deverão sofrer um pro 
ceE>So de aiprofundamento, atra­
vés de analise das coincirlencias 
políticas existentes hoje entre os 
cois paises, não apenas com re. 
lação a problemas da americ:i. la" 
tina mas com relação a todo o 
c·ontexto mundial. 

Estas declaraçeõs foram fe;. 
tas ontem Pelo chanceler venezue 
Iano José Alberto Zamfrane V P­

Iasco, que desembarcou na base 
aerea de Brasilia no meio da tar 
àe, sendo recebido na sala das 
autoridadeS Pelo ministro Saraiva 
Guerreiro, das Relações Exterio. 
res, pelo secretario geral Baena 
:Soares e demais membros do ga. 
binete. 

proxima ao discurso que fez pos 
teriormente. 

Depois de lembrar a visita re 
cente do presic!ente Figueir~do a 
Caracas, os protocolos e compro­
missos assinarlos. o chanci>ler ve 
nezuelano explicou: 
- Nossa comcidencia mais im. 
portante é o sentido ciemocrat!co 
que nosso governos estão adotan­
do, principalmentef rente as di. 
versas situações da america l:i.ti• 
na e do mundo. E é boµi lembrnr 
também a disposição do pre~1den 
te Figueiredo, explicita em seu dis 
curso de posse, C.e conduzir o Bra 
.sil a uma verdadeira democracia 
que é também a nossa f!iaposição 
com relação a Venezuela . 

to c!e relações entre os dois pai· 
ses. 

O chancelér venezuelano dis 
11e amda que o problema de expor 
tacão de Petroleo e aumento rJe 
cotas poderá entrar na pauta mas 
que nã0 é assunto priOritaric . E: 
acrescentou que a Venezuela pX­
porta hoje 80 mil barris diarios 
para o Brasil e está dispr,sta a 
aumentai· esta cota, embor<t na. 
da ameia tenha sido conversaco 
ou definido. 

Escola laz /alia à Cobab e Ceeap 
Segundo o chanceler Zambra 

ne Velasco, as coincic!-encias de 
pontos de vista entre seu pais e o 
Brasil ficaram ainda mais paten­
tes depois do discurso pronuncia 
d'O em setembro passado Pelo 
chanceler Saraiva Guerreiro, du• 
rante a abertura da assembleia 
geral da ONU, numa linha muito 

Zanbrane considera normais 
as especaulações sobre a elabôra 
ção de um novo pacto para a 
amerraa do sul, princi1>almenta 
(lepe>is do1 erescente enfraqueci­
mento do pac·to andino, mas dis 
se que este não é o ofjetivo de 
sua viagem, reafirmando o senti 
ào de conversações políticas c!a 
mesma, visando o aprofunaamen 

Concluído o chanceler vene­
zuelano admitiu que um é[os tO­
pjcos de suas conversas com o 
ministro Saraiva Guerreiro seria 
o conflito entre o Peru e o Eq 11a. 

clor . E negou que seu pa;s esti­
vesse passando por situação i::e­
melhante com a Colombia, desta 
canelo que existe uma pendencJa 
no tocante a delimitação marinha 
mas que é apenas um dos 14 to. 
picos que sru governo está re. 
solvendo pacificamente. Os moradores dos conjuntos ha 

bitacional Bartolomeu Bueno de 
Miranda e Cidade 2.000, que for 
mam uma mesma comunidadp, es 
tão enfrentando um sério proble 
ma oom a falta de uma escola de 
1 0 Grau para atender as crian 
cas llOs dois bairros. O primeiro 
onc!p moram nas casas construi. 
elas pela Cohab 1. 017 familias· e 
o se1mnc10 moram nas casas cons 
tituiclas pela Cecap, 733 famil;as. 

Uma familia deixou o bairro 
da Cohab e vendeu a casa, por­
oue com 3 filhos pequenos, o pai 
não linha recursos para pagar o 
onibus e temia Pela segurança das 
rriancas que irjam sozinhas até 
uma escola de outro bairro. Al­
gumas outras familias tem maio 
res recursos fmanceiros e mãe, ou 
o irmão maior leva as crianças to 
elos O& djas até a escola, mas o 
problema afJige ~ maiori~ . 

A Soclpdade de Amigos do 
Bairro, reclamou na Prefeitura 
e foi informada que a Conesp re 
cebeu esta reivindicação e o Pre 
feito Paulo Constantino. atualml'n 
te Hcenciac1o, Pediu pessoalmente 
ao governac!or a construção l'le 
uma escola na area que já ex;ste 
clestinafla para este fim no Cen 
ào Conjunto da Cohab. Porém, o 

ano letivo comeca no proxjmo c1ia 
23, e a obra sequer foi lançada 
em concorrencia publica. A Secre 
taria da Educação recomendou 
que até a construção da escola, 
as crianças da Cohab e Cecap fos 
sem matriculadas na EESG Do11 

mingos Leonardo Ceravolo (anti" 
go Cei), que eStá localizada a qua 
se dois mil metros no prolonga. 
mento da movimentada Av. Ma 
noel Goulart, abrinclo lá classes 
pro visarias ce 1 . o grau. Por ou· 
tro lado, a Sociedade de Ami· 
gos do Bairro conseguiu com o 
Mobral a instalação imediata de 
uma classe de alfabetização e ou. 
tras de cursos profissionalizantes 
de manicure, pedicure e pintur~ 
"m tecido· cujas aulas serão mmis 
t radas nas instalações do escrito 
:to da Cohab. 

"ESCOLA PROVISORI. " 
A escola para os filhos é o 

primeiro problema aos morado­
res do mais novo bairro: o Con. 
junto Cic!aae 2. 000, onde foram 
construidas 733 casas. Apenas al 
gumas casas foram ocupaflas até 
agora, embora as chaves tenham 
sido entregues em janeiro, por· 
que as redes de agua e energia 
el,,trica estão sendo instaladas. 

Est~ primeiros moradoreS disse 
ram que vão sugerir à prefeitura 
que seja instalada uma escola pro 
visaria no centro comunitario que 
foi construido pela Cecap. 

Ministro envia telegrama demonstrando 
sua preocupação na prática de futebol 

"O Mmisterio ela Educação 
tem um sistema de TV - Educa. 
tiva o governo dispõe da Embra 
tel, portanto, nós temos força 
para entrar nesta area e não con 
sideramos dificil a particip'l.çáo 
do MEC na questão do telpvisio. 
namento de jogos ela .s eção bra 
sileira de futebol"'. Os coment.i.­
rlos foram feitos ontem pelo por 
ta voz do ministro da Educação. 
Antonio Praxedes, a proposito do 
cet!Cismo demonstrado por alguas 
cronistas esportivos, diante da de 
CiSl:!.O C.o MEC oe intervir para 
aue não se repitam episorlios co· 
m0 do ultimo domingo, quando 
as Tvs anunciaram seguidamente 
mas não transmitiram, o jogo 

xedeS, amda sobre as duvidas le 
vantactas a respeito das reais pos 
sibilidades do MEC de influir no 
caso c!as transmissões de jogo 
pela TV, "este é um espaço da 
iniciativa p1wada que e.stamos 
resPeitando, e temos confiança 
de que ela resolverá o problema, 
negociando bem, a preços de mrr 
cano. Mas quero deixar 0lar0 que 
temos meios para participar" 

Brasil x Venezuela. 

Ex l·retor da Setasa volta Alem dp reafirmar a djspos1 · 
• ção oo ministro Rubem Ludwig 

Referindo.se a TV Educativa 
e à Embratel, o porta voz do mi 
nistro da Educação acenou com 
a possibilidade de uma aliança 
entre os dois. "E tuc!o faz pane 
de uma concepçã0 universal de 
comunicação social do MEC que 
já anunciamos" - revelou, acres 
centando: "em termos de 7eleco 
munição social do MEC se basta" 
Para jsso, tem uma ra1lio F.t1ura 
tiva uma TV Educativa. varias 
rpvistas, e poderá montar um es 
quema interrativo com outros or 
gãos do governo. 

runda preocupação quanto às 
condições de trabalho a que es. 
tão sendo submetidos os joga.cio 
res da seleção brasileira de fute 
boi, no exterior. Tenho consc;en 
cja das limitações legais na atmt 
ção da Fifa. Parace-me c,mtud1!, 
que a ação politica de seu pr,,s; 
~ente em defesa dos direitos do 
atleta profissional poderá ser uma 
solução adequada. Sou sabedor 
de que houve concoraancia brasi 
leira quanto a utilização do pessi 
mo campo onde se rea_lizou a 
partida entre as seleções nac10. 
nais rlo Brasil e da Venezuela . 
Haveria outra alternativa? Pare­
rr•mr, então. que só nós resta 
um protesto formal após carla re 
leja. 

Vejo ao longo dos anos a 
permanénte ameaça da altituf!e 
exagerada para a pratica do fu 
tebol. E isso é um problema riue 
se acaba . Pelo contrario, estiluu 
la .. se sua existencia até m..,!lm:i co 
mo arma c!esetabilizaoora de al 
guns países, e esse tabus só per" 
manecem no futebol. 

a 
dp não permitir mais as frustra 

Cenar Com a TV Ultura cões do povo brasileiro, que 1•spe 
rava a transmissão oo Jogo en 
tre o Rrasil e a Venezuela, 0 por 

Bergio Manoel Zanin, pres1. 
dente da extinta Setasa - Servi• 
ços cte Telecomunicações do Es· 
tado de São Paulo, acaba de as. 
sumir o setor de expansão àe 

•TV na Func!ação Padre Anchieta 
Foi dele que o prefeito Bene 

rllto Aparecido Pereira do Lago 
a.caba Je receber a informação de 
que "cont;nuam as demarches vt 
san<10 a implantação aos serviços 
da TV Cultura em Presidente Pm 
uente, por determinação expressa 
e.to governador Paulo Salim Ma 
luf, C\lllltPrindo promessas publi­
ca feita pelo governador por oca 
Sião c!a abertura dos Jogos Aber 
tos do Interior". 

Zanin . esteve em Presidente 

Prudente no final de 1979 e, du­
rante uma reunião na Cam<ira 
Municipal prometeu solenemente 
que "em ju.nh0 de 1980 Presiilen 
te Prudente teria o sinal aa TV 
Cultura". 

Como isso não se deu, conti. 
nuamos .1ão pondo pé nas afir. 
mações que se fazem em materla 
ce TV para nossa região. Nenhum 
canal - privado ou estatal - con 
~eguiu imitar a proeza da TV Gli) 
bo - que sem muitas promessas 
mas cumprindo um grandioso pro 
jeto tecnico - trouxe para a Al­
ta Sorocaban o seu sinal em per 
feita condições. 

Agora é como São Thomé: 
ver para crer ... 

nador caiu em Bauru 
' 

piloto com escoriações 
o pla.nacor "Urupema", pre 

fixo PDR· de fabricação nacional 
caiu ontem c!p uma altura de 
800 metros, em Bauru, quando 
seu piloto, o jovem Sergio Bassi 
fazia treinampntos para o XXIII 
campeonato brasileiro àe vôo a 
vela que terá inicio nesta cidade 
a partir rleste final de spmana 
O piloto salvou se, saltando rlp pa 
raque<las. . 

O .Urun,.rna" caiu depois qne 
teve uma rlr nas 'lSas partida. 
Serf!;iO Bal'>Si toi levado ao pronto 
socorro m11 11;<';pal e, logo depois 
d!spensaf!C', tendo os mec!icos cons 
tatado apPnas "leves escoriacõ,,s". 
O avião ficou totalmente damn-

cada. O "Urupema", segundo al­
guns aeronautas, valia CrS 1 mi 
!hão. Esse aparelho, Pertencente 
ao ministro da Aeronautica, esta 
va emprestado ao Aeroclube de 
São José dos Campos, ao qual o 
piloto •ergjo Bass; está :maao. 
Logo dePOis do acidente, os dirP 
tores do Aeroclube de Bauru ro. 
munlcaram o fato ao quarto co•' 
mando aereo ( 4. o Coroar) em S. 
Paulo, para as primeiras prov' ' ·n 
c1as. 

Segundo alguns voloveli~r ·l.S 
muito provavelmente, Sergio Bas 
1li entrou com mmta velorida Je 
em uma forte corrente de vento 

e a asa não resistiu· partinclo·se.i 

ta voz elo MEC revelou que on­
tem mesmo ro; remetido para o 
presidente da Fifa. João H<iVt}lan 
ge, telegrama assina<'IO pelo mi­
nistra <!a Educação, Rubem Lua· 
Wig, em que o govermo solicita 
"ação eficaz para o restabeleci. 
menta das condições ideais para 
o desempenho profissional da pra 
tica do futebol". 

Segundo afirmou Antonio Pra 

O telegrama ao ministro Ru 
bem Ludwig ao presidente ela 
Fifa foi enviado para o Rio· cm 
ce se encontra João Havelange. 
Ele se refere especialmente as 
condições do campo onde se rea 
lizou o jogo entre o Brasil e a 
Venezuela e diz o segumte, na in 
tegra: 

•Dirijo.me ao ilustre amigo 
para ma1mfestar-lhe minha pro 

Como ministro da EduC'ação e 
Cultura do Brasil, concito-o, co· 
mo detentor de voto de nosso 
pais, a uma açã0 eficaz no Spnti 
<lo do restabelpcimento nas con 
dições ideais para o deSempenho 
profissional de pratica do fute­
bol. Atenciosamente Rubem Lud 
Wjg". 

Banco Mundial poderá la!:Ser 
e1npréstinao para destilarias 

Dentro de alguns dias, o 
Bancó Mundial decidirá sobre 
a conceSSão, ainda este ano, 
de um empr-estimo entre 175 
e 250 milhões de dólares des· 
tinados ao financiamento do 
Proalcool, basicamente a im· 
plantaçã0 de destilarias. Os re 
cursos, a juros de 9,25 por cen 
to ao ano, com um prazo de 
15 anos e quatro de carencia, 
serão repas.sados pelo Banco 
Central aos empresarios do se­
tor, aos custos vigentes para 
o Proalcool-Iudustrial. 

O financiamento ao Pro· 
'1 !cool foi o principal assunto 
discutido na reunião que os mi 

· i~tros do Plarn>jamento Del­
fim Netto, e cfa Fazrnda Erna. 
ne G{.llveai;; mantiveram 0n· 
r, 11 com uin gi·upo de setor re 
n~ .~Pntantes rlo banco muu­
dhl rhpfiado<: por F1·ed Lrvy,' 
::lo i!épartam<'nto rcnnornico e 
R1bert Skillinp:<:, diretor da 
divisã0 do Brasil . Segundo o 

chefe da assessoi-ia internacio­
nal da Sepl!an, mini~ro Bo· 
tafogo Gonçalves, a decisão só 
não foi tomada ontem por­
que há algUns problemas a 
resolver, que merecem consi­
deraições tecnicas e políticas, 
rplacionados com a concorren· 
eia intrrnacionaI, aquisiçã.o 
dos equipamentog (destilarias), 
margem de Preferencia con­
crdi da a indu. tria nacional e 
t<>xac; rlr .iu1·os a sel'em cobra­
das dos tomadores dos emprés 
timoi;;. 

Aparentemente, os técnt· 
cos do Bird não opuseram ne­
nhuma objeção aos subsídios 
concedidos pelo governo ao 
Cr·édito drstinado ao Proalcool 
e.,,t"ndenao que a recente elr: 
vacão dos j~ro~, ho.ie cobra­
do~ na faixa dos 55 por cen. 
t" ao ano, foi suficirnte pa"~ 
diminuir a margem do credito 
c;ubsic'lii:i.do. 

O Brasil deverá ac~t.ar o 

credito subordinado a uwa 
concorrencia internacional c0o 
mo é praxe do Banco Mun­
dial, por entenâer que. ~nr10 
o principal fab1jcaute e expor 
tador de de-i;;tilarias de aJcool, 
tem condições para ganhar fa· 
cilmente dos eventuais c0n­
correntes. 

Além disso, clrverá preva­
lecer a cláusula que assegura à 
indust1·ia nacional uma mar· 
gpm de Prefe1·pncia de 15 por 
crnto sobre os licitante~ de ou­
tros países. A regulamentação 
da aplicação des,;a norma é 
ainda lUm dos assuntos Prn­
ilentes, mas tem·se com0 drfi­
n1ao que, se urna rmprpsa e!'l. 
trangeira fizer uma pron:1sfa 
igual a 100, e uma emp1·e,:a 
nacional out1·a, do me.'mo va· 
ler. a nacional vpnCt>rá por.1 

our a Proposta do concnn·<"lj 
tr e.stn1,ngeiro se1·á Consi<Jera. 
da. 1 15 ., 

As conversações entre os eois 
ministros foram realizadas à tar 
de no Itamaraty, depois do de­
sembarque e à noite, durantp um 
jantar oferecido

1 
pelo chanceler 

Saraiva Guerreiro, ,em sua resi. 
dencia. 

Hoje cedo· o chanceler vene. 
zuelano concederá entrevista cole 
tiva a imprensa, viajando em se 
gUida de volta a Caracas. 

T anzania elogia a 
tecnologia do país 

o Ministro de Obras Pu­
biicas da Tanzania, Samuel 
Sitta, estará em São Paulo no 
começo da prox1ma semana pa­
ra manter entendimentos com 
empresar10s e autoridades do 
:ti;stado visando aumentar a co-
operaçao em projetos de ln-
traestrutura, sobretudo es-
tradas. Ele e uma comitiva de 
Cinco pessoas chegaram ontem 
ao Rio, onde iniciaram os pri­
meiros contatos, e hoje serão 
recebidos em Brasilia por di­
versos ministros da área eco­
nomrca. 

Samuel Sitta desembarcou 
no aeroporto internacional do 
Rio elogiando a tecnologia 
brasileira, que diz conhecer 
bem, porque a El:::isa esta 
construindo na Tanza.nia uma 
estrada de 300 quilometros 
que vai ligar a antiga â nova 
capital do pais. 

- Como o Brasil ja viveu 
uma experiencia similar á da 
Tanzania, temos interesse em 
ampliar a cooperação para uti 
lização da tecnologia brasilei­
ra no campo da infraestrutura 
que hoje é uma das mais ava.n 
çadas do mundo - comentou 
Samuel Sitta. 

O Ministro de Obras Pu­
blicas da Tanzania foi recebido 
em sua chegada por funciona­
rlos do escritorio do Itamaraty 
no Rio e pelo presidente da 
Erf<a, Donald Stewart. 

Telefonia para 
os 2 distritos 

O prefeito Benedito A. 
P. do Lago recebeu expedien­
te do Coordenador de Assis­
tencia aos Municípios, Luiz 
Aug1:.sto de carvalho, escla­
recendo qüe de ordem do se­
cretaria Walter Coronado 
Antunes, o Departamento de 
Aguas e Energia Eletrica in­
formou que o atendtmento do 
'pedido de instalação de circm­
tos telefônicos interligando a 
r r:!e local com os distritos Qê 

·~ ieida e Ameliopolis está pre­
v ·.to para o corrente e:x:crci­
c10. 
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.-- w ... __ -- • '-' (;; .1.,_""'""ª Aug~1u.:a v<tJ _e ca­
sar no prox1mo dia 21 de fpVerC'irn, as 19 ho­
c·'"' '. ria Igrpj a Ppe-"'bit"riana Indpp 1n<lente. 
Ele. fi:ho do casal J oaqu1m Fen·eira Vasron­
C; ~ol'·sra. Maria Macha Vasconcelos (in me­
morian); ela, filha do casal Arthur Pretti-S1·a. 
Diomar dos Santos Prrtti. Aos noivos os nos­
sos votos de fclicidadies.. 
o Você já se drcidiu com que fantasia vai 
b1·lncar o carnaval? Se ainda uão, pa:;;i~e pelo 
Ponto e Linha antes de tomar qualquer de­
cisão. No Ponto e Linha você encontni além 
de um mostruário com muitas idéia·s tod0 o 
material necessário para a confecçã~· de sua 
fantasia, srja ela simples ou sofisticada. Plu­
mas, Paetês, boás (tulê, avestruz, galo) fran­
jaiS, mascaras de lanteloujas e o que você pen­
sar. Libere sua imag:inação e aproveite. Car­
naval é só uma vez por ano. Ponto e Linha, 
Calçadão 524. 

de P. Prudente. Ela é hospede do casal Wal­
ter Ganancio-Sra. Wilma Crepalui e receb(' 
hoje M "badamitiva.s" Pela pa,s,:sagem de seu ani 
versado. Kathlenn já termmou o Co'.egial nos 
E. E. U. U., mas me. mo assim, cursou no se­
mestre de 80 o 3.o Colegial no Obj"tivo de nos­
sa cidade, quando teve a oportunidane rle l -on 
viver com os jovens prud('ntinos. Conhrce o 
Rio, Brasília, Ilha Solteira, Florianórofü, Curi 
tiba e ais pr·aias do sul do país "cuja bel<'za 
suplanta todas as outras que conheço'', diz 
efa .. S:,u.:: pais americanos planejam vir vi­
sitá-Ia lá pelo meR de marco. tendo e comu­
nicado com ela e i:;ua "familia brasileira" atra 
vés de cartas e telefonemas. A jovem america­
na pertence a uma familia numercsa (6 fi­
lhoi:;). Seu pai é coronel da Força Aérea Ame­
ricana e por i~o, residiram em muitas cida.. 
des rloi:; USA brm como na Alemanha. Muito 
significativa e válida a experiencia vivida p"la 
familia Ganancio que se sente "honrada e feliz 
pela oportunidade de poder hospedar a tão 
simpatica jovem. cujo8 doW>s pessoais são ad­
miráveis". De 1>esto. só temos a d~ejar a Mtss 
Downs muitas felicidades pc>la data e votos 
dp excelente estada em nosi:ia cidade· 
• A Creche "Clotildp Vei~a de Ba1•ros" lan 
cou uma campanha visando arranjar berços 
e roupinhai:; dp nene para o berçarlo que a 
entidadf' está montando. Qua1qupr colabora­
ção erá nruito b"m·vmda e os interes"'a<lois po 
dem falar com Nadir, à Rua Neofita Nascimen 
to 606, ou através do telefone 33:4385. 
e Ficamos sabendo qup muito em brp-ve, 
Pxesidente Prudente ganhará, uma nova aca­
demia de ginástica e natação paia ambos os se­
xos. Trata-sp de "LuiArt" e spu titular o pro­
fessor Marinho Artori ultimando preparati­
vos para. as aula.s qup dpvem comp.-car em mar 
ço. A LuiArt e.r:.tá i:;ituada em frente ao Giná· 
sio Municipal de Esportes. 
• Prá você que vai curtir o carnaval 110 

Tenis Clube, uma ótima naticia: troféus e prp­
mios para a melhor fantasia feminina e para 
0 ID('lhor bloco. O troféu leva o nomP desta 
coluna que promove a iniciativa, ao lado do 
Tenis Clube e do Ponto e Linha. 

• A jovem da f01to é Kathleen Louise Downs 
norte-americana., natural de Santo Antonio: 

• No ultimo dia 09, foi realizada no Con-
. SC'rvatório Musical "Profps ora Jupyra Cunha 

Marcondes" r€Uniã0 pedagógica com o ,)bjPti­
vo de planpjar o calendario pscolar no. el'(tab:­
lecimento. As aulas começam n 0 prox1mo <lia 
16 sendo que a 8 matriculas ainda pstão ab"t' 
tas para os curso~ dp pia~o, _yiolão .. flauta do­
ce violocelo violino e inic1açao musical. Tam 
bé~ ficou decidido na reunião que a escola. 
ampliará os cu1·soi:i para o PPriodo noturno, 
para que aqueles que trabalham. po1>sam t:Rr 
a oportunidadp de 8.prendPr um lnl'ltrumento. 

TeXas qlle está em Prudente de de o ultimo 
dia 21 de agosto do ano passado, através de 
Intereambio culturrul do Rotary Clube I..este 

• Marca.da para o próximo dia 16 a inau­
guracão fie Spazzio Boutique. com muiblA no· 
vidades. Rr>oortagem completa na f'dição do 
próximo domingo do Jornal Mulher. 

SEJA UM PROGRAMAD T ninho 
Loterias 

INSCRIÇÕES 
ABERTAS 

colégio 

Joaquim 
Murtinho 
- o passn certo .. 

LOTERI S 
FEDERAL E 
ESPORTIVA 

INFORMA OS 
Resultados da 

extração de ontem 
da Loteria Federal 

1) - 68.938 
2) - 39.625 
3) - 30.665 
4) - 47 .463 
5) - 46.512 
6) - 60.199 
7) - 15.953 
8) - 09.828 

INFORMAÇÕES: COL. JOAQUIM MURTINHO 

FONE: 33-3569 - RUA XV DE NOVEMBRO, 1146 

9) - 45.619 
10) - 11.064 

A v. Brasil, 648 
Fone 33-4209 

enc 
~ 

o 

A Toka Boutique é sua maior aliada neste 
verão. Roupas incriveis em vários 
tamanhos acompanhando todas as fases 
da gestação· Na Toka Boutique voce 
encontra shorts, bermudões, conjuntos 
esportivos, vestidinhos eves e toda a linha 
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da futura mamãe para a moda noite. 
Gestante: Conheça a sua seção na T oka 
~outique que espera a sua visita. Toka 
Boulique, onde a mo~ chega primeiro. 

Rua 12 de Outubro, 1587 

e ) 
A Massey Ferguson aca­

ba de insta.lar seu novo Cen­
tro de Treinamento na cidade 

de C noas-RS, junto a sua fá- Durante 1981 s rão realiza­
brica de colheitadeira e imple- dos 30 cursos para 500 alunos, 
n-..en.,os. oi:;: etivando a formação contL 

n a de mão-de-obra especializa. 
da para a sua Rede de 
Revend.edores, assegurando 
assim, o elevado padrão 
de assistencia t cnica aos tra­
tor s. colheitad~~iras, imple­
mentos agricolas e produtos da 
linha industrial Massey Fer­
guson. 

sairão 
em e o· ~. ~ l u.,: 'ª 

altamente especializados. 

A COREMA - Comércio e 
Representações de Máquinas 
Agrícola Ltda., com matriz 
em Presidente Prudente e fi­
liais em Presidente V nceslau 
e Nova Andradina, é a revP.n­
dedora. exclusiva na região de 
toda a linha industrial M'lssey 
Ferguson (trat.ores, colhP-i•a­
deira.s, implementos agrícolas, 
etc) . 

e 
e • 

"'' Os contabilistas de todo o Brasil irão de­
sencadear uma campanha contra a lei 6. 884, 
de dezembro do ano passado, que tornou 
obrigatorio o visto de advogado para registro 
e arquivamento em junta comerciais ou carto­
rios de todos os atos constituidos de socieda­
de c~vis . ou: comerciais, por considerarem que 
a lei pre1ud1ca a categoria e é "burocratizante'' 
A informação é do presidente do sindioato dos 
Contabilistas de Belo Horizonte, João Batis' a 

de Almeida, que foi publicamente adver'i.ido 
p$la seção mineira da Ordem dos ...A.dvogados, 
por ter colocado o Departamento J uridico do 
Sin~icato á disposição dos associados pra "por 
o visto nos contratos'', conforme ja vem exi­

gindo a Junta Cmercial de Minas. 

O Presidente da OAB - MG, Aristotel.es 
Atheniense, em nota oficial, aiirmou qu.! "ne­
n~um advogado deverá se submernr as imposi 
çoes semelhantes, que o levem a visar contra­
tos de cuja elaboração não participou "e ad­
vertiu que os advogados do sindicato poderão 
ser punidos pela ordem, se obedecerem a deci­
são da diretoria da entidade. O Smdicato dos 
Contabilistas - de acordo com a nota - "Não 
esta autorizado pela lei invocada a chamar a 
sl o desempenho de uma tarefa qu 0 comp"'­
te a qualquer advogado, livremente escolhido 
pelo seu cliente 10 • 

Pe acordo com o presiden1-e do Sindicato 
dos Contabilistas de Belo Horizonte <cuja ba­
se territorial se estende tambem a outrcs 72 
municípios), a lei 6. 884 originou-se dP. um pro­
jeto do senador Franco Montoro e foi a rovtt-
d "S b . . t • ' a u -rep 1crnmen e , sem que os conr.abi-
listas tivess 0 m t 0 mpo de protP.star contra ela " . 
João Batista de Almeida di..<se que "mais de 
90 por cento dos atos cons itutivos de socwJa­
de" são redigidos por contabilistas e que a 
lei, cujo objetivo seria aumentar o mercado de 
trabalho para o advogado, va1 apenas ·riar 
"uma falsa ilusão de melhoria de mercado, 
pois daqui a pouco tempo vai haver advogctdo 
colocando visto em qualquer documento por 
apenas CrS 500 ou Cr$ 1. 000,00 ''. Ele lembrou 
ainda, que o unico pais do mundo que faz uma 
ex1gencfa como esta é o Paraguai e que ela 
não existe em "nenhum pais desenvolvido". 

Ja o presidente da OAB-MG, Aristoteles 
Atheniense, afirma que o objetivo da lei não 
ê a ampliação do mercado, mas tão somente 
o derestringir ao advogado o exercido d.e 
uma tarefa que lhe compete, "como uma plan­
ta só pode ser assinada por um arquiteto ou 
engenheiro, uma receita por um médico e um 
balanço por um cotnador". Atheniense dis­
corda tambem da afirmação de que a exigencia 
é burocratizante e diz que ela trará como be­
neficio a diminuição dos processos errados nas 
repartições em que os contratos tenham que ser 
registrados. 

O presidente da OAB informou que en: 
viou ofícios aos dois advogados do Sindicato 
dos Contabilistas e ao presidente da entidade, 
advertindo que a posição do visto em documen­
tos redigidos por outros é "ilegal", conforme 
revisto na lei 4.215. O Presidente do Sindica­
to, por sua vez, afirmou que nenhum dos ad­
vogados contratados pe1a entidade ira "Sim­
plesmente carimbar" Os documentos que lhe 
forem encaminhados mas irão antes fazer ana­
lise, ao assinado os que estiverem em condições 
de registro. 

OURO BRANCO, sessões às 19hSO e 21h30 - SEM 
7,IPPER. lançamento, 18 anos. 

z ' 
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Jacintho F. da Silva Jr. 

Por causa do roteiro do meu filme "Aero· 
P?vto 1985.,, já i:ublicado por este joJ'llal, at 1a­
ve.~ de um gentil telefonema a 1ô11imo. acabei 
levando a Pecha de gozador barato Nrlo t;ve 
te.1~po siquer. de, advoga11do em câusa pró­
pna, faz,.,,. mi11ra defesa, porque a ligar;ãfJ fni 
interrompida. Pa1a nó11, cronista.~ rJe primei­
ros pa~.11os , a manifcsta,~ão de alquém .~obr,, o 
que escrrvrmos é 11('1n'D10 uma sati.~tacíio '1?1N;­

mn que ve11lza r:elo teletnn ('mo de umd "'J~.~si1;Pl 
de.~cnnh( cida. Digo pos,qf.,el rt~scon!? rc 'da, por­
qu,, a mulher t,,,v(' o caTJJicho de colocar U1n 
pano .~obrP o fo11e para mudnr.!he a voz Mui· 
to_ bem. para ela,, P talvez para ta»fn"! outro~, 
nao e~triu passando de u.n croni...tn .Qozador 
e barato. Mas, vamos caminhar um pouco Pr-· 
la.q realidarlr>.~ das coipas atuais. Para se e.Qc ,.,..­
VPI' é PrPciso, rm prime· ,.a luqa,, um mot ·vo, 
fim a.<1SU11to, um tema 1 r'l!l. um cn111eco e uni 
fim Ora quai8 ·"(f,n nR rJs~11nfos dest~.<i dias? 
A.~ .~altns, crimes. ba11dalheiras gr0.'lsa.~. 111 ortln­
m?,n..'I, rnisé,·zas, cambala('ho, i1drrnacionats .-a­
rrifíc ·os de inoc,,1des e ta11ta 8 nut'>°m; ab,·ul'do.-i. 
A <1.qaltos, numa trr1a onde P.xid,. mu:to ri r'/.Ni· 

bravar, muito sprfão, muita oP')J t1mit1aà ,/e 
·novos r J1'P1 ee11di11entn. fo11ge da r.71Jarf.P g1 ai· 
d e n11àe a.<i r;e ·snag sãn t 1 rm~pa1 tatTa'I crmio 
''.ardinhaR enlaforirt.S t' ·vegPfa111 C0r.lf) 'j:)a1.tai 
sufocaifas pela falta de a1 r;uro C i imr~· '>nrle 
a.'I cTas.<:,.,8 der.favnrPcida.~ anrendem wla t 1 ~. 
visão e pP.lo,'I resultados rle cr·rto. julgamr-1dos. 
a fraqiliriorf,, da 1u··t·ron 1n.., hon1r ;·~ e n a1s,, 11: 

eia anorente ria iu~tica n :1ri.na. B'l11daU1ei a.~ 
qrn'lsas, fl'Ylt'nlvE»1rln o ccmé ·cin ri.a mi,.éiio ri()s 
r>r:vo.'I na<: trnnsaçõe~ dn 7J11f~1Fnn, rlo Cr)'n~""ti. 
'JJrl e da 'f) ón ir1 , 'una nn,·a rrr •, n ror11ri 
d,, 11m.a 111lman•r7ar7.e se ·1 r11.mo Mnrrlomta.~ 
rins pSJ:rrto.<i, do •. QZ!P pc-'1/rr .. 1a111 1·1.11~ n 1 r11a.,. ns 
frvto.<: das SU'làQs rf'n11o•nffls rienn ·fr11da<; ,HJ.~ 
cofres: riu1>!fcos do mun"~ todo. /IH' tJ , M.~ tf,,s 
(1Uf. não '{leriirnm pn ra nrr<;rr, ,, 11in • rn a rn(1r. 
gem. da 1;trra, com pnu<'a~ mJortu.11;nade .~ rwr­
QUP a HJi~éria ÍJlfn1·e~''ª (l,,ç e!i"'J-' rfo'! 1JOÍS O 

votn 11Pla é mai.<i btz ·afn CambaTaphns inter· 
l'/ar.'ona·s, onrlf' riá tnrlo. r]psde w'Qcrifl.çiio de 
f <>1-ro v,.,lho ,,m forma le 11sina. <'nmért~n de 
11rnQNt11+as e rir> , J""~Uf :1·n ... 11°,,...ó .. i+ns 1l1'ltunsns 
e .<:ecr,,tos (m banco . ., dn <:;uica. SacJfíri1J.'I de 
inocente.~ que, para ju.stif icar a pnsição dos po­
dfTYo.<:os. no.<: faz lembrai as rnatci11cas recf'n· 
tes da Nicaraquá P d(I Orie, te Mé<liri,'ria 4f, ica 
(' rla Asia, ila América Latinn. também. Ta11tn.'1 
outros ab.<:Urdo.ç numa 11atureza boa. que 1.arra 
11ega aos home11.<:. Part;cularmenfp, ,,ntre nó.'>, 
falar em fomp. pnquanto aumento.~ são de.,t,.1d­
(fO,'f para forçar a PrÓ'P'f'ia alta d,, preç1J; falar 
em fome e11qua1do o pescador amador retira 
do rio peix,,s de mais de ci11Q1le'Ylta quiln.~; falar 
mn jome, enquanto em su1itun.<:os banquPt,.,s diis 
tribuem medalha,'f para herói.<: cujo mérito é 
não ter frito 11ada ... Por iSSQ t'/Ul,o e que. as 
vezes, é melhor /Fchar o.~ olhoR tt 'f'ealil.lttãe s 
proeurar no.~ horizonte8 as pouca.<: coiwis boas. 
Por isso, minha r.ara tPlefnnfata anonirna, é 
que vale pena ser cronista tipo go.~ad(lr barato, 
'!Jorqu,e sei que muitos pstarã0 sorrindo na. 
manhã.<: deste jornal. Mesmo sendo hepático 
e antipático, é bom leva.r sorrisos ao,i;; hospitais 

; A . ' 

aos carceres, aos 011 ibus, as praqas. enf1111, <t 

1 

PRESIDENTE, sessão às 20 horas SUPER HOMEM 

FENIX, sessões às 19h30 e 2lh30 - A G.A.IOLA 
--....,,-----.... DAS LOUCAS' c1 Ugo '.l'ogna!d, 18 anos;_: 

todo canto por onde passp, a 'nossa cronica. 
Aprenda a sorrir, mesmo que seu sorrtgn .-:eja 
triste, porque, mai.<: tt-iste que um sorri.~o trfs. 
te é a tri.<:teza de não ,<:a.ber sorrir Soite a tma,. 
ginação e V8rá muita amargura transformada 
em alPgria. Deixe um pouco dP lado, alguns 
minuto.<: por dia, a triste reali,;ta.de e mm·gullW 
o pen.~amento na bondade que cada Um leva 
coni;dgo, por maiR mau que aparenta ser. Só 
assim você entendPrá brincadeiras como o nos· 
so "Aeroporto 1985',· Só ltSsim você terá mo­
mPntos divasão inco.~,.,quente Só assim você 
ent(!;nderá porque nó.<:, os comentari.'ltag ifo 
quotidiano, amargamo.;: n.o íntimo a realidadP., 
contamo.'! uma piada . .;i1vpnfamo.<i uma qo-caçtJ.o 
e contrfJJimos no rosto também o nosso amar. 
'flo 3orrisa. r 
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"O PDS é a maior força política do 
país", afirma senador José Sarney 

O Presidente Nacional do PDS, Senador 
José Sal'neY, advertiu ontem em Vitoria que 
"toda confrontação é perigosa". E acrescen. 
tou: "Acho que os ministros expressaram um 
sentimento que é de todo povo brasileiro, uma 
vez que nos superamos uma época de exceção, 
dando um exemplo ao mundo de como atraves 
sar uma situação düicil sem traumatismos ex­
tinguindo o AI-5 e anistiando todos os que se 
envolveram no processo político de punições 
revolucionarias. Então, num momento como es­
te. todo brasileiro que desejai' cobrar uma vol­
ta ao passado está prestando um desserviço à 
nação, pois o que nós devemos fazer é olhar o 
caminho do futuro e da reconciliação nacio­
nal". 

Sarney, que foi recebido no aeroporto lo· 
cal pelo governador Eurico Rezende e pelas 
principais lideranças capixabas do PDS, roan. 
tendo à tarde, na Assembléia Legislativa, um 
encontro com representantes dos 53 municl· 
pios do Espírito Santo, afirmou ainda que "ja~ 
mais a política ou a vida publica do pais pode 
ser feita na base do ódio ou da vingança".E 
E completou: ·"os brasileiros desejam cada vez 
mais a pacificação e não esse tipo de cobrança 
que na realidade nada constroi". 

"Se fonnos cobrar - dis e - teremos 
multa coisa a fazer neste sentido com relação 
aos responsaveis pela deterioração da vida po­
lítica do pais em 64 e que gerou a intervenção 
das forças armadas. As revoluções muitas vezes 
não são desejadas, mas são necessarias". 

Samey tambem admitiu que as düiculda-

liderança 

des economicas, que o pais atualmente e.nfren. 
ta extrapolam para o campo político e so. 
cial. "Mas - explicou - eu não sou daqueles 
que, com, fatalismo, acham que o PDS está. 
condenado a um insucesso eleitoral simples­
mente porque viveJnos uma crise economica 
que, diga-se de passagem, é de carater mun­
dial" E continuou: "As eleições serão eín 82 
e até lá nos teremos bastante tempo para con 
quistar uma certeza ou pelo menos grande 
margem de expectativa de vitora. Constata­
mos que o P.DS é a maior força política do 
pais: Temos hoje mais de 3,5 milhões de filia 
dos mais de 50 mil lideranças partidarias eill· 

gajadas na formação dos nossos orgãos dirl· 
gentes e diretorios em 3 080 monicipios, o 
que constitui, sem duvida, uma poderosa orga. 
nização partid.alia, e nós estamos dispostos a 
manter essa situação". Ao descartar a possi­
bilidade de leis casuísticas que facilitem a vf. 
toria do PDS em 82, Samey afirmou: "Eleições 
são feitas para serem ganhas, ou perdidas e nós 
vamos lutar para ganhar". E garantiu: "Não 
existe qualquer desejo nosso de que, por qual. 
quer motivo, a Legislação Eleitoral venha a 
ser alterada para nos beneficiar. Nós queremos 
disputar as eleições no jogo democrático". 

Ele tambem condenou a iniciativa do Pre. 
sidente Nacional do PMDB, Ulisses Guimarãe!, 
de firmar um acordo com os demais partidos 
da oposição que os impeça de coligar-se com 
o PDS em 82 afirmando que "A lei permite co­
ligações e as seções regionais dos partidos 
são livres para faze-las". 

Alacid Nunes do P.ará, para 
tentar resolver a crise que 
;se estabeleceu nas forças go 
verntstas daquele estado. A 
questão está sendo tratada 
diretamente pelo palacio, 
por ln tr1·medio de emissá­
rios espedals, por que ''não 
se trata de um proolema 
pa1·tldário", uma VPZ que ;se 
originou justamente das di­
vergenclas entre alacidistas 

Plantão 
Carne bovina pode 
sofrer uma baixa 

) .::,' . . 
O · P1-eços da carne bovina 
poderão cair em todos os ní­
veis, inclusJve para o consu­
midor, segundo previsão fri· 
ta pelo presidente do Sindi­
cato da Indu.stria do Frio do 
Estado. Geraldo Bordon, con 
trariarn:lo assim análise di­
vulgada nos ultimos dias 
por entidades de pecua1·is­
tas, que falam da firmeza do 
mercad0 e da i·ecuperação 
das cotacões. · 
Pal'a Ge~'aldo Bordon, os 
preços ao consumidor poae· 
rão cair entre 10 e 15% de­
vido a g1·ande ofie.rta exis­
tente, à liberação do mer· 
cado e à queda de consumo. 
Ele calcula que nos ultimos 
meses as vendas se retrail'am 
entre 20 e 25%, tendo o con 
sumo anual per capita cai­
do de 24 quilos na metade 
da década de 70 (quando 
o produto era altamente sub 
sidiado) para 17 quilos no 
ano paissado. 

Os pecuaristas, por seú la­
do, interpretaram a libera­
ção do mercado com efeito 
contrario ao previsto por 
Bordon. Para eleS, o mer­
cado livre, sem as interf eren 
elas provocadas pela Presen 
ça da Cobal levará a alta. 
das cotações ao produtor, 
dando continuidade à firme­
za apresenbada pelo merca· 
do durante a semana pas::,a­
da, após um periodo relati 
vamente longo de merca­
do instável. com altas e bai 
xas. 

Outro ponto de discor· 
danda entre os dois setores 
é quanto as importações 
"draw back" de carne. As 
entidades da pecua.l'ia são 
contrarias a qualquer im­
portação, alegando desP::;fr 
roulo à produção nacional. 

Parasitologia 
Avaliar ilB pç5quisa~ deBrn• 
volvidas sobre controle e tra 
t~ento de doenças ti-opi­
cais mais comuns no país. 
corno o mal de Chagas " a 
Esqui, to~f.>omose, e definir 
as linhas de Pesquisa pdo· 
i·~tária sobre essas dornças 
sao os principais objetivos 
do VI Congresso Brasileiro 
?e Pa1·asitologia, que sr1·á 
Instalado domingo, em '3p­
lo Horizonte, com a rartifr 
pação éle cerca de 500 es­
pecialistas, entre os quai. · 
três ingleses, um nort€-a..rne 
iricauo e dois rePrcsentan· 
t-<'s da Organização Mun­
dial de Saude. Segundo o 
Professor Marcelo de Vas· 
concelos Coelho presiden­
te do congresso, os partici­
pantes deverão oferecrr su 
westões (Para o er,;tabeleci-

ment0 de uma nova polí­
tica de pesquisas em rrla· 
ção as doenças tropicais, clan 
do prioridade aos a pectos 
de prevenção e controle so­
bre os relacionados com o 
tratamento. 

Concurso 
O resultado d0 concurso pu 
blico e ascensão funcional 
para a carreira de fiscal rl.e 
contribui Çóes p1·evidenciá­
rias, encontra·se afixado 
no saguão, da agencia da 
Prevddencia Social. a rua Si· 
queira Campos 1315, primei 
ro andar. O candidato ou 
procurador credenciado que 
desejar vista de prova, deve· 
râ comparecer no endereço 
que será divulgado na im­
prensa da capttal no dia 15 
de fever·eiro de 1981, prla 
Coordenadoda de Recruta­
mento e Seleção do Da~p. 

Refugiados 
O presidente da OAB Eduar­
do Seabra Fagunde:" entre­
gou pessoalenmte ao Mi· 
nisti·o da Justiça pediélo de 
rápida concessã0 de asilo po­
lítico a él.ez refugiados es· 

trange1rcs atualmente no 
Brasil e que já receberam o 
··status'' de rdugl.arlos pelo 
alto comissariacfo das na­
ções unidas para refugia­
dos. S<:>m a concessão do asi­
lo territorial, esses estran­
gf'iros poderão continuar no 
pais, pt'rém sem permis. ão 
para trabalhar ou se fixar 
definitiva.mente no Brasil, 
como pretendem. Durante o 
encontro, segundo Fagunél.es 
o ministro de~•mentiu ver· 
são correu tc> de que o Bra­
sil estaria opondo resistenda 
à c0ncessão de asilo territo· 
rial a refugiados de países 
do Cone-Sul, em consequrn­
cia de acordo informal en­
tre os orgãos de segurança 
desses paí.<les. que comunga­
riam dos ideai.s da filoso~'ia 
de spgurança nacional. Afir 
mou o presidente da OAB 
que Abi Ackel lhe garantiu 
que cada caso é examinado 
isoladamente, independente· 
mente do país de origem do 
refugiado. 

Possível greve 
dos estudantes 
O presidente da União Es­
ta.dual dos Estudantrs·MG 
Sebastião Tavares de Resrn­
de, dis~e em Juiz de Fora 
que os lídrres estudantis de 
todo o país não descartam 
a. possibilidade <le nova gre­
ve geral como forma de pres 
siona1' o governo a reé)uzir 
os índices das taxas, sobee· 
taxas e repasRes nas escolas 
particulares. Os alunos que­
rem que seja permitido ape· 
nas um aumento pa1'a este 
ano, 39.4 por cento. segun­
do o MEC, com base no Inpc 
de janeiro. O Ministro Ru· 
bem Ludwig teria até !!.8 
de marco para estudar . as 
exigencias estudantis. No 
caso de reSposta negativa, a 
população univc>rsitáda de­
cretaria greve geral por tem 
po indetrrm.inado. Abril se­
ria o mês chave para eSta 

Par~ o senador Jarba Pas­
sarinho a combativd.dade do 
~nador Nilo Coelho deve ter 
sido o fator · preponderante 
para a sua escolha para fu. 
turo lider do PDS no sena· 
ao. Passarinho que deixa a 
liderança do governo para 
aisRUmir a preSidencia d0 sr­
nado, afirmou que, a pedido 
rio Prr8idente sugerirá os 
tnomrs de José Lins (CE) 
Aloisio Chaves (PA) Nilo 
Coelho e Muril0 Badaró 
(MG) para sucedê·Io à es· 

te da :in.s1stencia dos jorna· 
listas, Kraemer respondeu 
mats ele dez vezes, sem se 
irritar, que Marchezan será 
o venceClor "Pelas suas qua­
lidades e ~ritos pessoais e 
com o trabalho desenvolvido 
em seu favor pelo governo. <1 

que ê normal". Ela não QU1z 
afirma·r se haveria prob\e. 
ma política decorrente de 
uma eventual vitoria do 
candidato d:iEsidente Djalma 
Marfnho e reiterou que a 
rleicão de Marchezan sel'á urna vitoria do PDS, qup o 
indicou como candidato cfr 
cial do partido. 

e jarbistas em torno da CQlll- t----------------------------------------~ 

colha coube ao Palacio rlo 
Planalto. Ele disse que "o 
ntvel dos debates em plená­
rio vai depender de cada um 
do"' lideres partidá1,ios", pre 
frr.indo não comentar a atua-

.~" no ,,efina.da. caracte-
rfstica do senado1' Nil0 Coe· 
:.no. AnenaR brincou: :'a<: 1le· 
rl::irarõr<: otimistas de Nilo 
c·evem tey agrada<l.o ao 
srnador Paulo Bross~rd, 
que no ano passado quis 
manter um dpbatp britani· 
co cem um senador do X::i.­
pui·I". 

Vencedor 

O deputaélo Nelson Marchr­
zan vencera a elrição para 
a pre, tclrncia éla Cama.ra ao;­
l'lt!gtl1'0U ontem o porta·voz 
clo Palacio do Planalto. Mar­
co Antonio Krarmer, f11san­
<10 que sua certez:::t advinha 
de informações rrcrbidas pe 
Ia. assPStsor1a Presidrncila, 
sPm, no pntanto, es;pacifi· 
cA-Ta. • d~zendo que a,.!"ta 
fntn1a "rstada "ntreganno o 
ouro ao bandido". Dian-

De Teodoro Sampaio 

Correia 
A indicacão do senado!' Nilo 
Coelho para a li<'l.erança elo 
governo no senado, i·ecebeu 
ontem o apóio do candinato 
dissidente do PDS Djal.::na 
Mai'Ínho, que classificou a 
escolha de '·rpp1-esentutiva e 
correta". Segundo afü·mou, 
"Nilo Corlho é um homrm 
Clll<:> ca1-ece o maior rf'spei­
to". Enqua:nto isso Mal'che 
zan aplaudiu a escolha do 
Presidente da Republica, a­
firmando que o senador per 
nam bucano que tem longo 
pas ado político, com folha 
dP Sprviços pre. tada ao pais. 
Elp não quiz comentar con­
tuélo a provav€l indicação oo 
dr-putado Cantídio Sampa. 
Paio <SP) para ::;ub;;;tituí·lo 
na liderança, · acentuando 
oue não trm nenhuma in­
formação sobre o assunto. 

Esforço 
O Palacio do Planalto está 
despnvolvendo um ultimo es 
forço junto ao governador 

postçâo do PDS locaJ.. Se ma· 
lograr este ultimo c>Sforço. é 
posS1vel que haja rompimrn­
to formal entre o P1-esiden­
te Figueired0 e o governa­
dOr, Já. que este, no entender 
a.e setores palaoianos, teria 
dever de lealdade para com 
as rorças polt1ca8 que o co-
1ocaram no govei·no. 
Candidato 
O senador Teotonio Vilela 
(PMDB·AL) admitiu ontem 

no Recifo durante pl'og1·a­
ma de rádio, <iisputar a in­
dicação do seu partido pa1·a 
conconer ao cargo de Pre· 
sirlf•nte da R(>!)ublica em .. 
1984". "Para ser presiden­
te c1a republica é nece:Ssario 
conhecer p1·ofundamr11te cs 
problpmas b1·asileiros, e por 
~sa razã0 prrcorro o Bra­
sil, procurando conhecer as 
neceRi;;idaéles d<> todas as re· 
giões e camadas sociais". 
Ele applou para os jovens 
d'1 nats "faco uma concla­

!Il1ação, 'à juventude . pa~·a 
que e.stabeleça uma concili:a­
cão dr geraçÕf'S no sentido 
de resolver os dramáticos 
p1·oblemao:: políticos, econo· 

micoR e sociais ·iv Brasil, 
disse". 

ova 111esa da Câ1nara 
Na reunião da Camara do dia 2 de feveireiro, 

foi eleita a nova mesa, para o proximo bienio dos 
onze vereacores, dois votaram em branco . O p~e 
sidente eleito é o bairro Euclides da cunha LUIZ 

Pinheiro Vieira, o vice do bairro <'!e Rosana Joa­
quim Lopes Teixeira, primeiro secretario também 
de Euclides da Cunha José Milton Dias Montpiro 
e segundo secretario Manoel Carlos Neves, os dois 
ultimos eram do ex-MDB agora no partido gover 
nista. Os onze vereadores sempre <'!eram total a-

poio ao prefeito José Arantes Bueno e os dois vo 
tos em branco, foi somente porque queriam que o 
candidato fosse C.a sede do municip10. 

Com todo esse apoio reoebidO o municiPio. o 
maior elo estado 2. 758 quilometros quadrados está 
em franco pro-gresso, inclusive com a formação da 
nova cidade Primavera totalinente asfaltada, Eu. 
elides da Cunha tem avernda com 10 mil m2 qua 
clrados de asfalto e Rosana já está sendo asfaltada 
(Corresponaente, Romualdo Fink Andrade) 

Quinzena da 

• 

Aproveite 
Quinzena 

os 
dos 

, . 
comprar moveis 

últimos rês dias da 
Moveis Corazza para 
a preços de fábrica. 

• • especiais Ofertas· 
Conjuntos de sala~ copa e dormitorio 

em finissimo acabame1nto c 
a tradição dos 

Moveis 
Corazza 

. ilv. Cel • MarconLles~ . 2 .. 'fl:i 
- Presidente Prude11te -



Presidente PruC.en~e, 12 de fevereiro de 1981 .. - • .t - O IMPARCIAL - Pagí:la 4 

Der s p • • 
SIV IS r s 

A xemplo da iniciativa tornada pelos l\fr que rC'afirmam, a cada dia, a sua fé nos va­
Eistério do Exercito e da Marinha, o Minis- lores da democracia". A nota., na integi-a, é 
tério da Aeronautica, atraves de seu titular. a seguinte: 
o brigadeiro Dclio Ja.rdim de Mattos, divulgou Se trrroristas anistiados podem. hoje, com 
ontem nota repelindo possíveis i·evanchismos a tranquilidade de homens livres, reesct•evpr a 
que "pxuniando supostas vitimas do pa~sacl::>" historia doo vrncidos, é porqup aoil venc<'­
estariam Pr<>tendendo '•tumultuar um presente dores mais importava o rpencontro hi3torico 
de paz e tranquilidade". Ai,esar de reconhecer, que hoje vivemos, que a vingança rsteril e sem 
eu1 ncme elos ·'vt-ncedores,., que ·'fomos violen. futuro. Fomos vio;entos, injustiças exitiram e 
tos, injustiças exitiram e erros não negamos", erros não nrgamos. Tudo como só um temPo 
Q ministro da Aeronautica diz que o julgamento de dor r ofrimento sabem ser. 
dessa fase caberia aos proprios "vencedores Mas a quem pode interQt~Sar 0 julgan•ent0 

1 de uma fase ultrapassada? aoi< vencedores que 
-------~----------t reafirmam. a cada dia, a sua fé nos valores da 

LAKS A Ts MOVEIS E democracia ou aos vencidos que, na clandesti-

;; 

• • nidade, julgavam·Se herois, no careere. viti" 

DECORACO-ES LTDA. mas indefei<as e. em liberdade· arautos d~ um 
pacifi"'Ino hipocrit~ 

.. Em verdade, o que se pretentie agora, 
Fabricamos móveis entalhados em linha, e 

sob encomendas . 
exumando .supostas vitimas do passado, é tu­
multuar um preSente de paz e tranquilidade 
que não interessava e continua não inter<>ssan 
do aos que se venderam ao credo do "quanto 
pior, melhor". 

Sala de jantar, de visitas, dormitórios, 
armário embutido e portas de entrada 

entalhada 

I 

l. , ........ , ..... 

O Mini. tério da Aeronautica. como tns­
tituicão nacional não está prpocupado r-om a 
repeÜtiva retoria' desta minoria comprorr.etida, 
porque confia que a sociedade bra ilpira saberá 
negar 0 espaço cenieo para que esta troupe 
de fanaticOiS monte mais urna tragedia para o 
Brasil. 

Palácio· n.ada 
sobre au 

O porta-voz da pre­
sidencia da Republi· 
ca Marco Antonio 

' Kraemer, disse ontPm 

abe 
• a 

E' a maior fábrica de estilo da América 
Latina. 

que o Palacio do Pla 
nalto não tem conhe· 
ainwnto da intenção 
do lider comunista 
Luís Carlos Prestes 
de solicitar uma. au· 
diencia, como cida· 
dão, a0 presidente Fi 
gupiredo e. portanto, 
não vai se pronunciar 
scbre o assunto. '•So 
bre pedidos de audien 

eia e fatos a aconte­
cer nunca no8 pro­
nuncianio:.s antecipa­
damente', disse Krae­
mer. Prestes trria a· 
firmado à impr-~nga 

que iria ua próxima 
srmana a Brasília pa· 
i·a solicitar uma audi­
encia com o Pl'esiden· 
te Figuriredo. 

Rua Santa Luzia, 70 
Fone 22-2120 - Atendemos aos sábados até 

às 16:00 horas .. 

•• 
.... uma loja sempre perto de você, 

para nenhum Trator ficar parado 

/'eças tfe •OlloW •V. Conqu~ .. 
OuaHdade •!i•i.• ·-... J., .. 

quem compra 
da PRUDENTRATOlt 

sabe porque! 
e: Grindl •\l>or!W;1 ' ( E. . ,. cf, 
~ • .. V spec11 1za o ·por enquanto só - em Fiat Aflis 

•-·-;~~~
0

PRESIDEITTEPR::::~E~o:/"'"lmo ~ 
Rua Antenor Gonçalves, 191 /241 
Telefone: 0182 · 222·444 (PA8l 
Telex 0182 • 149 (PRUT·BR) 

E T AMBeM PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

O deputado Jor­
ge Vargas (PP-MG) 
disse ontem em Brai· 
silia srr favo1·avpl ale 
galização do partido 
comunh<t,a arruroen· 
tando que "todos os 
pa1-tidos devem ter 
exiskncia legal". 

"Além do mai. ·-diEse 
IO d; putallO - sem­
pre entendi que, el»i­
toralmt'nte, os comu­
nista, não pe.;;aram 
nada no passado nem 
a nwnor expressão no 
futuro. Eles são ain· 
rla maii< perigosos na 
clandP8tinidade que 

•P~• ~~.:I~:f 1 1 
_ 'C'""0~·11Ar 1c o . __.) 

fqtib RQ(1A(' 0(' RI(' flJ;lAl\l('G ~'~ 

e 

, 
e 

, nibir as peS'Soas que hoie em dia se acham 
mu'to condicionadas e bloqueadas. A expres· 

são corporal permite uma ma:or integraçãu 
entre o corpo e o ''eu" de cada um. 

PROFESSORA KATIA MATIAS 

Como centro de dança e artes integra· 
das que é, Spazzio não pod ria de.xar e in­
cluir no rol de seus cursos a hnha do teatro 
infantil. E v· o s m e o aprn or ~no 

do ensino, a d'reção d queia aca mia con· 
tratou a pr fes ora Kat;a Mat" s, proven· en· 
te de s-o P ui para ficar com a re:suunli 
bilida e do curso e Te tro lnfo. il e x· 
pressão Corpora . 

Formada pela Faculdade Santa Marceli· 
no no capital paulista em Artes Cenicas, Ka 
tia afirmou à re orttlgem que os obiefvos 
pr·nc:pais do curso d! teatro infantil é "prin· 
cipu!mente desinibir a criança, desenv lv r a 
sua criativida e e a form ção da lin u em. 
Como o teatro infa 'I po e ser definido como 

Como na área do Teatro lnfontil, a ex· 
pressão corporal também conta c m a assis· 
tencia psico 'gica à cargo igualmente de fá· 
tima Almeida, uma vez que se trCl!ta de um 
tr" u o a nivel tera eutico . 

O curso, que iá começou, está sendo pro· 
curado mais por adultos, apesar de ter sido 
proposto p ra todas as idades· 

Se você quer deccobrir os limit s ,que o 
corpo hum!lno pode atingir, faça este curso d1 

expressá.o corporal . Ainda t~iâ vu s 

OUTROS CURSOS 

Spazzio mantém ainda os cursos de baby 
class; Pré·class; Classice in"ciaç- ; Ciá s. o 
Pré';ntermediário; Class· co ter e 6 ~o; 
Classice Adiantado; Pas de Deux Clássico e 
Neo·Classico; Introdução ao let ffa 

Ballet Moderno adiantado; Jazz; Garra à T ~r­
re, Manequim Profission11I modelo fotcgr · fr 
co; ginástica ritmica e g'nástica p ra gp 1 

te. 

Os professore'S responsáveis pelos cursos 
são Mariangela Ca~flho; Cr's in · cngi v ni; 
Catarina Matias le'te; Edson alim e Kat:a 
Maf as. Além disso a escola oferece aos atu· 
nos as5istencia médica, masSCJgi·sta, orienta· 
ção pedag 'gica, e orientação Ps'cológ"ca. A 
or:entaçiío e o plan.eiamento g ral está nas 
mãos de lvonice SaHe. 

a parte de jogos dramát:cos de-senvolvidos jun '"' 
to à trianca de acordo com as faixas etá ·as, 
este jogos ~são os meios peles qua;s se alcan· 
çam as metas propostas, possibilit ndo à 
criança tornar·se ma!s sociável'' . 

"' ' 

O curso de teatro infantil mgntido pela 
Spazzio es1á com classes de crianças a pur 
tfr das 3 nos d! . ida e. Segun o a prof es-so­
ra K .. f , " s aulas são ministradas sem 
um ce 'r!o propr'amente, pois isfo pode fo 
b!oqueor a cr!an a e o oP.>jetivo é o de justa 
. en e d ixar a cri nf.o à vontade para criar. 

J'. 's ca"a la, e a te de a se so t r em to· 
dos os e mnos, i c usºve de'Senvo vendo·se na 
parte de coord0 ncção motora'' . 

Os grupos são divididos segundo critério 
de idade, sendo que as cri·anças de 3 a 5 
anos integram um grupo; de 5 a 7 outro e de 
7 a 1 O outro grupo. 

As aulas, entretanto, não se restringem 
apenas no que se refere aos ensinamentos em 
si. A psicologa Fatima Almeida, por exemplo 
permanece durante todo o período de aula 
numa sala ao lado, porque, como se trata cie 
um trabalho que afeta beneficamente a sen· 
sibilidade da criança, as vezes acontece do 
aluno se envolver demais no parte emotiva e 
precisar de orientação psicológica. 

Apesar do curso iá ter se iniciado, as 
matrículas ainda estão abertas e os interessa· 
dos podem se dirigir à secretaria da acade· 
mia, à Rua Juliq Prestes, 1380. 

EXPRESSÃO CORPORAL 

Katia Matias também responder6 pela 

BOUTI UE 

Integrando o Centro de Dança e Artes f n· 
tegradas, estará também Spauio Boutique, a 
ser inaugurada na pr~11ima segunda ~eirn, 
anexa as instalações da academia à Rua Julio 
Prestes, 1380, sua titular Rossana Stábile 
trouxe para a semana inauRural todas as no· 
v~dodes em roupas e acessórics para o car· 
naval que está proximo. 

Spazzio é acima de tudo, uma organizo· 
ção que conta com o trabalho de uma equi­
pe de profissionais aliam nte qualificados e 
Que pede propiciar ao público prudentino e 
da reg;ão tudo o que se espera de um grande 
centro de danças e artes integradas. 

IW" 

área de expr_essão corporal. Est.e curso visa l~,:[~ifa:,,,;:fa<,,,~<''''"~~~''<'•~:,,f~""~'""'.'"'*''"À~,.,~,.,,;;Mil.; .. ;;.,..,,, 1~@P.h',.tl. 
principalmente, segundo a professora, "desi· 
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Sociedade em Tópicos 
'-----------BARBOSA DA SILVEIRA 

• Esta residindo em PresiC.ente Prudente, mais 
ou menos, cinco meses o casal Frederico (Fred) 
Franklin da SilvaNeto-Cely Costa Franklin da Sil 
va_ tendo ele montado atividade comerC·ial. O ca 
sal eStá gostando muitíssimo de Presidente Pru 
dente e já se integrando na societlacle com apoio 
de amigos. 

• Aniversariantes c'!e hoje Nicola Peres Galera -
Belizia Libori0 .:._ Amaury Ferreira - Idalina Pio 
Benguela - Ussara Saba - André Rodrigues Fi 
lho - Daniel S'oto - Eulalia Pereira Batista - · 
Sílvia Jubran - Mariit Alice GUidio - Jorge Ku 
rozawa - Neuza Gomes - Aurea esposa do Dr. 
Antonio Amancio de Souza - Marilice Pereira 
de Mattos - José Francisco Alexandre - Dr. Ara 
ripe de Souza residente em Tupã - Iclalina esposa 
de Ircilio Povoa Bandeira - Guerino Lombardi Fi 
lho - Durvalina esposa de Augusto Tavares - Ar 
mando Carromeu - Osvaldo Aguiar Baronj com 
nossos para bens. ' 

• Os filhos Flavío - Frei. Fabio - Sandra Apa 
recic'!a - Fabian0 e Fabrício, mandaram celebrar 
ontem as 18 horas, na Igreja Santo Antonio de Al 
to Paraná, missa em ação de graças Pela" Bodas 
de Prata de seus pais Flavio ele Carv&lho-Ida s. 
de Carvalho. O celebrante foi o Padre An~elo Roton 
di. Nossos parabens. 

Luiz Renato e Maria Rosimeira, na 
cerimonia 'religiosa. 

Luiz Renato e Ma1·ia Rosimcira 
entre seus padrinhos. 

• Luiz Renato e Maria Rosimeira - Realizou·se 
em. Presidente Venceslau o enlace matrimonial ce 
Lu!z Renato ~oerio Maio e Maria Rosimeire Silva 
Luiz Renato e fiscal da Secretaria da Fazenda do 
Estado. Foram seus padrinhos no religioso 0s ca 
sais Agripino Braga e Lucia Maria ele Maio Groba 
dr. f!dson Raddi e dra. Olga Regma de Oliveira 
Radd1; Ismael Alves e Sonia Aerão AlvpS; Antonio 
Moré Gu;marães e Lourdes Luches; Guimarães 
A recepção aos convidados foi no Clube AREA · foi 
abrilhantada pelo conjunto Ama.ntes ela Ser:sta 
de .catannuva, sob a liclerança de Luiz Carozo (ba~ 
aohm), Ismael (violão>, Antonio (cavaquinho), Qr. 
lando (ritmo> e sra. Constancia, interpretando um 
grande rrpertorio de chorinhas. Participaram ain 
da da parte musical o dr . Cauby e prof. Oviclio e 
r:sPeCtivas iisposas, de Dracena. Os solos ce vio. 
lao foram elo prof. José de Oliveira Neto, resL 
dente em São Paulo. A presença desses musicas 
fo; uma homenagem muito especial ao José Rena 
to que. é musico aa velha guarda. Ele, juntamente 
com Nico Maré e Ismael Alves são fjguras de d sta 
que nas festas familiares venceslauenses. e 

Resumo 
--------- LUCAS MACEDO 

• J~su~ Ramh-es que é relações publicas da 
Asso?1açao Anti-alccolica de nos. a cidade, co­
a:nun1cando que amanhã, com início as 20 
hora., ac~ntece!á importante reunião em cará­
ter eXperimental com amplo ei;;clarecimentos 
sobre o mal que o alcoolismo gera na sociedade 
e a maneira d0 Alcoolatra se abster da bebi­
da. 

• .Re.ferida rei:nião que terá o apoio dos Vi­
centinos de Presldente Prudeute, sprá l'ealiza. 
da no Centro Comunitário da Igreja Santo 
Antoni~ ~o Jardim Paulista. Pessoas que tem 
na fam1Lia ou q1:1e conhece alguém com pro­
fü.em as de alcoohsmo devem levá...lo à reunião. 
• Nesses dias de calor intemio, o Jardinei­
ro's Bar, t~m triplicado sua produção dP sor­
vetes na cidade. E nesse carnaval, ao pedir· 
.''Me. d~ um gelinllo aí". . . lembrr·se d 0 Jar: 
dine1~0 s Bar. Um S'orvete dos maio1·es sabores 
imag1naveis e que está esfoiando a cuca da 
mioçaida ..• 
• Adalbprto Pereira, do ERqueminha, lem­
brando que amanhã haverá naquele eStabdeci­
mento de eni;;ino, reunião de pais e mestre a 
partir das dezenove horas para os alunos do 
Per.iodo da manhã e para os aluno. matricula­
dos neste ano letivo do período da ta1·dr. 
• Por outro lado, afirn,a que na segunda 
fefra, dia 16, terã0 início as aulas .. 

• 

• Casais que hoje completam mais um ano de 
vida conjugal - Erasmo Lopes de Faria.Irene Lo 
pe5 de Faria - Dr. Ocyr Azevedo-Wilze Azevedo 

José Frahcisco Alexandre-'Ic'!alina Soandiusdi com 
nossos. para bens. 

Recebemos convite da Socieclade Ci•Jil de Edu­
cação Prudentina Ltda. - SCEP, maintenedora c'!o 
Colegio Anglo-Prudentmo para a solenidade de 
inauguração c]as novas instalações a rua José Bon 
g;ovani 1595, sabado às 9 horas da manhã. Agra 
decemos o convite e sendo possível estaremos pre 
sentes. 

• A artista prudentina Cacilda Ferreira Fernan 
des de Matt os, .iuntamente com Lopez Pallas es· 
panhol e Malu Delibo, estão expondo na Segunda 
Simultanea de Arte de São Bernardo do Campo, 
no saguão do anfiteatro Cacilda Becker naquela 
cidade, sendo a visitãção diariamente elas 17 às 22 
horas. A exposiçã0 coletiva será inaugura&. ama_ 
nhã até o dia 17, e posteriormente as individuais 
Cacilda terá sua primeira individual de 18 a 28 
de fevereiro, e uma segunda as 4 a 11 de março 
revezando com os outros dois artistas. No prospec 
to consta o seguinte: "O que faç0 é modismo, é o 
estudo persistente de v;nte anos de gravura. Mi­
nha obra é uma afirmação. Nela procuro mostrar 
as formas que nos rodeiam que enc·ontramos em 
nosso meio, n0 espaço qUe ocupamos. As trrunspa 
rencias de suas cores <!ão a elas um aspecto fantas 
vco transportando a todos a um mundo coslDico, 
espácial". Desejamos mais um suceSSO à Cacilda.. 

• BrGtos que aniversariam hoje João David filho 
de João David·Ivete de Oliveira, Sara filha de 
Emil Naufal-Izabel Fernandes, Lenir filho de TaM 
aau-Fum;ko Wakate, Maria do Carmo filha de Ca 
semiro Custodio de Souza Carolina Dassan Souza, 
Wenc!y filha de Ariovaldo Gianetti Machado-Ana 
Maria Teixeira Machado, Andreazza filha de Joa­
quim Selma Guimaro, Angela Cristina Malamão, An 
tonio Piiulo filho de Antonio Lazaro Permi Cprvan 
tes-Maria LUiza Pereira da Silva Cervantes com nos 
sos parabens. 

• Helder filho do casal Darcy.Ocl.a Zacharias está 
nos Estados Unidos dentro do programa de mter 
cambio de Rotary. Apaixonaco pelo tenis de cam 
po, das trinta partidas que realizou, ganhou viu 
te e sete, mostra.nc'!o que está em forma e natural 
mente obtendo novos conhecimentos· para se aper 
feiçoar no esporte da raquete. Parabens. 

• A nova diretoria do Decimo Sexto Quarteir-:io 
de Amigos para o periodo dezembro 80181 está 
formada pelos seguintes elementos - Joaquim Sil 
veira Martins presidente, Wilson Calza conselheiro 
Ernesto Rotta secretario, Alonso Navarro primeiro 
tesoureiro, Nelson Martins Mattos spgundo tesou 
reiro, Clauclio Roberto Muchiutti orador. Deseja 
mos a toa.os que tenham otima gestão. 

• A diretolia de ensino da Marinh:i tlivulgará 
hoje através dos jornais, a programação c!os exa• 
mes psicotecnicos e de saude a que serão submeti 
das as mil e noventa e seis candidatas aprovadas 
nos exames de conhecimentos, que realizam pro­
vas para o ingresso no Corp0 Auxiliar Feminino 
da Marinha. Para o quadro auxiliar de praças fo• 
ram aprovadas, até agora, setecentas e dezesseis 
mulheres e para o quadro de oficiais, trezentas e 
oitenta. ' 

• No aperitivo domtngo proxim0 às 10 horas da 
manhã, na residenc;a c'!e Jundy Kira, do Lions Cin 
Quentenar10, também estão convidadas as Domado 
ras, pois a presidente Neirle Kira pretende já ter 
um primeiro contato com as companheiras visan 
do as campanhas deste srmestrC' de sua gestão. 
Naturalmente jO(]as vão c-omparecpr. 

' No dia 20 ele fevereiro à.s 18,30 horas na Igreja 
Nossa Spnhora Aparecida ele Vila Marcondes vão 
sr encontrar no altar. Momca Regina e Pedro 
Eduarco, ela filha de Geraldo Ribeiro de Sonza e 
ela senhora Dionizia Conceição Biando de Souza, 
ele filho de Decio Rother e da sf'nhora Myrthes 
Freiman Rother. Agradecemos o convite. 

' Domingo, no programa "Os ouvmtes quere1n ou­
vi-lo'', a partir das 11,30 pela Radio Comercial, 
a~ora com (!uração de :rheia hora, estarC'mos entre 
v1stando a Professora Vilma Jorge pruelentina mas 
resitli?do en~ São Paul0 e que hoje estará no Es 
quemmha ministrando curso ,às professoras do Pré_ 
Ouçam. 

• Dionísio Contipro, prop1·ietarjo de Marls 
ModaR, vai à São Pa.ulo e Rio de Janeiro to­
dos o. me. ·es e traz de lá, o~ mais badalados 
a1·tigos ma~culinos e femininos, 1las maiiores etl 
quetaR do Pais. Lewis, prr-domina com as lin 
da.s camisPtas r calças que você já viu. Pa~se 
Por lá f' compl'ove. Fica na Barão. 
• E2--itão sendo selrcionadas. as musicas que 
devr1·ao compor o nov0 LP da dupla Rrrta1wJá 
prur1entina. P rdro e Paulo. Os meninoR f\Stã.o 
felizes com o pr·lnwiro dí ·co " prome1' ,.111 que 
o SPgun<1o que af vem será mrlho1• ainda, pols 
com o primeiro tl'abalho, adqui!'iram novas ex­
pp1·1enc1as. 
• Marcos S,>rghrl do Co1·al Villa Lobos. tn­
:fo1·mando que nos dias 14 e 21 neste mes, das 
qua,torzp as dezoito horas, no Palacio tla Cul 
tul'a (~ala do Coral>, estarão abrrtas as ma· 
triculas, pa1·a novos intrg1·antes Interessados 
em cantar no Villa L-0bos, flpVem p1·ocnrar o 
mapstro Ma1·co .. O endp1·('CO é: Palacio da Cul­
tura. Washington Lnis 544. 
• Por outro lado. no rnes dr abril, o Villa 
Lobos, estará se apresentando rm nosr;;a cidane 
durante o Congre.s.·o Na~ional de S. O. S. f' em 
março PJ'Oximo em São Fiaulo, no Congresso de 
Mf>dicina. a trr lugar no Palacio das conven­
ções do Parque Anhemlbi.' Sã0 rsi:::as as princi­
pais, aUvidadps do Coral Villa Labor;;, no ini­
cio de 81. 
• Os mais incriveis borclac'!fls, a c:-enho1·a faz, 
com as lãs e linhas dr Brink-lãs Lá tudo fica 
ma'! facil. Alem (los precas our dPi:::afiam qual 
quer conco1·r<'J1cia a Brink-lãs, tPm tamlJém 
completo pstoque ae brinquedos. Passe por lá, 
Fica na. Gurgel. enfr~nte ao Hospital S. Luis. 

,J,'flssa ariados de 
estarão reunidos 

• r. 
' 

aivel sup 
anaanllã ªª 

r 
• ,. e 

Tendo como lo.cal a sede da Associação 
dos Engenheiros da Alta Sorocabana, na Av. 
Manoel Goulart n.o 843, os ·assalariados de 
nível superior da região de Presidente Pruden­
te estão sendo convocados para reunião ama­
nhã, visando a participação de todas as cate­
gorias profissionais na campanha nacional de 
mobilização para levar o congresso a modificar 
a lei de política salarial que regulamenta o 
reajuste do funcionalismo federal. Os coorde­
nadores são os sindicatos dos engenheiros, en­
tendendo que a vinculação de engenheiros, mé­
dicos e arquitetos entre outros profissionais, 
se deve ao fato de que 80% a 90% desses, se­
rem hoje assalariados, e a campanha tem por 
objetivo a valorização do salário, também dos 

charias serão interpelados pelos profissional~ 
de Pres. ·Prudente, acrescentando 
"aos quais pediremos o seu apoio em nomr 
dos trabalhadores"_ 

. trabalhadores mais humildes. 
O engenheiro Claudionor Rodrigues de 

Assis foi quem representou a Associação dos 
Engenheiros numa reunião realizada semana 
passada em São Paulo,reunindo 87 represen­
tações de classe de dezenove estados do Bra. ~; 
sil. Do interior de São Paulo só Presidente 
Prudente participou. Claudionor declarou 
que "o salário mínimo profissional é uma con­
quista muito antiga dos profissionais liberais, 
assim como salário mínimo, e hoje o salário 
mínimo profissional quase não representa na­
da, porque quando foi instituído deveria ser o 
suficiente para uma cesta de alimentos e alu­
guel que daria o suficiente para uma família 
de quatro pessoal> se manter". E o engenhei. 
ro explica ainda porque: "esta cesta de bens 
hoje custaria Cr$ 23. 900,00 e o salário mini­
mo não chega à Cr$ 6. 000,00 pouco represen­
tando". 

MATRICULAS ABERTAS 
PARA TODOS OS CURSOS 

(ULTIMAS VAGAS> 

Para provar que os coordenadores desta 
- Inicio das aulas: dias 16 e 17102 

Curso Pink And Blue 
campanha não estão apenas preocupados com 
os assalariados de nível superior, Claudionor 
lembrou que "esse decreto lei que extingue o 
salário mínimo profissional a nivel federal, é 
perigoso também para os trabalhadores, por­
que a medida poderá atingir as esferas esta­
duais, municipais e particulares". o~ depu­
tados federais Francisco Leão e Antonio Za-

- Inicio das aulas de conversação e 
cursos de adultos - 05.06103 

PINK AND BLUE SCHOOL, Rua 
Ribeiro de Barros, 1236, fone: 33-39~6 
Aquilo que vale não é o quanto 'Z' 

fazemos, mas como o fazemos. 

no seu 
coração. 

EXPLORE AO MÁXIMO O 

SEU TELEFONE 

ANUNCIE NAS PÁGINAS 

AMARELAS DA LISTA TELEFONICA 

COBERTURA COMPLETA EM MAIS D'E 

90 MUNICIPIOS 

LISTA TELEFÕNICA NACIONAl 
ÚNICA OFICIAL 

'~---------------------------~----------------------
e7.•Cen- crescemais Eéjusta· 

l!O.AE!l'Opçcuá- sua participa- ment,ii esse o 
ri.(! d'ó País vaí çãp na econo- objetivo do 
n«>strar a mia bra- censo que 
tbrça que vem sileira. você vai rece-
do mt.erior. . Mas é,pre- ber em sua 
Uma força· ciso definu: çasa, logo, 
gue runguém novos CaJp.J.- 1ogo 
1gno,rª. nhos, mais se-

A!mal, a guros, para 
cada dia essa atívidaÇ 

aumentar 
ainda mais. 

OCENSQ 
AGROPECl)ARIO 

ESTA 
CHEGANDO. 

Um ano int.ei- contas, guem sai 
ro para preparar perd~náo qâo vai 
umtrabhlhoque sersooPa!S. 
só vai começar Mas você mesmo, 
agora. . a sua propij_edade 

Esse foi o e a sua reg:iao. 
tempo que o censo O imp9rtante 
precisou para pla- do censo e gµe 
nejar as perguntas ele conta a Hi_s­
certas, para 1raçar t.ória do Brasil. 
wetraw mais Como vive a gente 
tíeldo pais que a do campo, como 
gente tem. traballia, quanto . 

Receba bem trabalha, quanto mas piir~tas no- Criar novas 
esse homem. El~ recebe derecom- vas, cob11ndo os fontes de energi.a_e 
vai enfrentar sol pensa pelo tra- pontos falhos dos estender a ele(rifl-
e chuva, lama balho. anteriQres cação iw·al. Dar 
e ~ira só P.!U'l Enfim, a terra, Poctenélo_ assim maior apoio com fi-
onvir você.l':le o homem e seu tra- con·igir ruj distor- nancian1entos. 
é o recenreador. O balho vão aparecer ções e apn111orar os Levar os bene-
único homem au- e indicar o melhor planos de desen- fiei os que sua re-
torizado a entre- apoio com que você volvjmento. gião_precisa. 
vistareajudar vaipodercontar. E sabendo o J!;staémSis 
você a preencher O censo divi- gue o País tem wna certeza e que 
çon·etá!flente os diu o País para. lioje, qµe a gente o censo ti:aba ha 
formula nos. contar. E depois p_oéle planejar o pai·a vOÇ,e. E que 

Ume11forÇ9que somar.Foramcri- Paí~do;;unánhã. esteéfe'.J)p ísquea 
eXJg!! dpchcaçao e ados 60 mil se- Ab11r e alargar.es- gente e contar 
patqolismo. tores, responsáveis tradas, C(?ns'tIWr com e e. 

E fácil res- nela reah.zitção · pontes, silos, :v-
~nder o censo. êlessa grancfe . . mazéns e açudes. 

âiiª!~:e: ~!~~~~~ ~Er.t~~ -~-~-nada mais que isso. colas!_!pecyários. • 
Porgue respos- E voce sera um 

tae1rnáa~re- deles. AGRO p E CU //( R 1 O 
lratoen-adodasua Umretrat.o 1\ 
regjâo. falado, cada vez 

E nofinaldas maisperfeit.o. A 
' cada novo ~pso, o lflli:1elBr.lC JNSTITll1V BRASll,flJIO DE 

Piú;lincll.l.iaJgu· - ~ Q~fW/li~~T"'1STICA 

,Jõ- O PAIS OUEÀ GENTE!CONTk . . 

... 
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Quadrilha de utumoveis uPela primeira vez não se nega· o~oRRlNCIAS PoumA1s • , 

foi presa em Curitiba q~.t~~~ao~:!~~~olli~~~~~l~:::. Sa~~ ul~~~~~!~aia ~ª,~~era~~ nu~a CO~li!~- ! dir~~~~~~rd, .• ~~n~m 
Del'.lOi:; de varias meses de investlgações nos 

estados dp São Paulo, Paraná, Santa Catarin:: p 

Rio Gra.nde c10 Sul, a policia prenr}eu em Curitiba 
uma grancle quac1rilha de ladrões de carros, em 

Q.Ue estão envolvidos um clespachantp do D .. tran, 
uma auto-escola e atê uma fabrica ri.e phcas. Se. 
gunclo a c!elegacia de furtos de veiculas· dr Curitiba 
os dez membros da quadrilha, apn:1sentat1os ontem 
à imprensa, são :tesponsaveis por roubo de cenre 
nas de automoveiS nos estaclos do sul, no ano 
Dassado. Só em Curitiba foram roubados 40 car 
ros em janeiro· com a participação des:m quaclrilha 

Os agentt>S da dplpgacia de furtos garantrm 
que é a maior quadrilha c!esmantelada no ParaJ1á 
nos ultimas dois anos. As investigacões vinham 
sendo feitas nos quatro estaaos, desde m"ados Jo 
ano passado. A policia suspeitava, porem. qur o 
Paraná fosse o ponto de encontro da quadrilha 
por cousa da facil conexão com o Paraguai e com 
a Bolivia (através de Mato Grosso). 

Seguindo uma das pistas, os policiais localiza 
ram. na trrca feira, o local que servia de base pa 
ra as oppraçõrs da quac!rilha: a garagem fle um 
luxuoso erlificio, no centro ele Curitiba. Ali roram 
presos, em flagrante, João Pereira dos Santos Ne 
to. Marco Antonio Fernandes Machado " Julio Er 
ncsto Garces Colnaghi. Os quatro t>Stavam trocan 
ao as placas fle veiculas roubac1os, que. com doeu 
mentação falsa, seriam levados para a Bolivia e 
para o Paraguai· passando por Ponta Porã e Co­
rumba, n0 Mato Grosso, segundo a hipotesr mais 
flrovavel, levantada Prla policia. 

Depois, os policiais Eoram até o apartamento 
dois, no primeiro andar do ediflcio, onde prende 
ram Marcos Aurelio de Almeida Napp e descobri. 
ram um grande numero ae placas, acessor;os c!e 
veiculas e documentação falsa. As outras priRÕrs 
ocorreram em seguida. Ag placas e os 0ocumentos 
falsificados eram fornecidos pela auto-escoh Nova 
Estrela p pela fabrica dr placas Formula Um cu 
los proprietarios, Mario Cezar de Carvalho e Edson 
mtor AlvpS, também estão prpSos . a cono rla ra 
tmca de placas é filho de um funcionario do Detran 
tle Curitiba, Ari Vitor Alves· cujo rnvolvjmento 
nos roubos de canos a policia ainda E!Stá investi· 
gando. 

Um dos chefes da quarlrilha, Maria Medeiros 
iá cumpriu pena em São Paulo, flePois de pres~ 
pela policia com duas malas chrias rle documen 
tos falsos de veiculas. Luci0 Kursne, também lir1er 
ea auadrilha, responde mquerito na rtelegaci::i. de 
falsificações " clr fraudações de Curitiba por falsi 
ficar ingressos para jogos de futebol numa graf; 
ca clarlestina. Outros membros da quadrilha pStão 
envolvir]os no drrram0 de carteiras ele habjlita­
ção falsas para motoristas dp São Paulo, atravês 
tias c;re1rans rle Cruzeiro do Orste Umuaramn e 
Lonrnla no norte do Paraná essa é, a quarta qua 
érilha de larlrões rle automoveis desmantelada pe 
l::i no1:ria do Paraná rm menos ele um IDf-.'1. 

condenando a reabertui·a de cai;;os de tortui·a por volta de 18:00 horas, a jo- bandonada, a rua São João Ba- à autoridade judicial, con· 
e vi~lc>n_cia ccutra Presos pclíticos por agentes vem Maria. Helena Siqueira, de tista 190. Vila Nova Pi·udmte, seguindo a decntação da pri­
dos orgao:-.; de St•gui·auça tem como significado 17 ano de idade, saiu pai·a ir os meno1 es de inicia-is J. M. S., sao prpventiva dt> Moisés Ca­
maiior, segundo 0 pi-ei;;idente da ordc:m dos ad. à mi5sa e não mais l'etornou sem residrncia .Lixa, E. Q. S., valheiro doR Santos, que ago­
vogados do Bra~iL Eduardo sl'abi-a Fagundes, ao seu lar. sito à rua N. S. de da 1·ua .Tosé Penha 45, Vila ra ficará 1·ecolhido no presidio 

0 fato d<» "Pc>la primeira vez, não se npgar que Lourdes, 56, Vila üre1·ária. Au1·élio e a menor S.R.S., da local, até o seu julgamento. 
tenha C'xistido a prática de toituras no paisn. A nwnor, hajava na oca- rua Vei·a Lucia 45, Jardim 

Apo8 audiencia ont('m com 
0 

ministro da stáo blusa cinza cale.a compri- Brasiilia. 
ju:<;tiça, Ibrahim Abi Ackel, Spabra Fagundes da azul clara, e tC'Ín apr~xi- Os menores encontravam­
af1rmou que a m·dem não ~'" srnt(' atingida JJe madamente 1,65 mt~. dr altu- se em atitudes suspeitas no in­
lo coutc·udo das notas. embora trnha notado ra sendo srus cabelos pretos e tc1·ior da ca"a abandonada e 
nelas um "Ca1·átC'r intirnidatorio ., . "As notas curtos. . foram abordados pelos agpn-
- dissr _ admitem qup existiu a toi·tura, mas sua má<>, Ana Luiza Gon· t('s <la lpi, que pncontraram pm 
prncura mostrar que não !"e pode falar nisso çalves cstevr no plantão poli- poder de J. M. S., um revol-
agora. a bem da continuidade do processo de clal, na te1·ça feira, para re· Vpr Smith- Wesson municiado 
abertura políiica". glstro dr seu a0~aparecirnen- c.:om clnco cápsulas intactas. 

"A OAB sempre defend~u a trse de que 
0 

to. Qualqupr informação so- Todos foram dt>tidos e en-
país Prt'Cisa remexer suai'! C'ntranhas, não co· bre a menor eleve ser cornuni- caminhados ao plant.:'io 11oli­
mo revanche. mas para Pi·evenir contra novos cado à srul'l pais ou às autod· cial, para as <levidas provi­
pel'iodos dp violencia, como sr alguns anos aades p')licíais. dr nossa cida· denc1as. 
atrás", c]iSi<e 0 Pl'Psidente da OAB, acentuan de. prlo<; fones: 0182 - 22:4022, 
do o "caráirr pedagogico'' da "npcessaria"' in 33:5693, 33:5657 ou 33:3049. 
vestigação àas violencias praticadas em nome Seus familiares rstão aflitos 
da dt>fe~a da segurança nacional. 

LAJ)RõES ATACAM 
"A ordC'm não adere à tese da anistla DURANTE o DIA 

reciproca, porque a tortura não se caracteriza 
como crime político, uma vez qu,e falta ao t0r 
turado1· a a.legação de antagontsmo a 0 go­
Vprno ou ao regime", disse Seabra Fagundes 
· O caso da px-presa política InC'S Ethipnnp Ro­
meu. que dC'spertou o noticiálio e as notas 
mdlitares. E, segundo o presidentC' \la OAB, 
um exemplo que ··mostra claramrnte os ris­
cos que corre qualquer paíR que se entregai 
a regimes represSivos descontrolados'. 

A casa onde Ines EthiC'ne Romeu foi pre· 
sa e torturada, disse Seabra Fagund-es. "era 
uma sucursal do terror oficial, onde, muito 
provavelmrnte, funcionava um . ram0 degene­
rado e totalmente fora do controle, àa<i au· 
to1'idad05 sUpC'rio1·es·'. E agora. continuou, 

_ não se pode recusar as suas vitimas, nrm meiS 
mo Rob o pretext0 da anistia, o dir-,ito de 
buscar uma. reparação civil dos danos J..Ue so­
freram. 

Srabra Fagundes acentuou Que In<>s Ro­
meu ajuizou uma ação civil e não prnal con­
tra seus torturadores e que. Por is, o, não se 
pode invocar a lei da anistia pa,ra que ela. dr­
SiRta dpssa aGão. ~'Se oi;; torturarloreR consegui 
rc·m rscapar pela porta facil da aniRtia. é im· 
possível livrá-los da rC'c;;ponRabilidade civil e do 
julg-arnC'nto dr ~ua" açõ<'s fü> plano ético". Es· 
sa é. srgunclo Seabr·a Fagunrles, a grande im­
portancia <l<'sc;;a ação. para que ªa naGão en­
carr 0 ho1'ror dq, reprr>RSão P<>la to1·tu1·a". 

Elementos ignorado.s, aden 
traram a residencia d~ Tércio 
Zampieri Chdstófano mora­
dor à rua Albe1·to Sch'eitzcr .. 
940, Vila Formosa, entre 11:00 
e 18:00 horas de terça feira. 

A vitima estava ausente 
neSte período e ao retornar ao 
seu domicilio, notou a falta de 
um secador de cabelo Arno, um 
p~r de sandálins, um l\.foto1 a­
dio, uma mala grande de via· 
gem e várias toupas. 

O fato foi comunicado às 
autoridades pGiidais que re­
gtstrarrun a queixa, encami· 
nhada ao S.E.I. e 2.o distri­
t~ para as devidas Providen­
e.ias. 

ATROPELADO PELO 
TREM DA FEPASA NA. 
PASSAGEM DE NIVEL 

Benedito Ventura mora­
dor- à rua William de .{lmeida 
Lima. s/n, Vila Angélica foi 
aitropelado pelo trem da Fepa­
sa, as 17:30 horas de terça-fel 
ra. 

DELEGADO DO S.E.I. 
CONSEGUE EM MENOS 
DE 12 HORAS 
PREVENTIVA DE LADRAO 

Em menois de 12 horas 
apos seus investigadores de­
terem o larápio reincidente 
Moisés C~walheiro dos Santos, 
o Dr. José Odh-cio Canhet1, 
uo Berviço Especial de Inves­
tigações conseguiu do magis­
trado publico, a decretação da 
prlsá'.o preventiva do detido. 

Moisés, registra em sua fi· 
ena policial, envolvimento e 
autoria em 4 fu1·to.s, um assal­
to, um porte de drogas e na 
madrugada de ontem novame:n 
te voltou a furtar. 

Marino de Moraes, à rua 
Rafael Ayala, 178, Jardim Pau 
listano, teve seu Chevrolet 
Opala. de placa T.X. 8168, 
arrombado a ventarola por 
elemento ignorado, que furtou 
do intrrior do veículo, uma 
caixa de balas, calibre 6,35, 
Um pacote de balas (doces) 
além de um ma.c0 de cigarros 
Hilton. • 

I 

CONTO DO LEGA.DO, 
RENDE CR$ 47.000,00 
AOS VIGARISTAS. 

Benedita de Oliveira, ra• 
m!nha va na n.1anhã de ontrm 
pelo centro da cidade, quand() 
foi abol'dada por dois Plenwn• 
tos, 11ª esquina da avenida W'JJ. 
shington Luiz com rua Siquei­
ra Campos. 

A dupla, um alto, magro, 
calvo, a-proxima.damente 40 
a.1108 de !jade e trajando cal­

. Ça e CamlFR azul e outro pardo, 
estatura média, magro e ca­
belos carapinhos, aplicaram na. 
vitima o "conto do lrgacto". le­
va.nclo da mrsma a importancia 
de Cr$ 47. 000,00 em dinheiro. 

A vitima, a 0 que comta 
ê parente de um dos deleO'a· 
dos de pelicia de nossa ci<la.· 
de, e na manhã de ontem no 
2.o distri.to policial, encontra­
va-se muito nervosa, sendo 
convidada a c:YJnparecer PoS­
teriormente para ser ouvida.. 

A falta de detalhes 110 fa. 
to registra.do, reside exatamen 
te na di~iculdade de falar com 
a vitima, mas pelo que foi di­
to pelal'i autoridades, 0 "con· 
t? do legado", consiste em con 
~iar a certa pes.soa, algum ob­
J eto, em troca de uma garan .. 
tia em dinheiro. -

A dupla de vigaristas a.pós 
aplicar o golpp, evadiU·se to­
mando rumo ignorado. 

NECROLOGIA 

Denuncia de corrupção será apurada af rma Coronel PM 
A vitima foi colhida pe.. 

la composição de prefixo 3638 
que puxava os vagões de pas 
i;;agr!ros P. S. 4, em ~.entido 
Presidente Epitacio!Sã0 Pau­
lo. 

A vitima ao constatar ~ar· 
rombamento seguido de furto 
comunicou-sC' com a policia r~ 
gistrando queixa, e os agentes 
da 1C'i em diligencias nas ruas 
da cidade, lograram deter nas 
pro~:n:Idadc>.s ~~ astação ro­
dovia1·1a, Mo1ses Cavalheiro 
dos Santos. 

DOMINGOS OANAZA -
faleceu aos 71 anos de idade. 
as 6:00 horas de ontem. Seu 
corpo ~tá sendo vela.do à l'lia 

Dois n.o 120, Parque Alvorada 
de onde sairá o feretro as 8-00 
horas de hoje, rumando par~ a. 
necrópole local. 

O cumai1üa11te tia policia mLitar na d.rea. 
do Vale do Paraiba, cel. Eugenio Lau de Cai·­
valho, t•i,;Cla1·ecr·U ontew. em São José do:-.; Cam­
po~, a de11u11cia fo1·mulada pdo prpfeit0 de 
Qup]uz, João Bati-.;ta de Alnwida (du1·ant,. r1·U 
n ão do Corlivap para a discussão da cdmina­
llltade 11c vale). dp que a ~.olic1a em s,,u 1uu-
11icípio e:tal'1a envolvida <'Ili casos de r>or1·up­
ça11. L1;go apos a d1·nuncia, o corr..;tndo de 
á ea da PM. d"t<'n11111 ou a de ten ~ ão d1· 6 po­
j11iciais milita1·e~ que atua111 em Que.uz e abi·iu 
sinrlicancia pa1·a apur'.'l-Gão da:-: afir-mações do 
pl'< f,.ito. 

:'\a 1·1·alidade. os PMs ma11tem 1-elacão dC' 
a111iz2dp c,,m um ex-cond1·nado tW)1·adn~ 1·m 
Qu,•luz, que :hP!; PmP1·c,"tava o automovel. além 
dP .~1·1· vh:to co11-.:tant<'lllPnte <'m cmupanhia dos 
F/111:-: andando em barps da cidadc>. S('gundo 
o cel. Lau, '·compi·ovada pss.a atitude, estu-

hélio~s 

daremos sanções di:-;ciplinares, unia vez que os 
fatos podem C'nvolver a c:Jrpol'ação da polic;ia 
militar". N0 <'ntanto, o comanda11te 11ão afas­
ta a po:-;sibilidadp <i<~. apu1,ado algum caso ele 
co1·rupção envolven1lo o:;, mN;mos policiais. pro­
dpcerá abp1·tU1·a de inquerito que podel'á ge 
1·ar co11:.;:pquencias mai'l g1·aves. 

O atropelamento aconte­
ceu na pasRag('m dr nível da 
Fppasa!T1·avessa Nochete, Vila 
Opc>rária fl Benrdito com feri­
mentos graves foi socorl'ido ao 
P. S. M. iocal, ficando in te1·na­
do na Santa Casa sob obser­
vação rnpdica. Atrndru a ocor· 
rrncia a R. P. 004, que tomou 
as rlevi<las P1·ovidencias. 

MENORES DETIDOS· 
UM ESTA V A ARMADO 

Em poder do detido, foi 
encon.trado, o maço de cigar· 
ros ~1lton. vm rplógio Et<>rna· 
Matic, 12 balas de pistola ca­
l'h,.,., 6,35 e CrS 5. 000,00 em di­
nheiro. 

Moisés suspeito numero 
um elo furto ocorrido horas an­
tr~ contr·a Madno de Mo1·aes, 
foi levado à presença da vi­
tima, e confessou a autoria, fi 
cando recolhido até tarde de 
ontem. Por ter sido preso em 
flagrante. 

A VELINA JOAQUINA DOS 
SANTOS de 58 a.nos de ida. 
de, faleceu as 9:00 horas de 
ontem. Seu corp0 está sendo 
velado à rua Professor Hugo 
Miele, 130 Vila Santa Helrna., 
dp onde sah-á o feretro as 9:00 
horal'l dr bojp para o Cemité­
rio de no"Ra cirlarlr. 

Embora cr:ndt'l1P o p1·ocpdimrnt0 <los PMs, 
o cpl, Lau obse1·vcu que p]empntos da policia 
civil ta111bé111 n1a11tem relacionamC'nto colll o ex­
condpnado. que te1·ia. h1clusivr, prp:;vntPa<lo o 
cl,.1,.gado da cidade, Orlafr FPri·eira. instalando 
uma antena para TV rm sua residrncia. Por 
outro Jado. o comandante da PM, veladamrntr, 
c,,n.'"111.,·'u 11 P1·r <' ·.,li111e11to do prefr,ito, r-or fa· 
1er dpnunoia publka qne assumiu g1·and<' 1·p· 

PrrcuR,,ão cni trHfa a '"'efüo, s-em ant<'R t"r co­
municado o~ fatos ao comando de área da po 
licia militar. 

Na manhã de ontem, por 
volta ·de 6:00 horas, policiais cial 

Com ba.se na ficha. poli­
do larápio, o Dr. Ganhe-

ANTENOR E. EVANGE· 
LISTA - faleceu aos 58 anos 
de irladp a:s 7:20 hotas ile Ra.­
bad0 ultimo. Seu co1·po se1·á 
sepultado as 8"00 horas dp ho· 
je, no cemitério de São João 
Batista. 

CONVITE DE MISSA C·âmara de Marcondes 
Os Familiares de 

Comemorando seu 20.o aniversário, está promovendo grande 

• 
liquidação em todo o estoque oferecendo 30% de descontos. 

Aproveitem a promoção de helio's, para reforma geral da boutique 

Rua Dr. Gurgel, 375 - Fone: 33-3980 - Presidente Prudente 

Carnaval a bordo 
doNAVARINO 

SALETE LUIZA MUNGO ALVES 

Ag'radecem as manifestações de pesar recebidas, e convidam 
parentes e amigos para assistirem a Missa de 7.o dia, que se fará 

celebrar hoje, dia 12/02, às 19:30 horas na Igreja Nossa Sra. 
do Carmo (Vila Maristela) 

w V.·· •. •.· .. ""''·»"»~~_.,.,,,,, .. ;~~ ·':"'··• ·· ·.-.•.;.; •: .. .;, .,. . ·.;.-;.- ,,~ 

Quem quer areia vai ao, l 
Porto de Areia Marajá. j 

Areias grossas e finas. l 
·li ·~ 

'j 
~~ .. ~·\ 

No dia primeiro de fevereiro foi realizado sessão 
na Camara Municipal de Alfredo Marcondes para 
eleger a mesa para o proximo bienico, send() elel 
to presidente Adhemar Alves de Novais, vice José 
Soares de Oliveira, o prjmeiro sec:retario Adelino 
Aparecido Martins e o segundo Hitoshi Oduka to· 
aos integrantes do PDS. 

1
- ELETRO ·TÉCNICA 

UNIVERSO L TOA. 

l Materiais Elétricos para aitaª 1 
e batxa tensão. Serviços de 

l Transformadores, Motores Elétricos 
Geradores e A~reJbos Eletro-domésticos. 

''INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 
INDUSTRIAL , COMERCIAL E RURAL'' 

ALTA E BAIXA TENSÃO 
Av. Cel. Marcondes. 2011 - Fone 33:4019 

O F e N A 
Rua Venceslau Braz. ~5 

PRESIDENTE PRUDFNTE 
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PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 
JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

.. -·- -- - -----
3.n OFICIO 

Feito n.o 495175 - Fazenda Nacional CE Organiza. 
rão Zacharias S A. Gaz Art. Dom. Fls. 516 dos 
Embargos. A manifestação da executada, autuada 
em appnso (fls. 2j3l nã0 pode ser recebida como 
embargos à execução como eqUivocamente rotuJar1a 
Nll.o SP. trata de embargos à execução. Esta foi 
aforada pela Fazenda Publica Nacional em oll)ríl 
de 1975. Seguro o ju;zo, e sem que a aevedora 
a embargasse, passou o feito à fase propr!amen 
te de alienação coativa para satisfação õo credito 
da autora quando a executada· c<impondo s, no 
processo, obteve o prcelamento da divlcta, P13-g.ando 
mumeras prestações cf. guias entranhadas nos au 
tos .. Pediu a:pois o representante da Fazenaa Fede 
ral 1nformaçops ao orgão competente sobre a existen 
eia acaso de dividas remanescente, tendo-se informa 
il.O pela existencia (fls. 69) . Requereu a credora 
então, ac1tação da executada para pagamento do 
6~ldo d_e,vedor, .deferic!a. Houve ai impropriedade 
Citada Ja estava a ré. Era caso de intimação, equi 
voco aue, no entanto, não desfigura a questã") pro 
C€SSUal em tema. Evide,nte que não se trata as· 
sim de embargos a execução. de há muito v'enci. 
da eSSa fase processual. Recebo a manifestação de 
fls. 213 CoQmo impugnação ao calculo fazendario 
(fls. 69). A alegação da executada é de extinção 

CASADEI s A - li DUSTRJA cm.rnRCIO E NAVEGA" 
C_ÃP.- C.G.C. ~5-3.13.157 10001.20- Assemhléia Geral Or. 
dmana e Extraorninâria - CONVOCAÇ Ã.0 - Ficam con. 
vocados o~ ~cnhor('s Acionºstas de CASADET SjA - Indus. 
tria, Com;rc10 e Navegação para ~e reunirem as deis horas 
do dia ·~ de abril de 1981. na Sun .edt' Social Sita à 
A·~: Brafll, 1917_. ;·r:i Prf!Sidente Pmdent~SP. em A~oem. 
hleia Geral . On:!mana e Extraordinária, para deliberarem 
sobre a segmnte Ordetn do Dia: a) Leitura rliscus.;ão e vo· 
tac_ão <l<i Rehtório da Diretoria. BalsnÇ-O Patrimonial e de. 
mais Demonstrações Financeira. ref••rentes ao exerdcio fin. 
do t'ITI 31 de dezPmbro de 1980: b) Di•C'usSão e votarão da 
ProooSta da Diretoria para at•mento do Capital S<>cial' com 
J'Ccur80s re,erva de Capii>ll e Resena de Lucros; e) Our roo; as. 
su'ltos de interesse social. Outroseim comunica que eStfo a 
dispo~;rão c!oS Senhores Acioniftas ·na sede fOCial QS tio. 
cu'™'ntos a que se refere o arti:zo JB.~ ela Ll'1 IJ.401 1:6 rela. 
tivos ao exercício encerrado em 31 dl' drzem[,ro de i980 
Pre•irlt>nte Prudente. 09 de fevereiro de 1931. Rodolpl'~ 
Casarlei - DireMr Preeidente 

STNOTCATO DOS TRAT!ATH DORES NA INDUSTRIA DA 
ENERGIA HIDROELÉTRICA DE PRFSIDENT8 PRUDE'\f. 
TE - ELEIÇÕES 511\DTCATS - AVISO - Será r<elizada 
dPirão nos dias 21 e 22 de M:::io df' 1931 na s~d" desta 
Er,•idade para composição da Diretoria, CQnsellrn Fiscal e 
Ddeg;acoS - representantes devPndo o regj;tro de chapas 
Eer apresf'lntado à Serr<>taria no horário de 8:00 as 11 :00 
horas e das 13:00 as 17:00 horas no pnhdo de 20 (vinte) 
àias a contar da publicação de•te ª' j,o. Edital de con. 
vocacão da Eleição encontra.•e afixado na SPcc desta Enti· 
<!ade e d•·f'J"nc!encias da Companhia Elétrica.Caiuá. Pre.siden 
te Prudente 11 de Fevereiro de 1981. - as: Luiz Pehceo 
- Presidente. 
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da c!ivida pelo pagamento, com discordancia do cal 
culo apresentado às fls. 69. Assim, determino: a 
;, desapensampnto da petição de fls 213 e sua iun 
tada aos autos da execução; b. a rpmessa dos 
autos ao Contador Judicial para liquidação com o 
fim de se apurar o acerto, ou não do calculo fa 
zendario. I. Adv Anton;o Ferreira Tarrafa 
Feito n .o 16 181 - Verginia Pimentel Zorpelão cj 
Henrique S'mioni. Fls 8, dos Embargos. Recebo 
com suspensão da execução os embargos do de· 
veaor, que serão discutidos. Intime.se o credor pa 
ra impugnã.-los em dez dias (CPC, art. 740 1.a 
parte, caput"). I. Advs. Wilson Paiolla - Victor1J 
Rinaldi. 
Feito n. o 072180 - Fazenda do Estac!o cl Frigorirt 
co Prudentmo S A. Fls. Torno sem efeito a pe­
nnora caracterizada no auto de fls. 08. Faça.sP, 
a penhora no resto dos autos, com regular intima 
ção 110 Slndie-0. I. (Lavrado o termo de levanta 
mento de penhora). Arlvs. Ivone Wagna Marques 
Moreira - Rufino de Campos - Tarcisio Dias Al 
m.a<ta. 
Fpito n.o 1.038 80 Unibanco 'S.A. cj Norberto 
Eduardo Silva e WolneY (le Oliveira; Fls. 22. Vis 
ta ao crec0 r (Leilão não se realizou, por não ter 
sido publicado pelo credor o edital). Adv. Eerg10 
Miranda MendeS. 
Feito n.o 59lj80 - Auto Peças Piratminga Ltd!l cJ 
Aparecido <la Silva Moretti e Jaime de Oliveira. 
Fls. 40. dos Embargos. Homologaoo a lquidação 
de fls. 37. Advs. Ariverson Juarez Nobre - Anto 
nlo Zlmermann Netto - Luiz Souza ReiS. 
Feito n. o 062181 - Braz Virgili cl Mareio Fratmi. 
Fls. 19. Desde que 0 cre<!or mpugna a penhora fei 
ta Pelo sr. Oficial de Justiça, na parte que recai 
sobre "a lavoura de milhO" será !(>vantada, lavran 
do-Se o respecvvo auto. No entanto, subsiste a pe 
nhora do primeiro bem descrito no auto de fls. 
11. Alegada insuficíencia da garantia, complel::i.rá 
o meirinho em bens livres. o bastanfe para garan 
t.:r a execução. I. Artv. Maurioio I.mil Esper 
Feito n.o 671180 - Ub!rajara Vendramini e! João 
Pitta Martins. Fls. 27. Vista ao embargado creaor 
(Sentenca transitou em julgado). Advs. Acyr Mu 
rad - Dinah Aparecic!a Smerdel - David dos San 
tos - N!Sah Calil. 
Feito n.o 1.002'80 - Retifica Jesus Ltda cJ Roque 
Rodrigues. Fls. 15. J. Vista a 0 devedor, para se 
manifestar no prazo de tres flias. Aflvs. Didior Au 
gusto de Jesus e Mituru Mizukawa. 
AQAO ORDINARIA - Feito n.o 632j73 Ivet~ 
Am.elia Giraldi e! Silvino Anton;o Martins Junior 
F1s. 532. Homologado a liquidação de fls. 530. 
Int. Advs. Daniel S'chwenck - Jair Luiz Nascimen 
to. - José Frerler;co Marques - Helena Franci 
no de Mingo - Pec!ro Faraco Filho .,- Cecll Morei 
ra Ribeiro. 
Feito n.o 56181 - Anésia Lemos de Souza. Fls. 
15.Comprove a requerente a alegada venda do imo 
vel rustico pel0 inventariado a tercetro. I. Advs. 
Rufino de Caripos - Leonides Prado Ruiz - La 
martme Maciel. de Goooy 
DESAPRCFRl;AÇÃO - Feito n.o 025)77 - Pre!ei 
tura Municipal de Presidente Pruriente cl Jollo le 
ferino da Silva. Fls. 95. Int;me·se a expropriante 
para em tres c:!ias efetuar o deposito da quantia 
de Cr$ 8.000,00, arbitrada ao Sr. Perito· par'i que 
possa ser in1ci ada a pericia. Advs. Cecil Moreira 
Ribeiro - Italo Lucchino. 

lher JS. Fls. 24v. Trata·se de divorcio consen 
sual em que um cos conjuge5 n!l.o ratif cou algu 
mas das clausulas da petição micial, pm aurtienc:l~" 

Ao invés, existe CTjscordancia notadamente a rr~s 

peito flO pensionamento e bens do casal. RevelaJa 
discorc!ia não haveria como homologar 0 pedido 
certame11te QUe depois de sa tisfe;tas as crm 1içõe~ 
legais como o tempo da sepuação DiantP ::!'"ssc 
quadro, não há como homologar a pretenl'ão inL 
cial, ceven•lo as parteS. se assim entenderpm re­
correr à via propria para o alcance do rt;re·to que 
pretendem seja reconbeciclo. Julgo oor isso, ex 
tinto o proceSso, qUe será arquivado. satisfeit.as cua 
tas caso pendentes. P.R.I. Adv Lauro c 0 ra:1olo. 
SEPARAÇÃO JUDICIAL - Feito n.o 072181 - J. 
P.L.A. e E.F L. Sentença proferida em 03 Jaulas 
topico final segut.nte: Providas as pXigrnc·ias ele le: 
com fundamento no artigo 4. o da Lei Federal n. o 
6 .515:77. Homologo o pedido de sl'paração judicial 
por mutuo consentimento apresenta Jo Pf'los intn 
ressacas, dessa decisão passando a gerar os efeitos 
de dire·tos propr•os à' materia. Provi<' 1,nc ª"ão "'Or 
tunamente a averbação da :ientença no registro 
publico competente Custas pelo- requerentes. -
Alv. Valdrmar Lourenço da S!Jva 
AÇAO ALIMENTOS - Feito n o 228 80 - L M P S 
cl P.C.F. Fls. 31. Feita a Jiqu;ctação, total 1le .Cr$ 
24. 000·00. Digam. Advs. Vai d<' mar Lourpnço da 
S'ilva - Gilberto B. Lima. 
Feito n.o 576178 - I R.C. e outros cj P.R.C. Fls. 
32. Decretado a suspensão do processo, cteven1lo 
o meSmo aguardar no arquivo a provocação dos in 
teressados. Ac!v. drl Miguel A. Tait. 
CONVERSÃO DE DESQUITE EM DIVORCIO 
Feito n.o 1.18480 - A.B. cJ M M .G. Fls. 18v.o 
20. DeSignado audiencia de instrução e julgamento 
para o dia 26 de março le 1. 981, às 13 :00 horas. 
I. A~ partes C]ever!l.o comparecer à aue]iencia pj 
depoimento. Advs. Emedio Severino ela s11va 
Reynaldo DommgueS. 
DIVORCIO LITIGIOSO - L.A. cl J.P.A. Fls. 145 
v. Em cinco dias, fornecerá a parte contraria os 
elementos reclamados, ind~pensaveis a 0 registro 
dos bens objeto de partilha, nessa fase c!e desdo­
bramento do processo r'e Divorcio. I Advs. Serg10 
Miranda Mendes - Braz Arist<'u rte Lima. 
SEPARAÇÃO JUDICIAL LITIGIOSA - Feito n o 
05481 - L.V.S. cl D.S. Fls. 12. Designado au. 
diencia de reconciliação para 0 dia JU ue abr:1 r1e 

l. 981 às 13:00 horas. (Carta Precat0 ria expedida 
se encontra a disposição ctos interessados). Advs. 
Dinah Aparecirla Smerdel - Da vil dos Santos. 
BUSCA E APREENSÃO DE MENOR - Feito n.o 906 
80 - M.J.J.C. c! A.P. Fls. 23. v. Traga a reque 
ronte, para os autos, no prazo de cinco dias a Car 
ta P:ecatoria, para ctue possa ser julgada extinta 
a açao Int. Adv Italo Luchjno. 
ARROLAMENTO - Feito n.o 34181 - Erirles Peres 
Milani e Remaldo Milani Fls. 24 Atenda o ;n­
ventariante, a cota da ilustre Procuradora do Ês· 
tado. Prazo de cmco dias. Ac!v. Mituru MizukaW'l 
HABILITACAO DE CREDITO - Celso Soares L..• 
mos cl Massa Falida do Frigorifico Prutlentino SIA 
Fls. 45.46. Sentrnça pro1enda em d•ias laudas, jul 
ga(]O por sentença habilitado o crr.1Jito de C~h<) 
Soares Lemos. na importancla c1e Cr$ 382.307,20. 
Custas Pt•la habilitante. Advs. Wilson Marques da 
Cos.~a - O valdo Cruz - Tarcislo Dias Almada _ 
Ruf:no de Campcs. 
CCNCORDATA .PREVENTIVA - Feito n.o ..... . 
1 . 760 79 - Fr1gorifiCO União s. A. Fls. 1 . 206 J 
Cienc;a <Juntac:!o ao autos um mapa comparatl 
vo dos. an~s de 1. 979 e 1. 980>. Advs. Alberto 
José Luz1ard1 - Moacyr Ribeiro da Silva - Pre..;i 
dt>ntf' Prudente. 10 fie fevereiro de 1. 981 Valde 
vmo rtos Santos - auxiliar 

AÇJ!~o ORDINARIA DE INDENIZAÇAO - Feito 
n.o 698'80 - José Raminelli cl Arlindo Uzelotto. 
Fls. 79. A 1. a e a 4. a testemunhas do rol apre 
sentado Pelo autor estão impediçlas clp ctepor ln 
defiro esses rlePOimentos. Dppois de colhida toda a 
prova e en'tflndendo estritamrnte necessario, ouvi· 
rei essas testemunhas imped"das, em clesdobramen 
to da audienca, com as reStrlções citarias pelo ~ CARTOR O DO l.o OFICIO 
4.o rta norma pm aprf'ço . I. Actvs. !talo Luchino --------
e Lucio Antonio Malacricta. ALVARAS - Proc. l.057J78-(apenso) - Adeltno 
Feito n. o 1 1J6l80 - Fprro & Sega c! José Azael Pedr~. de Oliveira, fls. 3v. o '"Manj1este·se o requf. 
Cialiarela. Fls. 19. Feita a liquidação, total de Cr$ rente · Int · Adv. dr. Dalvaro ria Silva 
28.107,40. D;gam . Adv.Marisjela Mjlanez. Proc. 05181 - Maria Aparecida Cord~iro fls. 
REPAR!..-'"{AO DE DANOS - Feito n.o 1.036'80 - i 4v .o "Autorizo a requerente Mar'a Apareci;la Cor 
Helio Alvares Paschuini e: Prefritura Municipal de (leira ª lp\•antar o rlePOS'to existente em nom,, r'p 
Pres"denti> Pru !entp. Fls. 40 45 . f:entença proferi seu fa!ec·do marido, na agencia da Caixa E<·orir.mi 
da em 6 Jaulas, t 0 pico f:nal segu·nte: Com ou c· do Estado conforme ppf!ido na micjal E·:p'"ra . 
spm recurso voluntario se'"ãO º·" autos opor•unamf'n se a!; arà · Custas pela rpquerente Int. e arqu;v,, 
te remetic!os ao Egregio Pri ro Tribunal dp Al Sp '· Adv · dr· Lu;z Gonzaga Nogueira de Alme; 
çada Civil do ,Estano <CPC art 475 II e § unicoJ da 
sobrevivente o recurso oficial, no caso a qup não INVENTARIOS - Proc. 084!81 - Sebastião Fran 
tem lnc!rlencja a rp'" '1te Lpi Federal n o 6 8:.l!i. de clsco Cardoso x Emília Fra.nc?sca C:i.rdoao fJs 
22.09.80. P.R.I. Artvs. José Odemar Anc\rade º2· "R. e A No1'1eio o requerente para ll. ;O:vent~ 
Gois - Ceei! Moreira Ribeiro. - (Reintimação 1 \ 

VISTORIA - Feito n o 71181 - Antonio de Al t 

ria.1ça. Compromisse..se autent;quem·se os docu­
me 1tos que acompanham o ppditlO lnt. para apre 
ser_tação das <leclnracões cte estilo. Adv. dr. Dina. 

Ap trec:da Smerdel. 
Prcc. 144

1
79 - Jair Estevo rla s lva x LazMa Ber 

na··dino de Jesus, fls. 110. "Traga o 1nv,,nt·uwnte 
ao< au•

1
os. Cprfúão negativa de <lívida retrn·nt.e 

aos imoveis partilhados. Int. Advs. clrs. Anfo.1;0 
Jm ~ Correa - Tomé Lazaro Rocha 
Pruc. 1.403'79 - Laur;nca Duarte c1a Costa X San 
to Duarte Costa, fls. 48 "Com vlsta as pa1t<'E 
pa·a se manlf<'starem sobre o auto ne part,l:ia". 
Ad 1. dr José Fuzimoto. 
ARROLAMENTO - Proc. 943 80 - Carmen Este 
ve~ Ribeiro x João Alves Ribeiro fls 65v o - De 
firc> o levantamrnto, devendo a jnventarlantp com 
provar o (feposito posterior em nomp flOs m-"no 
res. Expeça..se. alvarà Peçam quinhões en1 "" Y1s 
Int. Adv. dr. Ceei! Moreira Ribp1ro /. 
INJESTIGAÇAO DE PATERNIDAJ:)E CIC • 'MRN 
TCS - Proc 592 80 - M.C.M. x S.A C fls 55. 
Ai:;reciarei o pe(,ido de fls. 54 a final. Ai;i;11ar-]P-~" 
o ·umpr;mento da precatoria expedi 1a pari\ R g,.n 
te Fe:jó. Int". Ac!vs. dfs. Nisah Calil - Tomé La 
za1 o da Rocha 
CCNVERSAO EM DIVORCIO - Proc. 021181 
R.L. e G.V.S. fls. 7v. 0 - "Converto f'm divon·to 
a separação nos rpquerentes. Custas, drspesas pro 

cernuais e honorarlos advocaticios pelos requ,,n·n 
tf'~. Tran°itarla esta em julgado· pagas as r."Ustas 
expeça.se mandado r1e averbação e arqllive-se PR. 
e .nt. Adv. dr. Rubens Avelanecla Chaves 
Ar> ULAÇãO DE ATO JURIDICO - Proc 1 .130179 
Banco Frances e Italiano para a Amer1ca do Sul 
S 11.. (Sudameris) x Sebastião Martins de OliveTa 
e sJm, Maria Arco de Olivpira e Germano Arco D::tr 
Ve> e'o. fls. 137v o "Cumpra-se o v. acorcão. h1t. 
Ac!vs. drs. Gilde Abreu Souza - Antonio Zimer 
m1nn Neto. 
EMBARGOS - Proc. 258j80 (apenso\ - Fr;gorifi 
co União S''A. x João Percy fls. 25. "Subam os au 
to> com a::; cautelas ele praxe, ao E.I. Tribunal 
de Alçada Civil de São Paulo". Advs. drs. A.lber 
to José Luzi ardi - Luiz F. Paes de Barros 
Proc. 147174 (apartado) - Edivmo Ferreira x B<:tn 
co Real SjA, fls. 518. "Subam os autos ao E 1. 
Tribunal de Alçada Civil, com as cautelas de pra 
xe". Aclvs. crs. Geraldo S. Telles - Marcus Er 
msto Scorza. 
Proc. 98080 (apenso) - Lanchonete Motta Ltda 
x Fazenda do Estado: 20122 - "Pelo exposto, julgo 
procedentes eStps embargos e decreto a extincão 
da execução, com fundamento no IV do art 267 
CPC, e por conseguinte, insubsistente a ppni10ra 
concJenando a embargada no pa~ampnto das cu;; 
tas processuais e honorar;os advocatic'ios no ;m 
pcrte de c]o;s mil e quatrocentos cruzeiros. 
Rf•Corro de oficio ao E. Tribunal ce Justiça, reme 
tendo.se os autos após o processamento de even­
tual recurso voluntario. P. R. e Int. Advs . drs. 
Antonio José Correa - Vanilda Fatima Mai:>linj 
Hin. 
EHBARGOS DE TERCEIROS - Proc. 1.114180 -­
RLberto da Silva e sim x I.N.P.S. fls. 114. '"Di" 
gam os embargantes". Int. Advs. drs. Estevão Ba 
rongeno - Joaquim Maria Gil de Oliveira. 
Proc. 2.617177 - Derc·iO Antonio Fregonesi x Fa­
ze:1(]a do Estado, fls. 29. "Cumpra.se o V. Acor­
dã:i. Int. Aclv. dr. Dercio A. Frf'gonesi 
R:~IVINDICATORIA - Proc. 1.139180 - Ottilio 
C11Sto1Jio de Souza e sjm x Maria Aurora Mlranca 
M ermo e outros fls. 541 v. o "Isto Posto, dou por 
s::neado o processo. Defiro as provas oral e ci0cu 
rrental bem como pericia tecnica, indicanilo para 
p,.rito do Juízo o Dr Otavio Montesanti, arb'tro pro 
visoríamf'nte seus honorarios em Cr$ 2.000.00 Crlois 
rril cruzeiros) que deverão ser edpositados em 
ci 1c0 d!as. As partes poderão lnrlicar assistentes 
te:nicos e formular quesitos no prazo de cez dias 
LLuc!o em trinta dias. Após a aprespntação r]ns 
la 1dos designarei audiencia oe instrução e julga­
m ~nto. Tnt". Advs. drs. Ceciliano José dos San 
to:; - Eduardo Nautal. 
E;rncuÇAO FISCAL - Proc. 1. 944'76 - Fazencla 
do Estado x Companhia Saad do Brar!l, fls. 119 

. v.o: "A avaliação. Nomeio como avaliaclor o Sr. 
V< lter Saqtin sob compromisso. Arbitro prov;sor;a 
mr>nte seus honorarios <'m um mil cruzeiros. Depo 
site-se em cinco dias. Lauflo f'm trinta dias. Ai::ô'> 
<!i,~am. Ar1vs. drs. Ivone W. M. Moreira - Fran 
C'lCO Aranega rle JpSUS - Pres Pruriente, 11 na 
fem•ao de 1.981 - C"'l°' C""' dO So"'a B0<g~< 

1 , • Agu r m o -ons go 
metda Santos cj Cia Ultragaz S. A. Fls. 171 No. 
mpado perito, o engf'nheiro Alvaro Antonio Ferro 
que prestarã. compromisso em cinco dias. Far.utt:i 
se às partes indicação de assistente t('cnjco em dez 
dias. Nesse decenC.io, antecipara. o autor a impor 
tancia rte Cr 7. 000.00 a titulo de remuneração do 
Perito, mediante deposito nos autos. Laudo em 15 
dias. Quesitos no prazo (le indicação. I Arlvs. Jo 
sé Aurelio Barcelos - Moacyr Ribeiro da Silva. 
REINTEGRAÇAO DE POSSE - Feito n.o 1.205j80 
Orlando Girotto cj Escritorio Satelite de CQPtabili 
dace. Fls. 22. Feita a liquidação total de Cr$ .. 
3 . 300·52. Digam. Acvs. Hedio Godoy - Perci.lio 
Martins Andrade. 

T rceiro Milhares de pessoas neste instante estão 
consultando a lista telefônica . 

SUPRIMENTO JUDICIAL DE OUTORGA - Fei 
to n.o 696180 - Maria Aparecida Caminagui Sevie 
ro cj João Batista Seresim Seviero. Fls. 30v. Dis­
corda o dr . Curador Especial 11a avaUação que há 
de ser justificaG_a. Possivelmente desatualizadr.., 
será ainda, refeita. Prazo de 15 dias. I. Advs. 
Alvaro Francisco de Oliveira - Marcus Ernesto 
Scorza. 
DIVORCIO - Feito n.o 843180 - R.S.S. e sua mu 

numero do 

Jornal 
Mulher 

domingo dia 15 

Muitas procurando· novo's fornecedores, com 
melhores preços. 
Cobertura completa: Região de 
Presidente Prudente, Araça uba e 
(mais 90 municípios) 

LISTA TELEFÕNtCA NACIONAL 

ÚNICA OFICIAL 
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AVISO •A.h t.:UfWATA PREVEN'l'IVA DE 
l\'.:OVEiS E m;cm.tA.ÇõZS SOLAR LTDA. 

O Uúc.al Maior cio 3. o Oficio CjveJ avisa aos in. 
terl'ssados na Concordata supra Que Madib Deco­
rações Ltda: habilitou-se na mesma declarando 
um credtto no V!llor dê Cr$ ~O. G59,20 o qual pode 
rá ser impugnado no prazo legal. - Pres. Pru 
d~nte, 10 <le fevereiro ee 1. 981 - (a) Felicío Sylla 
Oficial Maior 

AVISO - CONCORDATA PREVENTIVA DE 
lUOVEIS E DECORAÇÕES SOLAR LTDA. 

O Oficial Maior do 3. o Oficio avisa aos interes· 
sados na Concordata supra que Industria e Co. 
mercio de Moveis Coloniais Cappla Ltda habilitoU' 
se na mesma dec1ara.nclo um credito no valor <Je 
Cr$ 29. 345,32 o qual poderá ser impugnado no 
p,razo legal. - Pres. Prudente, 10 de fevereiro 
de 1. 981 - (a) Felicio Sylla - Oficial Maior 

AVISO - CONCORDATA PREVE!\"'TIVA DE 
MOVEIS E DECORAÇÕES SOLAR LTDA. 

O Oficial Maior do 3. o Oficio avisa aos interessa 
<!os na Concordata supra que Marcenaria Rodepar 
Ltcla habilitou-Se na mesma declaranct.o um crpdito 
no valor de Cr$ 10 .186,80 o qual poderá ser impug 
nar:o no prazo legal. - Pres. Prudente, 10 f11' 
fevereiro de 1. 981. - (a) Feltcio Sylla - Ofic-ial 
Maiür 

PROTESTOS 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS 
EDI't AL DE PROTESTOS - Acham.se em cartorio 
a seu cargo instalado à Rua Rui Barbosa n. o 390 
desta cidade e comarca c!e Presidente Prudente 
Dara serem 11rotestados os titulas re1acion·acfos: 

DEVEDOR: José c!e Oliveira Cardoso - CPF ....• 
724. 495. 358J53 - Titulo: Cheque Cr$ 48. 000,00 -
vi: 20.10.80 - por falta de pagamento 
DEVEDOR: Edelino Moro - CPF. 695 .133. 928J72 
Titulo: Nota Promissor.ia - Cr$ 14.710,00 - vJ: à 
vista - por falta de pagamento 

- O IMPARCIAL -

Por este mesmo edital fica o executado intimado 
dos lelilles designactos. Prasidente Prudente, ::!3 
de dezembro de 1. 980 - Eu Paulo Roberto F Ri­
naldi escrevente autorizac!o, datilografei e '>ubscr,, 
vi. - O Juiz de Direito - Ca) Miguel José Nade!' 

PREFEITURAS 

PREFE TURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
COMUNICADO 

A Prefeitura Municipal de Presif1ente Prudente, CO 
MUNICA aos spnhores contribuintes- abaixo rpla­
cionados, que, em virtude de não ter Sido possível 
a localização de seus estabelecimentos par<:J. ser da 
<la a comun:cação legal os mesmos r1everào com 
parecer à Prpfeitura M~njcipal, dentro do praw 
rle 5 ( cmco J dias para efetuarem o pagamento rie 
seus clebitos com o município. Termmado o prazo 
rpferido e não tendo sido verificado o pagam~nto 
(los referidos tributos o municrpio, através da Sec 
ção de Divida Ativa, estará encaminl1ando as cpr 
tlclões 1le divida ativá para a execução judicial 
1 - José Oriente - Rua S'iqueira Campos n o !'99 
2 - José Antonio c!e Mello - Rua Julio Prestes 
n.o 437 
3 - José Aurelio Oliveira - Rua Riberro rle Bar 
ros n. o 1 . 544 
4 - Clauclio Roberto Reis - Rua Joaquim Batista 
Filho n.o 86 
5 - Luiz Araujo Salles - Rua José Alfredo Silva 
n.o 1425 
6 - Luiz Carlos Amaro de Oliveira - Rua Aurel\o 
G. Hugo n.o 258 
7 - Josefa BrigiL1a Ferreira - Rua Genov:;n PL 
meinta n. o 102 
8 - Maria Conceição Xavier Pereira - Av. Ade­
mar Barros n. o 273 fds. 
9 - Joaquim Idilio G. de O]jveira - Rua Benja 
min Constant n. o 126 · 
10 - Shirlene Maria de Oliveira - Rua TuJ;o Che 
ccetti n. o 757 

PREFEITURA l\TUNTCIPAL DE PRiSIDENTE PRUDE".\f. 
TE - '-PRUDE;\TTE" - CIDADE 2.000 - DECRETO 1\1 o 
4, 342'81 - Ben<'lhcto Appareciclo Pereira do Lago, Vic~­
Prefoito er11 exercício c!e PrC•irlente Prudente E5Lado de São 
Paulo, usando Je t>uas atribuições legais DECRETA: ARTL 
GO l.u - É co11eedidll. 11 J>êdiclo, e~oneraç:Ío ao S~nl10I 
Dircev ll1aLhe11s, do cargo de Co01·denador de Serviços .Mu· 
nicipais da Prefcitui-a .Municipal de Presidente Prudente. 
ARTIGO 2. o - Faça-•e consignar os agradecimentos do 
Ex~.fotivo l\Tunicipal pelos H'rvi~os pre>tado:l ao ;nu11icípio 
no e.xercirio do Teferirlo cargo em comisúío. ARTIGO 3.o 
- Este Docrcto entrará em vigor na data de sua puhlieação, 
revogadas as disposi~ões em contrário retroagindo os $eus 
efeitos a contar de 29 de Janeiro de 1981. Pre<idente Pru­
dénfo Paço l\Iunicipal "Florivaldo Leal". ao• dez (10) dias 
do mês de fevereiro de 1981. - Benedicto Apparecido pe­
reira do Lago - Vice.Prefeito em exercício. Registrado e 
Publicado 1rn Divisão de AtlminiStração ela Prefeitura Mu-

nicipal de Presidente Prudente. aos dez ( lO) dias do mês 
de Fevell'eiTo de 1981. - Alciclies ce Oliveira Chaves - Dí. 
retor da D . A , 

DECLAftA(ÕES 

DECLARAÇÃO - Luc·io Antonio Malacrida, resL 
dentr na cir1aae c!e Regente Feijó, RG. n.o 
5. 503. 705, rieclara para os devidos fins e efeitos 
lp~ais ter extraviado Registro n. o 2994, do revol­
ver <le sua propriedade marca Taurus. fabricado 
no Brasil, calibre .32", n.o 578731 com 01 cano, re 
gistrado na Del. de Explosivos, Armas e Mu .. 1i­
çõps. - Declara ainda que o referido registro fie-a 
sem efeito visto estar providenciando a 2. a via 
c!o mesmo. - Presidente Prudente, 11 de teverei 
ro ele 1. 981 - Lucio Antonio Malacrirla. 

DECLARAÇAO - PERDEU-SE de RAUL JOSÉ TA 
VARES SEMEDO, Carteira com documrntos. trlen 
tidarle dr Estrangeiro e outros. Talão rle cheq11es 
e valoreS. CRATIFICA..se quem entregar á Rua 
Vise-onde Cairu, 255 fone 33-5155. Reflorestadora Ai 
ta Sorocobana Ltda Pres. Prudente, 09 clP Feverei 
ro de 1981 Aparecido Antonio Rafael 

Pa.gina 8 

DECL \RAÇA..0 - Milton Yamamoto declara pa~·a os devl­
c!os fins e cleitns terem se extraviad'> CJS scgumtes docu-

· tneulo': 1. Cartei~a l\acionzl ele HahiPLacrw n.o .. 
S.J906i6 P.G.lf. 8:'i.:l62 oxped1Ja em 1119[80. 2. Cemfacado 
de RP!!Í;tro. TRU e SPguro Ohri.p:atorio <ln .,e~rulo Ford Cor­
cel 111~deJ0 l,Q~'t, Mmon, Clrn,s:s n-o Lil4•0TU•910.d~ plll­
cas· TH-199.3 ,expCrlido pela H.a Cirelran. Os refemlo\ d:­
curnentnS firam nulos. ~ist~ e:slar em anda:nento_. a. expet iç,

5
1> 

d:B l'f'S'pectirn• ~egundas vias. - TadaSh1 Kut1k1 - De -
pac!rnnte. 

DECLARAÇÃO - Gabriel Santa Fo>'ta declara para º" ae· 
vídos fins f' "feítos lei:rn1s ter extraviado RG B.090 .30?_-SP 
Cartf'ÍTa Nacional d!e Habilitação prontnário n.o 6 17E. '11tulo 
de E!f'itor e Certificado ce R f'Servista e documentos do ve{: 
cdo Mnrec!ez l3enz 1113:caminhão, cor vf'rrnelho. chaS"1 
3440.'l.3l2t'l0019, c<'rtiíicado n.o 6471190 ano 1978 placa .YU 
8042 ('III nome de Gileno de Oliveira Barrns. Declaca ainda 
gue os referidos documentos ficam s~~ efeito visto Psr.:i-r pro 
videncianclo a 2.a Via . Santo Anastac10, 10 de fevereiro de 
1981, ~ GahTid S:>nta Fosta. 

DECLARAÇÃO - José Célia Cunha Ga~cia, dedar:i. para 
08 ,.levidos fins e efeitos legais ter extraviado e; Certif1cado 
de Propriedade n,o 4.167.325. de nm caminhão marca Ford. 
350 diesel ano de fabricação 1972, cor azul R. Branco .e. 
h · -· ·F3SDA.761 974 tonelarrem 3. 000 quilns . expedido 

e as,1 n .o ' . - ,., (1979) 1979 
em Presidente VenceSla11 em .31 de ianeir~ df'. , : 
Declara ainda que o mesmo fica srm efoJto v1;:to f'sta; pro 
vid~nciando a 2 a via. Pres. Venr,.~fau . 10 de fevereiro de 
]981. 

DECLARAÇ?íO - Jo,é An1oPio Pnelra. ceclara que perdeu 
os serruhlteS cloc1m.e11tns. C--rt. Prnpr1eclade n.o 6862765, 
Exp "'em J6.12·RO TRU e SeJ!. Ol1rig:itorio da Moto marca 
Hon~la _ r.n 7:'i0 ·_ P1ara - r.G-2.'lO - Ano - 1974. Ciias. 
Sis _ r,p,7;•"JM' "Cil::J _ VP""' l'1q, Declara mais que o~ do" 
CUll"ePI ~" or·' ·r·i firam ,,..,, ,,f0 ltos por estar sendo pro,Qden-. 
eia do a~ 2 ~' v "": . 

Dvr1 \F \{'\() Y.o"i \Val ~ n·•he Juníor; declara. para o• 
r1er 1 do~ f'n" ., cfpito, Jrg:ais ter extraviado Sua Carteira de 
T-l'o•1:]iiariío r'.lteo·oria amador e l\fotocicfüta, de n.o 3.281.366. 
p<:U 40.6Í9 e;ocdida em 28Jl2J78 Declara ai~da que a 
r~foi·icla cartf"ira fica sem efeito, viSto estar prov1den_ciando 
a 2 a vü1 da me~rna. Prnsidente Prudente. 11 de fevere1rn de 
1931 - Yogi Watanabe J1IDior. 

DEVEDOR: Sebastião Silva - CPF. 420.897.518 100 • 
Titulo: Nota Promissoria Cr$ 6.310,00 - vi: à Vis 
ta Por falta de pagamento 

11 - Virgilio Tiezzi Junior -- - Rua Djalma Dutra 
n.o 363 
12 - Maria de Lourdes Correa Moura - R.ua 03 
n.o 08 - J. Colma 
13 - Paulo Roberto Schewe~er - Rua Djalma Du 
tra n.o 363 fds. 

DECLARAOÃO - José Carlos Toixeira -- declara para 
fins de obtenção de segunda via, qne foi extraviac!a !fJa 
Carteira Nacional de Habilitação de categoria profissional em 
exp, em 04.12.74, Sob n.o 20288 e pront. n.o 28,95!. Declara 
outrosSím que o devido documento fica ~cm efeito visto estar 
providenciando a segunda via. P1 es. Prudente 09 Fevereü·o 
de 1981. 

D•ECLARAÇÃO - Antonio de Lacassa estabelecido na. cl; 
dade de Presickmte Bernardes·SP. a Rua nuqoe ele Caxias, 
.473 inscrito no CGC.l\lf.sob n. o 5199308710001 Insc. Es­
itadi;al n 0 560004025 Declara que foi extrnviado de seu 
estabelec~nto comercial, sito no endereço acima, tres blo­
cos de notas fiscais sértie b.2 de n. os 251-400. senco que ee 
encontravam em branco as notas fiscais de n.os 293 a 300, 
321 a 350 e 384 a 400, Presidente Bernairdes, 11 de Fe­
vereiro de 1981. - Antonio de Lacassa . 

DEVEDOR: Aurmilton Leão Carlos .........•.• 
056.018.604J59 - Titulo: Cheque Cr$ 37.200,00 
vi 22. 11. 80 - por falta de pagamento 
Por não ter sido possivel :ntimar pessoalmente os 
referidos responsaveis pe]o presente mtjmo para 
fins ele direito e ao mesmo tempo se nó caso des 
te não ser atendiclo o notifico flü competente pro 
testo. - Presidente Prudente, 11 de fevereiro de-
~. 981 - Mareio Thadeu Martins - Of 'cial Maior 

PRIMEffiO TABELIONATO DE PROTESTOS 
~ua Barão do Rio Brarieo 481 - 1. o Andar -

CARTORIO DO DR, LESSA - EDITAL - Acham 
se neste cartorio à Rua Barão do Rio Branco ,481 
! . o anelar para serem protestados os titulas aba;· 
:ii:o reracionaaos: 

vuplic. 4777 - CrS 3.000,00 - venc. 15~novJ80 ~ 
Dev. Helio Gomes de Oliveira - CPF. . ........ . 
780.858 458 '49 fl pgto 
Nota Prom. CÍ:$ 45. 632,50 (saldo J venc. à. vista -
.Emit. Mario ElUiz de Barros - CPF .......... . 
7llO. 556. 108J78 f[ pgto 
Duul. 2110 - Cr$ 226. 000 ,00 - venc. 20. 01. 81 -
Emit. Clauc]io Anrlrrütti Souza - CIC ....... , .. . 
o 17 790. 098-20 fl pgto 
NP 01 - Cr$ 2. 500·00 - venc. 15. 12. 80 - El11iT; 
Francisco Canloso dp Jesus - CIC. . .......... . 
7PfJ. 733 ,918. 72 fl pgto 
NP Cr$ 19 240,00 - venc. 4.11.80 - Emit José 
M'lria Ramos - CTC. 158. 602. 648-87 f l pgt,, 
NP. 02 - CrS 3.6'.JO ,OO - venc. 5.1.81 - Emjt . 
l\"'<>nopl Alves (~a Silva CIC. 726 861.468-24_ r: 
1'' "' CrS 1 740 00 sal ·lo 
F'nr'sval1 10 M gupl Santos 

venc e! aprps. - Emit. 
RG. 7. 791. 776.68 fJ 

p···n 

!'-- ' Cr<; 5 ?88 on - venr: c1 apres. - Emzt Wlo 
r · '•i 'o M 0gu ' 1 S!l n1os RG. 7 791 776-68 f' r.~to 
]\'"' f'r$ 2 2QtJ ,ílO - vcnc 12.01 81 - Emjt Braz 
l' · • rce' no - CIC 88J. 522 603-78 fJ P•gt o 
Fn I 1 lil4.B - 02 01 81 - Emit. W3ldomiro Irw 
L .;1 ·;o de O!ive·ra - CIC ôu.±.351.278 53 fj pgto 

1-- · o I<-' ~ ·o i)' si PI 1l1t i·11··1 r nosso ;:umentc os 
I" · ''·:; r(',- ons3\' -''" pelo presentp rdital os inti· 
n1· }1 v rpr11 1·m cnrtorjo a fim de efetuarem o pa~ 

1''' · "t'n10 C10s refprlt]o,.; títulos ou darpm a razão 
po . q11c n.'.'o razem, e ao mi·smo tempo na falta de 
P:· ~:;mP.n10 os notíf,co do competente protesto 
Er1 cum11rim1•nto ao Prov 1178 ela Egrpgia Correge 
dor;a Geral da Jus1 iça, os pagamentos somente 
pocerão ser feitos atra\·és de Cheques Visados a 
tavor dos apresentantes, pagavp•s nPsta praça. -

Prpsirlente Prudentr, 11 de fevereiro de 1. 981 
Levy Mario Celespno - Oficial Maior 

EDITA JS 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILõES -
O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direito ela 
Segunda Vara da Comarca rle Presidente PrurJente 
SP - FAZ SABER - a totJos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem que no 
dia 27 de fpvereiro. pf: às 14 horas, na prirra prin 
cipal c!o edificio do Forum, à Av. Cel Marcondes 
2201 o porteiro dos aurlitorios que f,sti'Jer ser''indo 
de leiloeiro levará a publico pregã0 de venrla e 
arr.pmatação, em primeiro leilão a quem maior 
der e maior lanco oferecer acim~ ela avaliação de 
CrS 22. 500 00 rvmte e. dois mil e quinhentos cm 
~:ros). os seg11intes bens penhorarlos ao execu 
te.do Paulo Sergio Cabral, 1Ja exrcução fiscal que 
lhe move a 1'"a2'enria do Estado de São Paulo (feito 
n. o 786180). a safer: "Uma serra circular, eletrica, 
CIP meia esriua.dria marcH "Acerbi" spm numpração 
•Pan:n•r ce cor verrle claro. acoplada com motor 
fle 1 HP. fie 110 volts; com chave dp ligar, que 
liP r>ncontra montada sobre supor1·e (bancaõa) de 
~rro. semi-nova, f'm PPrfeito estado de oonserva. 
j10 e ftmcionnmento, a\'aljarta em Cr$ 12.500,00; 

't:J'ma despmDpnadPira dp pequeno porte, çle marca 
"ArPrbi" sem numeração aparente eletrica (!e cor 
ver~P rlaro e Yermelha, acoplada com motor oe 
314 HP rle 110 volf·s montada sobre supor1·e ne· m::i 
dAii-::i íhancada). .srmi·nova, pm Pr•rfrito estarlo rle 
con~Prvarã. o e funrionamento. avaliada em Cr$ 
ln 000 no" Caso não baia Jici1ante no pril:neiro le; 
lfio. nMrPrlPr_sP:;:i no nroximo rlia 09 rle março às 
14 hor::i<;, no mr:>smo J.or.al acima rrff'rino, a vpnoa 
dos hf'ns Pm se1rnriclo leilão_ a quem mais der e 
111::iior 1:-11"'º oferern P.efPrirlos b,,ns pnrontram-se 
tnh <i f'n"rrT,., r'n iiroprie pX('""11til. 1lri, como denn•:•t.::i. 
'rio, :!!. Av Brns:J no 227, nesta cirlacle. Dos autos 
não cônstfl nenhum recurso pendente de decisilo 

14 - Neusa Costa Maciel dos Santos - Rua Vito 
ria n.o 45 
15 - Geraldo Dirceu dos Santos - Rua Assis 
Chautebriand n.o 203 
16 - Vicentina Gonçalves da Silva - Rua Anto 
nio L. Azevec!o n.o 324 

17 - Aroldo Bibiano da Silva - Rua Djalma Du 
tra n.o 571 
18 - João Faustino Ribeiro da Silva - Rua Ribei 
ro de Barros n. o 1226 
19 - Enio Matos - Av. Washington.Luiz n.o ~95 
20 - Hermes Esteves Stabile - Rua Aviaclor Bus 
sacos n.o 614 
21 - José Cosi a Ferreira - Rua Dr. Gurgel :i. o 
1.311 
22 - José Antonio da Conceição - Rua da Alfa· 
dega n.o 56 - Presidente Prudente, Paço Florival 
do Leal, 11 de fevereiro de 1. 981 - José Libanjo 
Netto - Diretor ca D.T.A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANTE DO PA-
. R.APANEMA - EDITAL N o 12 81 DE 10 DE FE 

VEREIRO DE 1981 - Tomada de Preç.os par;i 
transpmtes de Alunos da Zona Rural 
João Augusto ele Almeida, Prefeito Municipal de 
Mirante do Paranapanema, Estaflo ele São Paulo 
usando dp suas atribuições que lhe são conferlrJas 
por lei jorna publico. que se acha aberta nesta 
Prefe;tura Municipal Tomada ce Preços para c0 n 
fratação ce serviços ele transporte rle alunos cta 
Zona Rural conforme rSPeCificação abaixo 
Da Especificação - Bairro Ipjranga do S'ul - Bair 
ro Santa . Terezmha - Bairro Canavial - Bairro 
Agua do TU'Pi - Bairro Quarenta - Bairro Ag1.rn. 
da Saude - Bfliro Agua da Prata - Bairr0 da~ Es 
tação - Bairro Washington Luiz - Bairro Bar 
ra Funrla - Bairro Engenhriro Vpras - Bairro No 
va Promissão - Bairro Novo Paraiso - Bairro No 
vo Oriente - Bairro Novo Orisohte - Bairro Agn~ 
do Centro - Bairro Bessarábia - Bairro Se 
t<'nta - Colonia Branca - Bairro Novo Tupã -
Ba;rro Marco Dois - Bairro Severiano - Fa.zen 
ela Sanja Rifa - As propos1a.s deverão ser pntrc·· 
gues na Divisão da Spcretarja r1a Prefei1Ura Munici 
pal ajé às 15:00 horas do dia 19 de fevereiro rle 
1. 981 - Quaisquer mformaçõps bpm como o Edi 
tal completo serão fornecirlos aos !ntpressados Pe 
la Divisão da Secretaria. Mirantf' do Paranapane 
ma. 10 dr fevereiro dp 1. 981 - Joà0 Augusto de Al 
meida - Prefrit·O Municipal 

PREFElTl'R \ 'lfFNTCIP.\L DE PRE~ITTENTE PRUDEN'­
TE - "PRCDE:\'TE" - CIDADE 2.0üO - DE.CRETO No 
4 .. '>41 J81 - HeMdicto A pparecido Pe""'"" do Lago vice ..:_ 
Prefeito em exerrício de Presidente n·ucente Est'acio de São 
Paulo, usando de soas atribuições '"gais 'DECRETA: -
ARTIG? l.o - -Fica a Aotarq11ia l\Innicipal de E;,porte.~ 
ele Presidente Prudente (A.M. E P p,) responEavel pela ad 
ministração e manute11çâo do Estádio de Atlet.ismo "Go. 
vei-nador Paulo Eeydio Martins", elo Instituto Municipal de En 
s!TI~ Supetim de Pre~ic!rn1te Prnrlenle (LM.E.S.P.Pl, cujos 
hm1t,.s constam elo'> roteiros e maoa anexos que'fuzenJ parte 
ir.tegrante dcstl' Ül'cTPto. ARTJGO 2. o - O lnStituto l\Ju_ 
nicipaJ de Ensino Superior de Prt'l idenle Prudente (l)!f.E. 
E.S P.P) tCrá prioridade para uti]izacão em ,,tividacles do. 
Cfntes. mediantl' comunicação prévia ~le horários ao Senhor 
Diretor Presidente da A.:'if.E.P.P. ARTTGO 3. 0 - As des· 
pesas com e.xccução cfo presente Decreto, coherão por con. 
ta de verba' próprias do orçamento. ARTIGO 4 o - Este 
Derre_to Pnlrará em vigor na data de sua puhlicação revo. 
garlas as disp0Si11ões em contrário. P1·esidente Prudente Pa 
Ço .Muniripal "Florirnlclo Leal". aos dez (]Q) diae cio 'mês 
de fevereiro de 1981. - Benedicto Apparecido Pereira do 
Lago - Vice-Prefeito em exercício - Registrado e Publicado 
nn Dhrisão dl' Administração da P1'efoitura Mun.icip~l de. Pre . 
•idente Prudente aos dez (10) dias do mes de Fevereiro 
de 1931. - Alcide~ de Oliveira Chaves - Diretor da DA. 

DECLARAÇÃO - Fausto Ribeiro de Avila - declara para 
finq de obtenção de segunda via que foi e'Xtraviada sua 
Carteira Nacional de Habilitação expedida em 17-11"76 sob 
n. o 0516790 e prontuário n. o 13. 358 e habilitado ern .... 
06.04.65. Declara ouu·ossim que o devido documento ficai 
sem efeito. visto estar providenciando a segunda via. -
Pres . Prudente 05 de Fevereirn de 1981 . 

DECLARAÇÃO - Neide Toshiko Komats4. declara para os 
df'vidos fins e efeitos legais ter extravia.elo documentos do 
veículo marca Chevrolet Chevette, cor branca, ano 1976, 
placa FI 4542, ch>!ssi FC 120336. Declara ainda que os re­
feJJidos documentos ficam sem efeito visto estar providen. 
ciando a 2,a via. Pres. Prud~nte, 09 de fevere.iro de 1931 

- NP.lde Toohiko Komatsu. 

DECLARAÇÃO - Alcices Pereira da Silva. brasileiro, CR3a· 
do escriturário residente e domi0iliado à Rna Santos Du­
mont. 708 em Pirapozinho-SP. Declara para os devidos fins 
que foi extraviada a sua Carteira Nacionol de Habilitação 
Amador n.o 2607139 PGU. 517, expedida pela 190,o CIRE­
TRAN. de Pira pozinho, em 12 .10J78. Fica a me<; ma sem 
efeito algu.m. no caso de >rr e·noontrada. visto que e•tá sen. 
do provi-denciada a 4.a v''. E. por ser yç1·dade, firma a 
presente Pirapozinho, 09 de fevereiro de 1. 981 - Alcides 
Pereira da Slha. 

DECLARAÇAO - Augusto Ljtholdo· rleclara para 
fins de obtenção c!a Seguncla Via, que perdeu o 
certificado de propriedadp de veiculo n. o 222290 
expe(füfo pela 14. a Ciretrari local, em data de 31 
de agosto de 1972, TRU e segudo obrigatorio, per 
tecente ao veiculo marca Forçl Corcel Std, fabrica 
ção ano 1972, chassis LB4CME 09. 643, cor marron 
placa TA 7998. - Declara outrossim, que os clo­
cumen·;os supra ficam sem efeito Visto de es1·ar 
provic!enciando a segunda via do mesmo. - Pres. 
Prudente, 09 de fevereiro de 1. 981 Augusto 
Litholdo 

DECLARAÇÃO - Cecilio Aneas Filho, brasilriro, 
casac10, maior, residl"nte nesta cicladr. de P. Pru­
dente, ,à rua Democrata n.o 400; apto. 34, d~­
clara nara os rlevidos fins e efeitos çle djreit·o que 
perrJeu o Cprtificado de PropriedaC:p sob n. o . , .• 
4959103, expedido Pela 14.a Ciretran desta cirlafle 
rm data (le 04109f79 e TRUJ80f81 no veiculo de ;iua 
propriedarle marca Volkswagen, sedan 1.300, 1979 
ejnco lugares, branco, cha.ssis n. o BJ973834, a0q1Ii 
:ri-c!o de Haroldo L. de Castro placa n.o TB OD19 
Declarn. ainr1a mais que ditos documentos firam 
s(>m efeito. por estar providrnciando as segundas 
vias. - Presidente Prudente, 09 de fevereiro de 
1981. 

DECLARAÇ)\.0 - Luiz l;{otta residt>nte e domiciliado ! rua 
Siqueira Campos n,o 1. 24>! .. d~Sta cídade de Presidente Pru. 
dente, declara haver perchldo sua carteira nacional de ha­
bilitação de motorista amador n.Q 2.259 494. prontuário n.1t 
7 .193. expe{[ida em 2~ de abril de 1978, pela 14. a Ciretran 
e o certificado de prnpriedade n.o 2.392. 792. expeid.iclo em 
26 de de-zembro de 1977, pela 14.a Ciretran, pertencente ao 
autoniovel marca Chcvrolet Opala. oor ·bege. cl assis n. o .. 
5N87EGB-102.432 fabricado no ano de 1977. Declara mais, 
que os referid(}s ·documentos ficz.m sem efojto, visto estar 
providenciando a Segunda via dos mesmos. Presidente Pru. 
derl•e. 11 de fevereiro de 1981. 

DECLARAÇÃO - Roberto H;roshi Hanazaki, de. 
clara pa!'a fins ce obtenção r]e segunda via· que 
pXtraviou sua Carteira Nacional de Hat>illtação 
categoria amador, n. o 3. 724. 341, prontuario n o 
49 expedida pela Delegacia de Policia de Martinopo 
lis, em 11 de setembro rlP 1.979 - Declara ajnca 
que a mesma torna se sem efeito. - Martínopolis 
em 07 de :feverejro de 1. 981 -

DEl.LARAÇÃO :._ Eliseu Saverio Sposito, brasileiro. rnaior, 
residente e domiciliado nesta cidace de Presidente Prudente. 
Esta.d.o de São Paulo à Rua Major Felicio 1 arabay n. o 
1060 declara para os devidos 1ins e efeito ter se extraviado 
os s'eo-uintes documentos: Carteira Nacional de Habilitaç!fo 
catego;ia Amador. n.o 1363.122. PGU n.o 25, '173. expedido 
pela 14>,a Circtran de P. Pte .• SP., em cata de 18 de julho 
de 1977 Certificado de Propriedade, Taxa Rodoviária unlca 
e Bilhete de Seguro, do veiculo de sua propriedade com as 
~eguintes características: Marca: Volkswagens Pa8sat - 6po: 
Automovel - cor: Bege - ano: 1977 - Chassis : BT-142,711 
- Placa: TA-0586. Certificado de Propriedade sob n. o .. 
4710. 310, expedida pela 14.a Ciretran de Presidente Pruden. 
te, Estado de São Paulo. Declara outrossim que os referidos 
documentos ficam sem efeito visto estar em andamento 11. 

expedição da 2.a (Segunda)· via. Imperador Despachos SIC 
Ltda. Pr:,idente Prudente. 10 de fevere.iro de 1981. - Re. 
nato EarreirM. 

ABANDONO DE EMPREGO - A.C. GONÇALVES 
& C1A LTDA, localizada na Fazenda Agua S'anta 
Km 24, Distrito de Teçamda.Martinópolis - SP., 
com CGC n. 0 fl2. 268. 059J0001-69 e Inscrição Esta 
dual n. o 440 .002 .179, vem solicitar o c·omparecimen 
to de seus funcianários Sr. Nivalclo Nunes dos San 
tos, portador da Carteira Proficional n.o 37 .800, 
série 601.a e S1. Antonio Carlos Dzioba, portaf10r 
ela Carteira Profissional n. o 068. 518, série 300.a, 
que deixaram de comparecer desde o dia 22 de ce 
zembro de 1 . 980. Ficam os mesmos com o pra 
zo de 03 (tres) dias, á contar desta data á campa 
recerem ao emprego, sob pena de ABANDONO DE 
EMPREGO, conforme artigo n. o 482· letra I da 
CLT. - Teéainda, 09 de fevereiro de 1. 981. PI 
A.C. GONÇALVES & CIA LTDA. 

l 

VENDEDOR DE VEÍCULOS 
Estamos admitindo um vendedor, com 

experiência no ramo de veículos. 
Entrevistas na 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 

Av. Brasil, 943 

Sitio X ap.artamento 
Troca-se um sitio de 50 alqueires às 

margens do Rio Paraná no Mato G'rosso 
do Sul, próximo de Presidente ~itácio 
todo formado em capim coloniáo, -bengo 
e capim nativo, dotado de i;>ista de 

pouso e 2 estradas, por um apartamento 
em Presidente Prudente. 

Tratar cl Sr: Antunes no Hotel Trevo ~ 
Fone 22-2'187 

DECLARAÇÃO A PRAÇA 

FABRICA DE MóVEIS RANK, estabelecida em São Bento do 
Sul, SC, declara para os devidos fins que a Duplicata de n.o l7.669J2 
no valor de Cr$ 50. 731,20 emitida contra PESENTE & CIA. LTDA., es­

tabelecida em Presidente Bernardes-SP, à Rua Duque de Caxias 412 
foi enviada indevidamente ao 1. o Tabelionato de Protestos de Pres .' 
Prudente, cujo Eldital foi inserido na data de 17!12180. 

Declara ainda que a -referida duplicata está quitada, nada 
tendo em haver contra a referida firma. 

Presidente Prudente, 11 de fev.ereiro de 1981. 
MANOEL DE OLIVEIRA VITORTNO 

111111111 MONTEBRÁS 

"" 

Montepio Social Brasileiro 
- • Klill CartaPatenten?039daSusep 
•111111~-~- -Ministério da Fazenda 

Entidade com tradição no mercado previdenciário tendo recebi '') 
Carta Patente da Susep-Ministério da Fazenda está interessar' a 
co~tratação de firmas representantes: Promot~ras de.Venda, r~, . · ·ri­
bu1doras de Planos Previdenciários e Corretoras de Seguro .' ou 
sem exclusividade. ' 

As cartasyroposta~ devem ser enviadas paraAv.13de Maio,41-8.? 
andar - Rio de Janeiro - RJ. 

' í 
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VENDO!ALUGO OU NEGOCIO 
Telefone Res1denc1e.I - tratar fo 
ne 22·1342 - 6'1venal 

MOTO YAMAHA 125 
Vpn(le.se ano 79, final o baixa 

klm. tel. 22 3499 e[ Eros 

BICICLETA 
Vende·se Monareta, tratar Pelo fo 
ne 22-2190 cl Claudio das 12 às 
14 horas 

OCASIAO 
Venéle.se chacara cl 1 alq. 218 m 
de frente pi Via SP. 270, km 581 
2 rios· rede pletrlca e 2 acessos PI 
rod. mun. de A. Machado T. cl 
prop. à Rua 12 de Outubro, 1779 

ALUG,l\:SE 
Salão comercial medindo 12 x 30 
m na Av. Brasil (antiga Transp 
irnaortnha> tratar com Augusto 
na Av. Brasil, 2040 ou fone: .. 
33-2740 

EMPREGADA DOMESTWA 
Precisa-se. Tratar no Esqueminba 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
Fusca 79, luxo, vende-se cl 7 .000 
kilometros origmals. Preço .... 
160.000,00. Rua Joaqu;m Nabuco 
1117 fone: 33.2334 

TERRENO NA ROD. RAP. 
TAVARES 

Vende.se um terreno medindo 11 
x 58 fone: 33M3394 

MOÇAS E RAPAZE~ 
Recrutamento PI Serviço Agrada· 
vel - Entrevistas - R. Siq . 
Campos, 699 - 7 . o conj. 72. 

VENDO 
Telefones, ações de clubes, balcão 
frig. maquinas, torre, PX, tv à 
corps 40 veiculas, motor pop:>, 
maq. assar frango , açougue, car 
rpta PI jeeP etc. Jeep 64 fone: 
33.5282 

ALUGO 
TV. freez1>r, bel.linha, cierobel. 
tele jogo, moleta, maquinas. bar 
raca p' 3 pessoas, fogão etc. 
fone: 33 5282 

CONSERTO 
TV ,fogão, gelac!eira. "O TUBA 
RAO", - Barão, 15 fone: 33-5262 

MOTO YAMAHA 125 
Vpnrle-Se ano 79, final O baixa 
klm . tel. 22.3499 c! Eros 

no seu 
coração-

l CASA SEMI NOVA 
Venoe-se cont. 2 dorm. sala, co 
:ria, coz. deP. externa. garagem 
J . Paulistano Perto do P . rta Sau 
de. T . cj proprjetario fone: 
33A703. 

VENDO 
1 lancha oompleta. motor 50 HP 
1 cnacara cl 40. 000 m2 . P Epi­
tac1 o, 1 terreno represa ce Marti 
nopolis e! 517 m2 . Tratar :i Tra 
vessa Marcilio n.o 59-V. Jesus P. 
P. c! Jaime . 

TELEFONE 
Preciso para aluguel. Con1rato rle 
6 mesrs pago à vista, tratar no 
Grande Hotel e! Adilson apto 213 

CASA OU APTO. C TELEFONE 
PrecJso. Contrato de 3 mes''S Pa 
gamento à vista, tratar cl Afl iL 
son no Grande Hotel apto 213. 

CASA NO CENTRO 
Aluga ·se c! 6 com . e edícula e! 
3 com Pref. PI consultoria medi 
co ou dentista, tratar na R. Dr. 
Gurgel, 629 

CASA -- VENDE.SE 
Na Rua Montana, 128 . tratar 
Rua Donatci Armelin, 937 

PENSIONATO PARA MOÇOS 
Tratar fone; 33-4398 

BELINA II - 78 
Venae·se em perfeito esta<lo tra. 
tar no Hotel Municipal; fone: 
33-3454 c! José Lourenço preço a 
combinar. 

LANCHONETE 
1 

Vende.se instalação completa em J 

otimo elltado. Tratar à R Gero 1 
nimo Mora 255 Ciélade Universi . 
taria. 1 

SURDOS E MUDOS 1 
senhoras se oferece para CUiflar 1 
de crianças surcas e munas em 
sua resjclencia . Leva a zsc1Jla, 
cu:cta (Ja alimpntação, banno. re 1 

medios, etc tratar cl D . Dirce a j 
R,ua Presidente Kennedy, 5 7 Bau I 
ru rone: 22-6178. hora rio coml. . 

MOTO HONDA 79 
Venc1e-se, tratar fone 22.2387 cl 
Os mar 

PASSAT LS-81 à ALCOOL 
Vendo, franco, 2 Portas, zero km 
tratar fone 22-2155 cl Dr Vitor 

TITULOS DA PRUDENTINA 
Pagamos à vista. Informações 
nara o fone 22.5343 das 11 às 12 
horas. 

OCAS IA O 
Vendo Passat Surf; moçi. 80 com 
11.000 km, licença mes 10, em 
perfeito estado. Tratar fone: 
33-2693 horario comercial 

TERRENO 
Vencle-Se proximidades do super 

mercarto C.o Sesi, l lx23 preço CrS 
350 . 000,00 tratar !mobiliaria Gal~ 
ta fone: 22-2648 

JARDIM AVIAÇAO 

Vem.de·so excelente resirlencia, for 
ro• !age, arra social, sala, copa, 
coz. 3 dormitorios, garagem edi 
cuia, preço Cr$ 2 . 800 . 000 00 tra 
tar !mobiliaria Galera fon~: .. ,."' 
22.2648 

CIDADE UNIVERSITARIA 
RE'Sidencia. contendo area sala, 
copa , cozinha, 3 dormitorios, pre 
ço Cr$ 1. 400. 000,00 tratar Imobi 
liaria Galera, fone 22-2648 

PARQUE S . JUDAS TADEU 
Residencia· contenélo area·soclal, 
sala, copa, cozmha 3 dormitor1os 
preço Cr$ 1. 500 000,00 tratar Imo 
biliaria Galera fone: 22.2648 

JARDIM PAULISTA 

Vende-se residencia de material 
cont endo area, sala, copa, cozi· 
nha, 3 dormitorios, prpço Cr$ .. 
1.400 .000,00 tratar !mobiliaria Ga 
lera fone: 22.2648 

TERRENO J . BONGIOVANI 
Vende-.se llx24 preço Cr$ . . . .. . 
600. 000.00 tratar !mobiliaria Ga 
tera fone : 22-2648 

ALUGO SALÃO NO CENTRO 
Salão medindo 9 x 11, Rua Rui HarbOsa, esquina com 

Djalma Dutra - Tratar nesta redação, com o sr. 
Mario no horario comercial. 

E 
Comprando atrav 's da s cção 

Classificada da sua 
lista Telefonica 

Cobertura completa em 
mais de 90 municípios 

llST A TELEFÕNICA NACIONAL 

ÚNICA OFICIAL 

j 

Não perca seu tempo "descobrindo'' 
inquilnos pal'a seu 

--~ 

apartamento, 
residencia, ou qualquer imovel. 
~ense no trabalho e 
responsabilidade que isso vai Jhe dar, 
Confie à 

AGENCIA 

MARTINS 
a administração de sua propriedade 
e tenha a tranquilidade que voce mereel!. 

~~~~~., ~êl\tia}Martil\S rirrJirITrllrll 1 IMOBILIARIA 
._ ___ ,.. ADMIMISTRA(ÃO ·ASSISSORIA JURiDICA 

Rua Joaquim Nabuco, 709 (Centro) - Sede 
Própria - Fone 22-4222 - SIND. CRECI 8009 

CRTA 1435 - OAB = SP 19591 

AÇÃO SOCIAL E EDUCACIONAL "CRECHE WALTER FIGUEIREDO" • 
e.o.e, 44. 864. 84110001-12 

DEMONSTRATIVO DAS CONTAS DO ATIVO E PASSIVO EM 3J..12 . 1.980 

---------------- -~.· --· - ---------------------
"ATIVO" 

CIRCULANTE 
DISPONIVEL 
Caixa ..... . 
BANCOS 

• •. • • • •1 

Banespa-Ag-Barão .. e,:,' ••..•• 

Banespa-Ag-Centro .. 
Banco do Brasil SIA. . . . . 

BENS E VALORES 
Dep. da Caderneta d€ Poupança 

Caixa Economica Federal .... 
PERMANENTE 

!MOBILIADO 
Imobilizaçoes Técnicas 
Imóvel . . . . ·. -._ . . . . . . . .• 
Galpões . . . . • . . . • • . • . • 
Muros ............... . . 

8.551,52 
3 .218,44 
3 . 736,83 

Equipamentos . . • • . . . . 21O . 637 .21 
Mobiliários . . . .. • . . . 53. 697 ,72 
Utensílios .. .. • . • • ~.-.; 19 .165 ,00 

Veiculo 

"PASSIVO" 

PATRIMONIO 
Saldo em 31.12. 79 . • .. z.J 

Aumento em 1. 980 •••...• , 

3. 775,06 

15 .506,7 

l. 036 . 764,53 
28. 650,40 

6.817,50 

283 .499,93 

39. 000,00 

1. 270. 312,31 
164.251,40 

19 .281,85 

20 .549,59 

1 . 394 . 732,36 

1 . 434. 563,80 

1. 434. 563,80 

1. 434 . 563 80 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimon~al, transcrito às Fls. 187 a 
199 do livro n . o OI, e Fls. 01 a 06 do livro n.o 02. Registrado na D . R. F. de Presidente, 
Prudente sob n.o 117173 aos 18 de Outubro de 1.973, bem como, sua demonstração de con- i 
t~. 1 

Presidente Prudente! Sp. 31 de dezembro de 1980. 

Irmã Bernardina Agius - Presid . 
C .P . F 604.419. 928-20 

Maria Luiza Benassi - Tesoureira 
C .P .F. 970. 327. 358-00 

Antonio de Gois Lima - Tec. Contab. 
CRCtSP. 90. 396 - CPF. 020. 085. 568-91 

AÇÃO SOCIAL E EDUCACIONAL "CRECHE WALTER FIGUEIREDO" 
e .G .c. - 44.864.841 10001.12 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE "RECEITAS E DESPESAS" EM 31112180 

RECEITAS 

Verbas Per-Capta - FEBEM ... ,. '' '" ,.-.: ,.,., 
Verba CMOAS • . . . . . ......... t•1 -. .... , 

Verbas CMOAS - ZONA AZUL ...... . , ., ""' 

Bazar Beneficiente . . . ., . • . . • , •• -.· .• •.•. • •• -
Bazar Pechincha . . . . . . • • • . . . . ...., • • . • .• , 
Carnê .. ............••........ ....• ,. 
Aluguel - SES! . . . . r.-.· • • • • • • ., • .. .• • • ,., 

Doaçõ::s em espécies . . . . • . . . . . . • • • • . ..• , 
Doaçfes em Dinheiro . . . . . • . . ., • • • •.•. •• ., 
Restituição - SABESP . • • • . • 'T'•. . .. . ... . .. ., 
Outras Rendas . . . • ... 1• · · · : r· ..... · .: r• ... , e. ... 1 

DESPESAS 

Salários e Ordenados . . • :· • ,. e• ,.:.1 c.-·i·i c.-•:·1 r·-·:::•. 

13. o Salário . . ~1 • · ·· : [• • • e• . -., ,. -..... ] t•-· r•J e.:. f•I•l 

I. A. P. A. S • • • , •• -.1 r. • ".'• ~ :•.. r• •• 1 r•-• "."•'l , •• •' r., •• , 

F. G. T. S. ~· . :-.1 (•. • c•J (• '!'"• -~ 1• ·. -•• r• ··-·~ r·~ ·1•1 r• •t.•) 

p. 1. s • • • • • •"• • ·· -•1 [•) t•:-• e; t• -•-•l C•I• •l (•.:.• e·•: •l C•: •.,.•.!•l 

Sindical . • • • • • ~ C•!'•1 • • ••:•1 C•I•l (•:I•J c· - ·:•1 (• f•'!•t •Dl 

Agua e Luz . . . . . . . . . . . .. ,, ·:·1 1•1 ,.1 r• _.1 ,., •• • rn 

Despesas Postais e Telefone . •. ,. •r•1 e• .. ,., r• •.••• , 
Gás . . . • . . • , . • • • • . . . . . • •• 1 , • •• _.] e ..... . . •!.., 
Alimentação e Mat. Limpesa '•"•T•l (•.. r•:•I•] 

Medicamentos . . . . . • . •. • . • • • •1 . .. . ... (• .-:.1 r• •!.•] 

De pesas Cj Veículos ••• , e.-·. l• .... (ffi) t•r·:·i r• ·rn . 

Material Escolar . . . . •. r.-.,., " ... ; .... , r•i , •.••.• .,., 
Despesas Cll Condução • , •.• · i t• :• • · r·1 e.-••• , ,.,.1., 
Mutas . . . . . . . . . . . • . · .:.~ r•:•::::•1 c•1 c·r·-·:·r·1 (•:•: •::r•1 

Seguro Contra Incêndio • • ,, •.• , i• ' •!•! r·-·••l r•:•!•l C•T<l 

Material de Escritório . . . . . •1 r•:•I•l [•:•Iol f•'o!•l 

Mat. de Costura e Vestuàrio • • ! • ) l•l •: •i ,, . .... _.1 

Outras Despesas . ~ ,. . . • ...... , t•:t•r•i l•.:.•r•J t• •• •l 

TOTAL • • • r.-.-•. !e' 

'Aumento Patrimonial nl exercício t.,., .. r•:r•r" :. :., 

526.260,00 
48.000,00 

9. 785,77 

Presidente Prudente, 31 de Dezembro de 1.980. 

\ 

584 .045,77 

87 .425,00 
18 .201,00 
36. 305,62 
73 .680,00 
36.599,74 
68. 576,88 
11.079,76 
26 . 655,04 

942.568.82 

154.846,88 
17.855,20 
1.016,20 

12. 799,82 
1.346,14 

108,52 
66.592,86 
29 .007,70 
13.935,75 

267 .320,00 
22 .071.07 
50 .481,70 
24. 076,00 

840,00 
795,70 

1. 275,58 
6.390,20 

99 .476,00 
8 .001,12 

778 .317,34 
164.251,48 

942. 568,82 

Irmã Bernardina Agius - Presid. 
CPF. N.o 604.419.928-20 
RG.JSP. 9.769.253 

Maria Luiza Denassi - Tesour ., 
CPF. n. o 70 . 327 358-00 
RG.!ISP . 10 .907 .725 

Antonio de Gois Lima 

CRc.sP. 90. 396 - CPF. 020. 085. 568-91 
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Amistoso entre Corinthians PP 
e f nandopolis foi cancelado 

PLANTÃO ESPORTIVO 
• A equipe do Sainto AnC::ré que se prepara para 
fazer a sua estreia 1;10 campeonato paulista da se­
gunda divisão, vai receber nesta quinta feira a 
visita do São Paulo F .• c. O clube do ABC que mon 
tou uma ~rand@ QSQUadni. Plll'll õ ü!l.Mi'MnttJ;o de 
acesso de 1981, jogou diante do Palmeiras na noite 
do ultimo sabado, empatando pel0 sc·ore de 2 gols. 
G• O media volante Elvio do São Paulo, em uma 
entrevista conceC::irla a imprensa de Limeira, de­
clarou ·que após as disputas da Taça de Ouro, va; 
voltar a defender a equipe da Internacional daque 
a cidade interiorana: Os dirigentes são-paulmos 

ao tomarem conhecimento da noticia procuraram o 
jogador para sabpr .da veraeidade dos fatos. Elvjo 
oonfi:mmu a entrevrsta a uma Errnssc1ra de LL 
mei:ra· mas disse que não havia C::ito que estaria 
propenso .-a voltar para a capital da laranja e sim 
que após o termino de seu contrato com 

0 
trico­

lor, caso não fosse Permanecer no Morumfi gos 
taria de retornar ao clube que o revelou no tu'tebol 
e O presidente Nabi Abi Chedid afirmou que 
possiVelmpnte na proxima semana, a Federação 
Paulista de Futebol possa realizar a reunião do 
Conselho Arbitral com os c·lubes da terceira divi· 
são de profissionais, para a confecção da tabela 
<lo certame e a divisão dos grupos. A ent;daC::e 
está estudando a composição das chaves em uma 
jivisão geografica. As eqmpes do Macedo de Gua 
rulhos, Parque ela Mooca da eapital, Igarapava. Pi 
rajui, Pirassunnguense, Osvaldo Cmz e Flamengo 
de Osasco desistiram do campeonat0 da terceira 

Ponte Preta vai jogar 
d.esf ale.ada e·m Goiania 

Com a suspensão de Jorge Campos e Pi-
r i , J , P' , t ca, o i;ecmco a1r 1cerm eve seus planos frus. 

trados. Ele pretendia colocar a melhor forma­
ção da Pont.e Pret·a no jogo de domingo em 
Goiania, contra o Vila Nova. Agora, a solu­
ção será a escalação de Osvaldo no lugar de 
Dicá. Na lateral esquerda, Picerni vai esperar 
até o coletivo de sexta-feira a tarde, para tn­
tão decidir entre Toninho Oliveira e Odirlei. 

Corl11U1'a11s PP e Fernaudo1,olis FC de­
veriam jogar arnii..:to<;amente na noite de on­
tem no Parque São J orgf', prlo sistc->ma Jogo· 
trocado, já que o mosqueteiro se ª·Pre~entou 
na noite do ultimo sabado na Alta A1·araqua-
1·pnsp. Contudo as fortes chuvas que caitam 
Fob1·e a cidade por volta das 19:30 hora8 e se 
.intc>11sifica1·am ·até as 21 horas. fiz<'ram cem 
que a partida fosse cancelada. O tecnico Ge. 
raido Dua1·te apos s::- reunir com os c1i1·eto1·pS 
do mosqueteiro. pondrrou que o fogo nãJ de­
Vl'ria ser i·ealizado uma vez que o ei;;tado pe­
sado P. escorregadio do trrreno poderia_ colo· 
car pm risco a ir.ttegridade fisica dr a .guns 
ae seus jogadores e o Codnthians P.P tem 
um compromii;;so importantp dómingo p1·oxi­
rno f'lU São Cai-los diante do Sãocarlensr i1a 
ro11ada de abertui·a do campronato pauli."ta 
na i;;rgunda rlivü;ão dp profü;,;ional"í. A mrr1l· 
da tomada prlos dirigentes alvi-negi·os de co­
mum acordo com o tecnico mopauptriro, foi · 
racional e embora o Co1·inthíans PP ficastsr Pl'e 
]ndÍCado em termos financriros, ma8 a rraU­
zacao do jogo naquPlas condlçõei;; rlo grama­
do de nana vahda pawa o tremar1or no to­
cantp. as suas obsrrvaçõps dos novos contra. 
tados. 

LUIZ POIANI E ZÉ LUIZ 
Ontem a noit0 os direto1·es do Corinthians 

PP prespnt0s a 0 Parque São Jorge, conflr· 
ma1·am as contratações do8 jogadores Luiz Po.ia 
ri1 extrema df1·rita qup d:•fnndeu o Arr."nca 

de São José do Rio P1·eto e Zé Luiz qua1·to 
zagueiro que passou pelo XV de Novr•n1bro de 
Jau. O ponteiro canhoto Angelo que defendeu 
a FPrl'oviáda ele Araraqua1·a e que inclu~ive 
esteve no fútebol chileno e que chegou a Pre· 
sfdpnte Prudente na ultíma te1·ça feira, acer­
tou as ba.'."es com 0 s diretores alvi-negro8 e jâ 
c>Stá integ1'aab· ao· plàn'te>l corinthiano. Outro 
Jcgaclor que acertou a sua s1tmwão com cs 
mento1·es mosquetriros é o meia Lima que as. 
Sim dpv0rá Pr1·manecer po1· mais um an

0 
no 

Parque São Jorgr. Com relação a aquisição de 
um Cpntróavante dp categc1·ia afim de preen­
ceh a lacuna deixada por Paulo Dias n 0 1.am­
peonato passado, o presidrntr Acyr Murad afir 
mou qup nesta. srguncla feh'a, viajará p::in 
Campo Grande e tpntará a volta do artilheiro 
as fileir·as m0i<:quetrirai>. Caso não sp~a pnssi· 
vel a vinf1a de Pa>410 Dias. · então um outro ata 
cantP será cpntrat?do.poden.do es.ti~ jog-adrr vir 
ele Bra8ilia, oJ1dp tre.;; nomPS foram· inclicarJos 
pelo Vptprano C&:nhotinho ao diretor de fute. 
bol Claudionor Pass.on'i: 

PlREPARATIV05 PARA A 
ESTREIA 
Com0 não houve ·j-ogo na noitp dr ontem, 

n tPcnlco Geraldo Duarte vai intensifi~ar e>~ 
heina:mpntos entre hojt- P amanhã vi,,and') a 
partida d<" domingo pm São Cal'lo8 diante do 
GE Sãocarlense na primpiJ·a rodada do cam 
neonato ne aoe,,so da ten·inorada dr 1981. 

Balista a duvida de 'l'elê Sà:ntana, 

para o amistoso diante do Equador , 
1 tecnico (la s<'leçã0 brasilei 

ra vai dirigir um treino coletivo 
hoie a tarde em Quito, visan•ln 
~ drfillição <10 timr nacional )J:J.ra 
o amistoso rle sabadn frrnte a Sl: 

lecão do Equar]or. O medin vo­
lante Batista que sofreu li""~ riis 
tenção muscular no ev · • ele 
domirü{o em Caracas, Vt" _,, :o a 
cluvida rlo trrinad 01 pa1a o an1is 
toso diante do scrP ' rh equat.0r:a 
n0. No ,,nsai0 de conjunto pro?;l'a 
mado para hoje à tarde o tpcni i:'O 
Telê Santana ficará, sabendo <;P 

por1rrá rontar com o concurso 
c]o jo~ador gaucho. Caso 0 j~n 
<!or Batista não reuna condjções 

l'lel'!!ho voltará a lateral di 
rei1a do Cruzeiro r!ommgo contra 
o Sant.a Cruz, no Mineirão de­
po·s dp quase saido de Mi~as . a­
i;os uma fliscussão com 0 "X-t?c 
nico H.ilton Chaves, por comei­
r1,.nc;a, trenii,,-lor do time pernam 
bU('HDO. 

Sem contrato, venei ,lo desrle 

ideais para atuar sabauo d;an;e 
do onze equatoriano, Telê Santa 
na deslocará Toninho Cerezo pa 
'" A r.abeca de area, fazendo en­
trar bocI"aces como meia de ar­
mação. 

Ontem duran1e o treinamento 
fisico na capital equatoriam1.. o 
tecnjco Te!ê Santana informou 
que t.anto no amistoso diante do 
Equador. como na partida frente 
a Bolivia em La Paz Pelas eli. 
m;natorias elo campeonato · mun­
dial, os po!1feiros Tita e Eder se 
rão escalados um na C::ireita. e 
outro na esquerda. 

o ano passaco, quando toi em­
prestaclo ao Gremi0 para ser cam 
ppào gaucho, est;'i praticamente 
renovado e deverá SE!T assjnarJo e 
registrado hoje. Com 30 -<tnos ca 
saao recentemente ~ . fican<10 t;_ 

vrr rm Janerio de 83, quando com 
Plrtará 10 anos r!P. clube e :i2 
anos. Nellnh 0 g·ai-8nte. qup ainda 

- -- ,,,,. 

Depois ao amistoso diante 
do Equaaor sabado a delegação 
elo Brasil Permanecerá em Quito 
até o dia 21, quand0 viajara pa 
ra La Paz, onde no dia 22 o sele 
clonado canarinho elo Brasil jo 
gará a sua segunda partida Pelas 
eliminatorias C!o campeonato mun 
dial diante da Boliv!a. 

O encontro amistoso rntre 
Brasil e Equaoor previsto para sa 
hado. começará as 10 horac; da 
manhã. horario rlr Quito, corres 
pondrndo às 12 horas, hora brasi 
leira. 

vo1tará a seleção brasileira e que 
atavessa o melhor momento de 

· sua carreira. 
Alem de Nplinho, o Cruzeiro 

poderá ter a volta de Zezinho , Ja 
recuperado de contusão· no lugar 
C::r Caiu, e provavelmente a t'S­
trpja ele Airton, emprestado pelo 
São · Paulo até o fim do ano .. 

-----·. 
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c!ivisão ele profissionais. . 
4!1!1!!> A Fpdrração Paulista de Futebol informou em 
Sfu boletim que este ano de 1981 a entidade vai 
·1!nstituir o Trofeu Charles Miller para os clubes 
que ~is~utam os campeonatos da segunda e tercei 
ra d1vi!;oes rpSpecvvamente. a aludido Trofeu so. 
mente era confprido a clubes parvmpantes do cam 
Pronato da Principal divisão do futebol paul.jsta. 
~ O Palmeiras vai fazer a sua estreia na rase 
final da Taça de Prata. nesta qu]nta feira r'fevendo 
rrceber no Parque Antarcvca a equipe do Arne­
ricai~ de Campos. O clube do Estado do Rio em 
seu JOgo de estreia nas finais aa Taça de Prata 
venceu o Guarani ele Campinas no ultimo sabado 
em Campos Pelo seore de um a zero. No proximo 
domingo o alvi-verde do Parque Antarcvca jogará 
em Campinas diante do Guarani que foi cerrotaoo 
em sua primeira apresentação jogando fora d 
seus domjnios. e 
•

1 
O tecnico Sergio Clerice não ficou muito conten 

te com a oonvocação do goleiro Marola para ocu 
par 0 pogto de João Leite na seleção. O treinador do 
Santos FC ponderou, que embora Ademir Marla 
seja um fom ·rrserva o ~itular Marola, vinhá sen­
do uma c!as grandes figuras da retaguarda do clu 
be de Urbano Calcteira. No proximo· dommg 

0 
San 

tos já _classificado no grupo D 'da Taça d Ou 
recebera o Nacional de Manaus na ViÍa B~lmlr~~, 

• ?s re,,u.ltados dos jogos i·ealizados ontem 
il noite Prlo campeonato brasileiro - Taca de 
~uro e Tac;a de Prata respectivamente: ~ 
~. aça de Ouro. . 
Grupo A 

~ C?oiania - Vila Nova 2 x Internacional ae 
L1mr1ra O 
Gr-up0 B 

No Mo1 umbi - Corinthians Paulista 1 
Goias 1 ~ 
Grupo C 

No Maracanã - Fluminense 4 x Camoinen­
~P 1 • 

Em Recife - SPorte Recife 1 x Mixto O 
Taça dp Pra1ta. 

Em .Salvadar - Bahia 1 x Botafogo PB o 
Em Uberaba - Uberaha O x Coütioa G 

Competição internacional de 
atletismo, no Rio de Janeiro 

O titular é Odirlei, mas Toninho Oliveira 
fez boas exibições e por isso foi mantido, ain­
da mais que estava sem contrato e nece~sita­
va de um aipoio moral do tecnico. Agora seu 
contrato será reformado em bases que lhe in­
teressam, pois mostrou sua utilidade, mesmo 
atuando deslocado . de sua posição. Ontem os 
jogadores treinaram em dois períodos e o fisi­
cultor Lino Fachini exigiu o · maximo de to. 
dos, principalmente de Dicá, que esti com 
cinco quilos adma do peso. A diretoria está 
preocupada com os contmtos de Dicá e Zé 
Mario, que terminarão nos proxirnos dias, pois 
são ídolos da torcida e existe um temor por 
parte dos dirigentes de que os jogad :res difI­
culteni. No entanto, o vice-presidente Arman­
do Mendonça tranquilizou a torcida e garantiu 
que nenhum titular será negociado e que Ju. 
ninho, "Assim que cbegar ao Brasil, assinará 
contrato por um ano''. 

Zé Duarte espera a 
reabilitacão d·omingo 

·' 
O tecnico Zé Duarte confia que o seu vme 

irá melhOTar com a volta de Miranda e Lucio, que 
fizeram muita falta no jogo de Campos contra o 
Americano. Ontem houve um coletivo à base dos 

dois toques e a preocupação de Zé Duarte é que o 
time ganhe maior velocidade nos passes, o que não 
vem ocorrenao. O jogador Jorge Mendooiça, está 
motivado e garante que ao menos um gol irá mar 
c·ar no P'stlmeiras a exemplo do que ocorreu no uL 
timo jogo em q~e se· defrontaram, quando o Gua 
rani venceu por tres a zero e um dos gols !oi de 
sua autoria. O jogador Capitão continua em tra· 
tamento e a sua presença na ponta esquerda para 
o jogo de domingo é bem difieil. Caso Capitão não 
jogue, o ex-juvenil Pauliillho terá uma nova chan 
ce. Hoje Zé Duarte assistirá Palmeiras e America 
no, para saber alguma coisa ce seu futuro adversa 
rio que está com varios jogadores novos. 

Guaraná Briahma ajuda 
o futebo;I amadorista 

0 t<;>rneio "AritOlliO de F;g{ieiredo Feitosa', pro 
movido pela Liga Pructentma de Futebol, terã nes 
.te safado rodada deoisiva. Será realizada: a 4.a 
rodada da fase final com 3 jogos, que movimenta 
rão as seis ·eqUipes participantes. 

Das equi!Pes partioipantes: · Aoki - Rei dos Ex_ 
tintores e U1nidos, já deixaram de aspirar o titulo 
estarão somente cumprindo a tabela, enquanto qup 
Flamengo, Planejamento e Telesp, possuem poss; 
bilidaC!es de chegarem ao titulo 

UMA VITORIA 
A eq.uipe do Clube de Regatas Flamengó, caso 

venha triunfar Perante a equipe do Plainejamen 
to, já terá assegurado para si o titulo de cam 
Peâo antecipadamente, visto que conta com dois 
Pontos de vantagem amte as suas mais diretas per 
seguidoras que são Planejamento e Telesp 

Um3: c_ompetição intemacioual de alt ni­
v~l, reu.nind~ ~tlet~ campõeis olímpicos, r~cor 
distas mund1a1s e lideres de Ranking poderá 
ser o grande evento do atletismo mundi~l este 
ano •. e quem está com o Projeto pront Para 
re.allzar a con;ipet1ção é a conf€deraçã

0 
° brasi­

le1r.a: de ~tlet.1smo, ~ue já tem aprovação do 
connte º~fl?ICo nac10na1 e 0 apodo de um im­
Po:-ta:i.te dmgente da federaç'ã 0 internacional, 

TROFEU GUARANA BRAHMA 
Na tarde ele ontem os organ;zac'lores do torneio 

estiveram visitando o sr. Sadao Funaca, oportuni 
dade em que o mesmo confirmou a oferta do tro· 
feu de primeiro lugar ao campeão, e no proximo 
dia 21 data de encerramento do torneio teremos , 
n~ estado Municipal, a distribuição gratuita de re 
fr1gerantes Brahma, gentileza do Comercio e ]n. 
dustrla de Bebidas Funac!a 

o italiano Primo Nebiolo 

A confederação esta~a mantendo em se· AGRADECIMENTO 
gredo o plano desta grande promocão. mas a A Liga Prudentina de Futebol, através dos or-
revista francesa "L'equ1pe" divulgou a V'isita gant~aaores do torneio "Antonio de Figueired<> Fej 
ao Brasil do italiano Nebiolo no mês pa•r::1Sado ~sa, ag;adecem a Comercio fie Bebidas Funada e 
para trata!: da co:mpetição ~ 0 presidente d~ tou~~a~~r~;~~ma, por ter contribuindo para 0 exi 
confederaçao, Heho Babo, confirmou: - pre· 

~nd.emos reunir os Principais nomes do atle-. ACADEMIA DE CAPOEIRA "URUCUNGO' 
tamo ~ndial. Já fizemos varios levantamentos Vo:e ~ue Pensa, que sabe o que ê capoeira, e 
e o. comite olimpico aprovou a ideia. Para nós da mais rnformações a respeito <!e nossa cultura 
sera um teste imP01-<tante porque, ano que popular br~sll:_ira venha nos fazer uma visita. 
vem, teremos Um caimtpeonato mundial em 83 Nossa assoc1açao cultura, formações oe nosso ante 
os jogo~ pan-a,mericanos e depois no~amente passaaos, mostrando através de nossos corpos as 
a, olimp1ada. ralzes culturais, esportivas e folcloricas oue nada 

mais ê que a Capoeira. • 
. O plano in~cial era <le Promover uma pri- Aqueles que se interessarem em apoiar a Aca. 

RTI ·oo DIA:l6UM,A 
í>ROGRAMAÇ-o:·. PARA 
VOCÊ SE ·: ENVOLVER 

me1ra copa latina de atletismo, organizando demia de Capoeira Urucungo, que nos procurem e 
Um campeonat0. nos mo·ldes já criados pela torne.se em breve um eapoeirista, cultivando :'l es 
natação e PPla ginastica olimpica. O custo des ponte a cultura e o folclore 
te em.preendimrnto., porem, seria muito eleva. · A acadrmia funciona na Âvellida Brasil 930 an 
do, cerca de 20 milhões de cruzeiros. Não tiga .Rodoviaria, 1.oandar o Prof. Pradella ~es­
dispondo de tanto dinheiro, o comite preferiu tre da_ escola estará a rlisposição de toco~ os ·n• 
o . tornP!io in·te1'11acional. compptiçã,o que não teressaaos at.é às 22 horas todos os dias. ' 

! P lllRCIRL ~~ Pt PRUOENtE ~ 
.244~ KHZ SP 98,1 MHZ. 

~A EMISf \ DA CIDADE' ---
1 

J tt. ;.-. 

Rrrá Pnmanentf' como a copa latina mas ErS 
aue PORRivelmente atrai ... a mafs pub1ico' e tes· OOLHIDO o DIRETOR DE ESPORl'I",.ES 

, DA A.A. BERNA.RDENSE tará melhor os atletas brasileiros. O mps pro· E ·ã ' 
t _m reun. 0 recentemente realizaca em sua sede 

po,, o para. a coll!petição é outubro ~ 0 local ~e- social, o Presidente da Associação Atletica Bemar 
rá o PStad10 Cf'lIO <le Ba.rroS, ni0 Rio_ dense, nomeou o novo diretor d desportes 

O po· d •taI· N "~ 1 ta t e para ea a 10 o l 1a110 Pu•o o, capaz <le as- emporaaa, trata-se do Sr. Benpdito Pellis qae 
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Planejamento Familiar, 
um debate mundial. 

O Planejamento Familiar tem sido debatido como tema de importância social na 
maioria dos países do mundo e, de maneira particular, no Brasil Nesta edição, o Inter News publica 

uma entrevista sobre o assunto, com um especialista internacional, Alexander Kossler, 
diretor de Projetos Especiais na Área de Reprodução Humana da Organização Mundial de Saúde. 

Delfi111 Netto 
avalia os resultados 
da visita do 
presidente à Fra~a 

Discos Voadores, um mistério 
à espera · da compreensão humana 

O testemunho de milhares de pessoas em 
em todo o mundo não foi o 
suficiente, ainda, para elucidar o mistério 
das aparições de Objetos Voadores 
não Identificados (OVNis). A ciência oficial 
ainda mantém uma certa distância 

do assunto, mas grupos de pessoas 
procuram essa compreensão. Um 
desses grupos é a 
APEX cujo presidente, 
Max Herezovsk, concedeu uma 
entrevista exclusiva ao Inter News. 

. O homem assume, 

discretamente a ousadia 

do exuberante Verão. 
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Ninguém mais duvida: 
candidato. Jâ.nio I' e 

O Movimento Popular Jânio Odros - MPJQ - realizou 
uma grande solenidade em São Bernardo 

reunindo amigos e correligionários do ex-presidente, no 
dia do seu aniversário. Coube ao presidente de Honra 

do MPJQ, Gilberto de Freitas Guimarães, presidir · 
1 grande festa e ao presidente do Movimento, Walter Moura, 

ler o Manifesto de apaio ao candidato. 

Quando terminou o jantar oferecido 
ao ex-presidente Jânio Quadros, no últi­
mo dia 25 de janeiro - aniversário da ci­
dade de São Paulo e do candidato - ne­
nhuma das quase duas mil pessoas presen­
tes teve mais dúvidas, se é que ainda exis­
tiam: Jânio vem aí! O antigo slogan e car­
ro chefe da campanha eleitoral, junto 
com a vassourinha, do então candidato a 
governador de São Paulo e, posteriormen­
te à presidência da República, voltou à 
lembrança de todos, tal a demonstração 
de euforia espontânea, de empolgação 
sem máquina administrativa palaciana por 

- trás e sem os artificialismos tão comuns 
em tempos atuais. f 

Jânio, carismático, orador eloquente 
mas cauteloso, preferiu a linha moderada 
quando teve seu nome ligado não só a 
uma possível candidatura ao Palácio dos 
Bandeirantes, mas quando foi ovaciona­
do como candidato à presidência do país. 

- A prudência recomenda - disse Jâ­
nio com o seu tradicional modo de falar 

pausadamente - que nos atenhamos ao 
Estado de São Paulo para não tumultuar­
mos o governo do presidente Figueiredo 
que mal se inicia e nos garante a liberdade 
que desfrutamos. 

Mas, se as declarações de Jãnio se man­
tiveram moderadas, o mesmo não aconte­
ceu com as dos presentes à festa. A depu­
tada !vete Vargas, presidente do partido 
PTB, aproveitou o aniversário de São Pau­
lo para dizer que "a cidade nasceu e cres­
ceu. Por estranha determinação, há 64 
anos, nasceu em Mato Grosso, um meni­
no que integraria a história política de 
São Paulo e hoje , neste duplo aniversá­
rio, o povo reclama a presença de Jânio. 
Saúdo Jânio, que é uma segurança à nossa 
bandeira. para reconquistar posição. Com 
Jânio ao Bandeirantes! 

Segú<: lo muitas outras falas, o ex-depu­
tado Gastoni Righi falou que, "tal como 
não há duas linhas que não se encontrem, 
o mesmo ocorre com a linha do presiden­
te Jânio Quadros e a linha do destino do 

Brasil: estão sempre se encontrando. 
O ex-deputado Salomão Jorge igual­

mente saudou o candidato dizendo que 
aquele momento era "uma homenagem ao 
homem público que honrou os cargos pú­
blicos que ocupou e nunca teve medo de 
dizer a verdade". O ex -prefeito de Santo 
André,NiltonBrandão, relembrando a atua­
ção polítlca do homenageado disse que 
"Jânio é a esperança do povo angustiado': 

"Jânio, por sua vez, optou em falar 
temas sociais, citando o problema dos 
boias-frias e políticos. Explicou que a 
sua entrada no PTB deveu-se ao programa 
de conteúdo filosófico do partido. Tal 
qual um candidato à .Presidência da Re­
pública em vésperas de eleições, Jânio fa­
lou que a política externa "deve estar 
onde estiver o interesse do povo brasilei­
ro" e que "a nossa democracia divide a 
Nação entre uns pouco felizes de um la­
do e de outro a sofrida classe média su­
focada juntamente com o operariado 
que caminha para a miséria". 

Poupança: um bo1n negócio 
~ a palavra de .ordem. Fazer crescer 

a poupança. Sua participação no PIB 
deverá ultrapassar o patamar de 17% 
e alcançar o nível de 21 %. A tarefa não 
parece hercúlea, pois essa marca de 
21 % já foi superada anteriormente 
quando se alcançou 24%. 

Aumentar a poupança 'é necessário 
mas não é suficiente. Por essa razão, 
o Governo pretende adotar as medidas 
próprias para orientá-la, principalmen· 
te, para o desenvolvimento da agricul­
tura e expansão das exportações. 

A colocação do problema é correta. 
O Brasil vinha mantendo uma razoável 
taxa de desenvolvimento, complemen­
tando a poupança interna com a cap­
tação de rocursos no exterior. Motivos 
por demais conhecidos: alto nível da 
dívida externa, . serviÇo pesado de 
amortização e juros e as próprias carac­
terísticas do mercado financeiro inter­
nacional, tornaram pouco viável a ma­
nutenção desse esquema . Sem entrada 
significativa de recursos externos. a 
única maneira de manter o desenvol · 
vim~nto é conseguir um aumento da 
poupança interna. Daí o já lançado 
brado de alerta : sem a poupança inter· 
na a recessão é inevitável. 

Uma questão como essa, que colo· 
ca uma opção tão dramática, não é 
apenas uma responsabilidade do Go­
verno. É um desafio para toda a socie· 

11 dade, quando todos devem oferecer a 
sua contribuição. 

Assim e em primeiro lugar, vale es­
clarecer que nos dicionários de sinô­
nimos e antônimos da economia pou· 
par é sinônimo de investir e não antô· 

nimo de gastar. Na eoonomia, como 
um todo, poupança é igual a investi­
mento. Daí, talvez, a confusão de · 
alguns de que um maior esforço de 
poupança significaria uma equivalente 
redução do consumo. Nada disso. Em 
termos globais o efeito é muito menos 
do que proporcional. Ora, se poupança 
t!'igual a investimento, seu aumento vai 
significar um crescimento do coi;isumo 
de bens para esse investimento. E, 
como . a economia, em geral, cresce 
com o invl;!stimento também se expan­
dirá o consumo como um todo. É 
possível e mesmo provável, que no 
aspecto menor, aquele que os econo­
mistas ·qualificam de microeconômico, 
algumas mercadorias mais ligadas à eu­
foria consumista apresentem uma taxa 
menos brilhante de crescimento do 
consumo. Apenas isso. No mais o con­
sumo crescerá normalmente. 

Em segundo lugar, a maioria, a 
grande maioria mesmo, ainda con­
tunde poupança com caderneta de 
poupança. 1 sso é compreensível pois 
a propaganda maciça em torno das 
cadernetas condicionou a sociedade 
a assim raciocinar, excluídos desse 
grupo, evidentemente, os mais ligados 
ao mercado de capitais. 1 sso não é 
bom. Os recursos nada desprezíveis 
das cadernetas dificilmente seriam 
encaminhados à agricultura e à expor­
tação sem uma acesa controvérsia 
jurídica. 

Assim, seria útil, de um lado, in­
formar à sociedade que a poupança 
oferece outras estradas não se restrin­
gindo o seu tráfego à avenida das 

KNAACK DE SOUZA 

cadernetas. E, de outro, possibilitar 
que os recursos orrundos dessas cader­
netas possam contribuir ao esforço que 
se pretende na agricultura e na expor­
tação. Afinal, não seria sensato aban­
donar o sucesso das cadernetas, alcan­
çado depois de anos de um constante 
e exaustivo trabalho de promoção. 

Como se pretende estimular a pou­
pança, e por definição as cadernetas 
também, seria altamente conveniente 
substituir nessas últimas o sistema de 
calcular os rendimentos sobre o menor 
saldo no perlodo. Isso quer dizer o 
seguinte: o cidadão coloca na caderne­
ta de poupança 100 no início do tri­
mestre. Pouco antes de terminar e~ ~ 

período, retira 50. Os juros e a corre­
ção monetária, de todo o trimestre, in­
clusive para durante todo o tempo em 
que o cidadão manteve um depósito 
no ni'vel de 100, são calculados apenas 
sobre os 50. É a própria cláusula leo­
nina.- Não seria melhor utilizar um sis­
tema "pro-rata"? Enquanto manteve 
os 100, calcular o rendimento sobre 
os 100; quando reduziu para 50, esti­
má-los sobre 50 . Lógico, não? 

Da mesma maneira, se coloca a li­
mitação de só perceberem rendimentos 
e correção monetá. ia, os depósitos efe­
tuados até determinado dia a partir do 
início do períodd. Em outras palavras, 
quem depositar depois desse dia, o 
dinheiro não rende nada no mês do de­
pósito. No fundo, uma regra desesti· 
muladora da poupança em uma socie­
dade que a grande maioria cnnfunde 
poupança com caderneta de poupança. 
Paradoxal, não? 
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Reforma eleitoral: 
um tàbú para os parti~os 

A reforma da legislação eleitoral que 
entrará em discussão no Congresso Na­
cional na reabertura dos trabalhos par­
lamentares, ainda não tem qualquer ru­
mo definido. Ou seja: todas as propos­
tas feitas na área do próprio PDS, ainda 
majoritário na Câmara e no Senado, se 
atendem a alguns Estados, desatendem a 
outros, que variam suas chances de 
vitória nas eleições de governadores bas­
tante diminuidas. Ao lado disso, os 
próprios deputados mantêm a mais 

Confidencial 

O burgomestre de Osasco, Guaçú Pi­
teri, presidente regional do PDT brizolis­
ta, está em palpos de aranha. "Diante da 
extrema anemia que atacou o partido 
organizado pelo ex-governador gáucho, 
Guaçú passou de candidato a governa­
dor(?) a candidato a senador e caminha, 
rapidamente, em direção a uma cadeira 
na Câmara Federal e correndo o sério 
risco de não ser eleito (teria que fazer 
pelo menos 300 mil votos, para ser o 
único deputado federal do PDT). No 
episódio, além do desgaste sofrido pela 
sua administração, ele enfrenta, agora, 
a séria concorrência, em termos muni­
cipais, do ex-prefeito Hirant Sanazar, 
candidato à Prefeitura local segundo 
algumas pesquisas, está bem colocado. 
Fora a isso, Guaçú ainda tem que en­
frentar o ex-prefeito Chico Rossi, do 
PDS, que acaba de ser eleito pelos pre­
feitos interioranos como o "Secretá­
rio do Ano". 

PREBISCITO 

O Jornal O Diário de Osasco, reali­
zou no último dia 31, uma eleição ple­
biscitária para se saber se o povo dese­
java a permanência do Prefeito Guaçú 
Piterí à frentedaefeitura por mais 
2 anos, já que os mandatos foram 
prorrogados por igual período. 

O resultado foi o seguinte: 868 a fa­
vor do Prefeito e 1292 votos contra. 
Portanto, a maioria não quer que Piterí 
continue na Prefeitura de Osasco. 

§ O ex-governador Laudo Natel, 
segundo informam seus assessores, 
está em plena campanha eleitorade­
pois do encontro com o presidente 
Figueiredo - antes da viagem do chefe 
da Nação à Europa. 

§ "O PTB será um dos três maiores 
partidos", afirma a ex-deputada Ivete 
Vargas, presidente nacional do partido, 
entusiasmada com a adesão dos deputa­
dos paraenses fiéis ao governador Ala­
cid Nunes. 

§ Neste fim de semana, o ex-presi-

absoluta reserva a respeito de qualquer 
alteração maisprofunda na regra do 
jogo eleitoral, temendo que estejam 
colocando uma corda em seus próprios 
pescoços, nas eleições de 15 de novem­
bro do próximo ano, quando se prevê 
uma renovação da ordem de 70 por-cen­
to na atual composição das Assembléias 
estaduais e da Câmara Federal. 

sentar o seu parecer. Hoje, se esse pare­
cer fosse solicitado, seria algo em tomo 
do nem contra, nem a favor, muito pelo 
contrário. 

apenas o PDS. Mas no item sublegendas, 
da mesma forma que há reações favo­
ráveis e contrárias, no partido da situa­
ção, o mesmo ocorre como principal 
partido oposcionista, o PMDB. Isto é: 
se em alguns Estados as sublegendas 
beneficiam determinados esquemas, 
em outros, elas seriam fatais a certas 
pretensões. 

000 

Até o segundo semestre, a comissão 
do PDS encarregada de estudar a refor­
ma da legislação eleitoral, deverá apre-

No capítulo, os partidos oposicionis­
tas também, não desejam entrar em 
detalhes, partindo do pressuposto de 
que qualquer alteração beneficiaria 

O "imbroglio" da reforma está aí. 
O ro vai ser achar alguém disposto 
a desatar esse nó. 

Off - the - record 

O ex-presidente Jânio Quadros e o 
senador Franco Montoro cruzaram-se, 
acidentalmente, semana passada, no sa­
guão do prédio onde funciona a Ordem 
dos Advogados do Brasil. Ambos ali es­
tavam pa cumprimentar o novo presi­
dente da OAB, José de Castro Bigi 
(aliás, eleitor declarado de JQ há muitos 
anos). Montoro não conseguiu disfarçar 
e, contrafeito, declarou: 

- Jânio, só e Bigi poderia reunir-nos! 

Jânio, como sempre, não perdeu a 
linha: 

- O que é isso, Montara? Sempre 
pensei qubastasse a amizade entre nós, 
que você mesmo spre proclamou! 

O diálogo, assistido por uma razoável 
platéia de jornalistas e advogados, ex­
plodiu em gargalhada. 

Nessa altura, todo o mundo virou-se 
para Montoro, à espera de uma reação. 
O velho senador fechou a cara e, rapida­
mente, entrou no elevador. 

·Não comentem mas ... 

O ex-qurgomestre de São Paµlo 
e atual presidente da Embratur, 
Miguel Colasuonno, na ânsia de ser 
candidato ao Palácio do Morumbi 
nas eleições de 1982, está provocan­
do a maior indisposição em alguns 
setores políticos. Ou seja, sob a fa­
chada de se transformar no "desar­
mador de espírito" entre o ex-gover­
nador . Laudo Natel e o governador 
Paulo Maluf, na realidade Colasuonno 
"forçou" entrada na área do Palácio 
dos Bandeirantes, na esperança de obter 
uma legenda (leia-se su,b-legenda) para 

Bastidores 

disputar a sucessão estaduao, velho 
sonho acalentado dos tempos em que 
esteve no lbirapuera, pelas mãos -
exclusivas de Laudo._ No episódio, 
anote: Colasuonno transforma-se, assim, 
num concorrente do próprio Laudo, que 
já se declarou disposto a concorrer ao 
Governo do Estado em 82, pelo PDS. 
NoMorumbi, algumas áreas não escon­
dem um sorriso irônico, como se dis­
sessem: 

- Quem pode confiar em alguém que 
muda de canoa política como muda 
de camisa?! ! ! 

dente Jânio Quadros estará no Vale do 
Ribeira, para pronunciar uma conferên­
cia para estudantes de Registro. 

não poderia "ser mais bem sucedida em 
termos econômicos e políticos". 

§ No episódio, há uma ciumeira gene­
ralizada na área parlamentar, pois 
só foram incluídos na comitiva de 
Figueiredo três deputados paulistas: 

de um velho político-da oposição ... 
§ No próximo dia 17, na As­

sembléia Legislativa de SP, será ins­
talado, oficilamente, o 1 Seminário 
de Prefeitos da osição, reunindo, 
entre outras, as Prefeituras de San­
to André, São Bernardo do Campo, 
São Caetano, Piracicaba, Lins, São 
João da Boa Vista, Águas da Prata 
e Guarulhos. O seminário é coorde­
nado pela "Média", uma empresa 
pioneira aqui na praça em termos 
de "marketing" político. 

§ Sintomático: em companhia de 
Jânio estará o seu hoje inseparável 
companheiro de viagens, o ex-deputa­
do Broca Filho, um velho ademarista 
que trânsit~ com a maior desenvoltura 
na área do ministro do Planejamento, 
Delfim Neto. 

§ De Paris, o deputado federal João 
Paulo Arruda Filho, do PDS, telegrafa 
informando que a viagem presidencial 

Além de João Arruda, José Camargo 
e Alcides Franciscato. 

§ Detalhe curioso: João Arruda 
desembarcou em SP covanas cai­
xas de uma conhecida marca fran­
cesa de sabonetes. E dizia que se tra­
tava de uma "encomenda especial" 
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pescoços, nas eleições de 15 de novem­
bro do próximo ano, quando se prevê 
uma renovação da ordem de 70 por-cen­
to na atual composição das Assembléias 
estaduais e da Câmara Federal. 

sentar o seu parecer. Hoje, se esse pare­
cer fosse solicitado, seria algo em tomo 
do nem contra, nem a favor, muito pelo 
contrário. 

apenas o PDS. Mas no item sublegendas, 
da mesma forma que há reações favo­
ráveis e contrárias, no partido da situa­
ção, o mesmo ocorre como principal 
partido oposcionista, o PMDB. Isto é: 
se em alguns Estados as sublegendas 
beneficiam determinados ' esquemas, 
.em outros, elas seriam fatais a certas 
pretensões. 

000 

Até o segundo semestre, a comissão 
do PDS encarregada de estudar a refor­
ma da legislação eleitoral, deverá apre-

No capítulÓ, os partidos oposicionis­
tas também, não desejam entrar em 
detalhes, partindo do pressuposto de 
que qualquer alteração beneficiaria 

O "imbroglio" da reforma está aí. 
O ro vai ser achar alguém disposto 
a desatar esse nó. 

Off - the - record 

O ex-presidente Jânio Quadros e o 
senador Franco Montoro cruzaram-se, 
acidentalmente, semana passada, no sa­
guão do prédio onde funciona a Ordem 

' dos Advogados do Brasil. Ambos ali es­
tavam pa cumprimentar o novo presi­
dente da OAB, José de Castro Bigi 
(aliás, eleitor declarado de JQ há muitos 
anos). M_ontoro não conseguiu disfarçar 
e, contrafeito, declarou: 

- Jânio, só e Bigi poderia reunir-nos! 

Jânio, como sempre, não perdeu a 
linha: 

- 0
1 

que é isso, Montoro? Sempre 
pensei qubastasse a amizade entre nós, 
que você mesmo spre proclamou! 

O diálogo, assistido por uma razoável 
platéia de jornalistas e advogados, ex­
plodiu em gargalhada. 

Nessa altura, todo o mundo virou-se 
para Montoro, à espera de uma reação. 
O velho senador fechou a cara e, rapida­
mente, entrou no elevador. 

Não comentem mas ... . 

O ex-~urgomestre de São Paµlo 
e atual presidente da Embratur, 
Miguel Colasuonno, na ânsia de ser 
candidato ao Palácio do Morumbi 
nas eleições de 1982, está provocan­
do a mafor indisposição em alguns 
setores políticos. Ou seja, sob a fa­
chada de se transformar no "desar­
mador de espírito" entre o ex-gover­
nador . Laudo Natel e o governador 
Paulo Maluf, na realidade Colasuonno 
"forçou" entrada na área do Palácio 
dos Bandeirantes, na esperança de obter 
uma legenda (leia-se su,b-legenda) para 

Bastidores 

disputar a sucess~o estaduao, velho 
sonho acalentado dos tempos em que 
esteve no Ibirapuera, pelas mãos -
exclusivas de Laudo. _ No episódio, 
anote: Colasuonno transforma-se, assim, 
num concorrente do próprio Laudo, que 
já se ·declarou disposto a concorrer ao 
Governo do Estado em 82, pelo PDS. 
NoMorumbi, algumas áreas não escon­
dem um sorriso irônico, como se dis­
sessem: 

- Quem pode confiar em alguém que 
muda de canoa política como muda 
de camisa?! ! ! 

dente Jânio Quadros estará no Vale do 
Ribeira, para pronunciar uma conferên­
cia para estudantes de Registro. . 

não poderia "ser mais bem sucedida em 
termos econômicos e políticos". 

§ No episódio, há uma ciumeira gene­
r~ada na área parlamentar, pois 
so foram incluídos na comitiva de 
Figueiredo três deputados paulistas: 

de um velho político-da oposição ... 
§ No próximo dia 17, na As­

sembléia Legislativa de SP, será ins­
talado, oficilamente, o 1 Seminário 
de Prefeitos da osição, reuóindo, 
entre outras, as Prefeituras de San­
to André, São Bernardo do Campo, 
São Caetano, Piracicaba, Lins, São 
João da Boa Vi~ta, Águas da Prata 
e Guarulhos. O seminário é coorde­
nado pela "Média", uma empresa 
pioneira aqui na praça em termos 
de "marketing" político. 

§ Sintomático: em companhia de 
J ânio estará o seu hoje inseparável 
companheiro de viagens, o ex-deputa­
do Broca Filho, um velho ademarista 
que trânsit~ com a maior desenvoltura 
na área do ministro do Planejamento, 
Delfim Neto. 

§ De Paris, o deputado federal João 
Paulo Arruda Filho, do PDS, telegrafa 
informando que a viagem presidencial 

Além de João Arruda, José Camargo 
e Alcides Franciscato. 

§ Detalhe curioso: João Arruda 
desembarcou em SP covárias cai­
xas de uma conhecida marca fran­
cesa de sabonetes. E dizia que se tra­
tava de uma "encomenda especial" 

'/ 
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• Ninguém mais duvida: 
Jânio candidato. , 

e 
O Movimento Popular Jânio Odros - MPJQ - realizou 

uma grande solenidade em São Bernardo 
reunindo amigos e correligionários do ex-presidente, no 
dia do seu aniversário. Coube ao presidente de Honra 

do MPJQ, Gilberto de Freitas Guimarães, presidir 
1 grande festa e ao presidente do Movimento, Walter Moura, 

ler o Manifesto de apoio ao candidato. 

Quando terminou o jantar oferecido 
ao ex-presidente Jânio Quadros, no últi­
mo dia 25 de janeiro - aniversário da ci­
dade de São Paulo e do candidato - ne­
nhuma das quase duas mil pessoas presen­
tes teve mais dúvidas, se é que ainda exis­
tiam: Jânio vem aí! O antigo slogan e car­
ro chefe da campanha eleitoral, junto 
com a vassourinha, do então candidato a 
governador de São Paulo e, posteriormen­
te à presidência da República, voltou à 
lembranç~ de _todo~. tal a demonstração 
de eufona espontanea, de empolgação 
sem máquina administrativa palaciana por 

~ trás e sem os artificialismos tão comuns 
em tempos atuais. / 

Jânio, carismático, orador eloquente 
mas cauteloso, preferiu a linha moderada 
quando teve seu nome ligado não só a 
uma possível candidatura ao Palácio dos 
Bandeirantes, mas quando foi ovaciona­
do como candidato à presidência do país. 

- A prudência recomenda - disse Jâ­
nio com o seu tradicional modo de falar 

pausadamente - que nos atenhamos ao 
Estado de São Paulo para não tumultuar­
mos o governo do presidente Figueiredo 
que mal se inicia e nos garante a liberdade 
que desfrutamos. 

Mas, se as declarações de Jânio se man­
tiveram moderadas, o mesmo não aconte­
ceu com as dos presentes à festa. A depu­
tada lvete Vargas, presidente do partido 
PTB, aproveitou o aniversário de São Pau­
lo para dizer que "a cidade nasceu e cres­
ceu. Por estranha determinação, há 64 
anos, nasceu em Mato Grosso, um meni­
no que integraria a história política de 
São Paulo e hoje , neste duplo aniversá­
rio , o povo reclama a presença de Jânio . 
Saúdo Jânio, que é uma segurança à nossa 
bandeira, para reconquistar posição. Com 
Jânio ao Bandeirantes! 

Segu. · Jo muitas outras falas, o ex-depu­
tado Gastoni Righi falou que, "tal como 
não há duas linhas que não se encontrem, 
o mesmo ocorre com a linha do presiden­
te Jânio Quadros e a linha do destino do 

Brasil : estão sempre se encontrando. 
O ex-deputado Salomão Jorge igual­

mente saudou o candidato dizendo que 
aquele momento era "uma homenagem ao 
homem público que honrou os cargos pú­
blicos que ocupou e nunca teve medo de 
dizer a verdade". O ex-prefeito de Santo 
André,NiltonBrandão, relembrando a atua­
ção pol íti.ca do homenageado disse que 
"Jânio é a esperança do povo angustiado': 

"Jânio, por sua vez, optou em falar 
temas sociais, citando o problema dos 
boias-frias e políticos. Explicou que a 
sua entrada no PTB deveu-se ao programa 
de conteúdo filosófico do partido. Tal 
qual um candidato à _presidência da Re­
pública em vésperas de eleições, Jânio fa. 
lou que a política externa "deve estar 
onde estiver o interesse do povo brasilei­
ro" e que "a nossa democracia divide a 
Nação entre uns pouco felizes de um la­
do e de outro a sofrida classe média su­
focada juntamente com o operariado 
que caminha para a miséria". 

Poupança: um bom negócio 
~ a palavra de .ordem. Fazer crescer 

a poupança. Sua participação no PIB 
deverá ultrapassar o patamar ~ 17% 
e alcançar o nível de 21 %. A tarefa não 
parece hercúlea, pois essa marca de 
21% já foi superada anteriormente 
quando se alcançou 24%. 

Aumentar a poupança ·é necessário 
mas não é suficiente. Por essa razão, 
o Governo pretende adotar as medidas 
próprias para orientá-la, principalmen· 
te, para o desenvolvimento da agricul­
tura e expansão das exportações. 

A colocação do problema é correta. 
O Brasil vinha mantendo uma razoável 
taxa de desenvolvimento, complemen­
tando a poupança interna com a cap­
tação de recursos no exterior. Motivos 
por demais conhecidos: alto nível da 
dívida externa .. serviÇo pesado de 
amortização e juros e as próprias carac­
terísticas do mercado financeiro inter­
nacional, tornaram pouco viável a ma­
nutenção desse esquema. Sem entrada 
signif icativa de recursos externos, a 
única maneira de manter o desenvol ­
vim~nto é conseguir um aumento da 
poupança interna. Da í o já lançado 
brado de alerta : sem a poupança inter ­
na a recessão é inevitável. 

Uma questão como essa, que colo ­
ca uma opção tão dramática, não é 
apenas uma responsabilidade do Go­
verno. t um desafio para toda a socie-

• dade, quando todos devem oferecer a 
sua contribuição. 

Assim e em primeiro lugar, vale es­
clarecer que nos dicionários de sinô­
nimos e antônimos da economia pou­
par é sinônimo de investir e não antô· 

nimo de gastar. Na economia, como 
um todo, poupança é igual a investi· 
mento. Da( talvez, a confusão de . 
alguns de que um maior esforço de 
poupança significaria uma equivalente 
redução do consumo. Nada disso. Em 
termos globais o efeito é muito menos 
do que proporcional. Ora, se poupança 
!!'igual a investimento, seu aumento vai 
significar um crescimento do cor:isumo 
de bens para esse investimento. E, 
como . a economia, em geral, cresce 
com o inv~stimento também se expan· 
dirá o consumo como um todo. ~ 
possível e mesmo provável, que no 
aspecto menor, aquele que os econo­
mistas ·qualificam de microeconômico, 
algumas mercadorias mais ligadas ã eu­
foria consumista apresentem uma taxa 
menos brilhante de crescimento do 
consumo. Apenas isso. No mais o con­
sumo crescerá normalmente. 

Em segundo lugar, a maioria, a 
grande maioria mesmo, ainda con­
funde poupança com caderneta de 
poupança . 1 sso é compreensível pois 
a propaganda maciça em torno das 
cadernetas condicionou a sociedade 
a assim rac ioc inar , exclu idos desse 
grupo, evidentemente, os mais ligados 
ao mercado de capitais. 1 sso não é 
bom. Os recursos nada desprezíveis 
das cadernetas dificilmente seriam 
encam inhados à agricultura e à expor· 
tação sem uma acesa controvérsia 
jurídica. 

Assim, seria útil, de um lado, in­
formêlr à sociedade que a poupança 
oferece outras estradas não se restrin­
gindo o seu tráfego à avenida das 

KNAACK DE SOUZA 

cadernetas. E, de outro, possibilitar 
que os recursos oriundos dessas cader­
netas possam contribuir ao esforço que 
se pretende na agricultura e na expor­
tação. Afinal, não seria sensato aban­
donar o sucesso das cadernetas, alcan­
çado depois de anos de um constante 
e exaustivo trabalho de promoção. 

Como se pretende estimular a pou­
pança, e por definição as cadernetas 
também, seria altamente conveniente 
substituir nessas últimas o sistema de 
calcular os rendimentos sobre o menor 
saldo no período. Isso quer dizer o 
seguinte : o cidadão coloca na caderne­
ta de poupança 100 no início do tri­
mestre. Pouco antes de terminar e~ ) 
período, retira 50. Os juros e a corre­
ção monetária, de todo o trimestre, in­
clusive para durante todo o tempo em 
que o cidadão manteve um depósito 
no ni'vel de 100, são calculados apenas 
sobre os 50. t a própria cláusula leo­
nína.- Não seria melhor utilizar um sis­
tema "pro-rata"? Enquanto manteve 
os 100, calcular o rendimento sobre 
os 100; quando reduziu para 50, esti­
má-los sobre 50 . Lógico, não? 

Da mesma maneira, se coloca a li­
mitação de só perceberem rendimentos 
e correção monetá. ia, os depósitos efe­
tuados até determinado dia a partir do 
início do períodó. Em outras palavras, 
quem depositar depois desse dia, o 
dinheiro não rende nada no mês do de· 
pósito. No fundo, uma regra desesti· 
muladora da poupança em uma socie­
dade que a grande maioria c1rnfunde 
poupança com caderneta de poupança. 
Paradoxal, não? 

INTER!k) 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B. I. encartado 

nos seguintes jornais: 

Jornal A Comarca 
A raça tuba 

O Imparcial 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Diério de Bauru 
Bauru 

Diãrio de Birigui 
Birigui 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diãrio de Dracena 
Dracena 

Fernand6polis Jornal 
Fernandópolis 

Diário de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapetininga 

Folha D'Oeste 
Jalles 

Comércio do Jahú 
Jaú 

O Municlpio 
Leme 

Diário de Limeira 
Limeira 

A Gazeta 
Lins 

Correio de Marllia 
Mar Ilia 

A Comarca 
Matão 

Jornal da Cidade 
Olímpia 

Diário de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 
. O Diário 

Piracicaba 

Folha de Pirajíi 
Pirajú 

O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O Imparcial 
Presidente Prudente 

Diário do Rio Claro 
Rio Claro 

O Trabalhador 
Salto 

Jornal D'Oeste 
Santa Bárbara D'Oeste 

A Folha 
São Carlos 

O Município 
São Joã'o da Boa Vista 

A Noticia 
São José do Rio Preto 

São Vicente Jornal 
São Vicente 

Folha de Sã'o Sebastião 
São Sebastião 

Cidade de Taquaritinga 
Taquaritinga 

A Voz do Vale do Paralba 
Taubaté 

Folha de Ubatuba · 
Ubatuba 

Redação e Produção Gráfica 

Rua Senador Feijó. 161 - 2«? 
e 6«? andares - SP 
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Interior e111 destaque 

Piracicaba cria Conselho 
de Defesa do Cons umid_or 

Banco de Dados revela: é a cidade ''mais cara" do Brasil -
População organizou-se para defender-se - Imprensa local instituiu 

o órgão dos conumidores. 

A cidade de Piracicaba, uma das mais ricas do In­
terior do Estado e um dos pólos onde se assentam as · 
esperanças do Governo em relação ao Proálcool, 
ocupou destaque. na imprensa nacional, ao se reve­
lar a cidade "mais cara" do Brasil, conforme índice 
do mês de dezembro. Enquanto a Fundação Getúlio 
Vargas indicava um aumento, no custo de vida. de 
pouco mais de 30%, o Banco de Dados da Prefeitura 
de Piracicaba, dirigido e orientado por economistas 
da Universidade Metropolitana (UNIMEP). revela­
va que. naquela cidade, o custo de vida subira mais de 
38%. recorde em todo o País. 

A. população de Piracicaba, indiferente às explica­
ções oficiais e téonicas sobre o elevado custo de vida, 
acabou concluindo que tal se devia ao fato de não 
haver. no município. órgãos de controles de preços 
ou de fiscalização, de onde o abuso desenfreado nos 
preços, especialmente dos gêneros alimentícios. A 
propósito, foi em Piracicaba. no ano passado, por ini- · 
ciativa de donas de casa, que se iniciou o movimento 
popular de '"boicote à carne". seguido. depois, por 
muitas cidades brasileiras. 

Defesa do consumidor 

O jornal O DIÁRIO (da Cadeia C'.13.1.), diante das 
queixas e reclamações populares, iniciou um movi­
mento no sentido de pressionar a Prefeitura e a Asso-

ciação Comercial para os abusivos preços na cidade, 
revelando contrastes assustadores e provando, com 
números e pesquisas, que a população estava absoluta­
mente indefesa. Diante do silêncio das autoridades, O 
DIÁRIO desencadeou e assumiu a paternidade da 
criação de um "Conselho de Defesa do Consumidor'', 
entidade civil que se colocarià à Jisposição da popu­
lação. A campanha surtiu tal efeito que a Camara 
Municipal de Piracicaba, através do vereador Elias 
Domingos da Silva, oficializou e instalou o "Conse­
lho de Defesa do Consumidor", que, tido como irre­
versível, acabou contando com o apoio dos mais tra­
dicionais e conscientes comerciantes de Piracicaba e, 
finalmente, da própria Associação Comercial. 

Papel da imprensa 

O DIÁRIO, assumindo a defesa da população e 
caminhando com ela, mostrou, ainda outra vez, a im­
portância da imprensa no Interior, força cada vez 
maior à medida que acompanha os anseios da comu­
nidade. Esse exemplo deverá ser, inevitavelmente, se­
guido pelas populações interioranas e pela atenta e 
combativa imprensa do Interior de São Paulo, na de­
flagração de um processo que apenas beneficiará os 
que estão preocupados em encontrar soluções e fór­
mulas civis e populares para uma luta conjunta con­
tra a inflação. 

• Brandão: economia 

segue rumo 

mais claro. 

Enquanto o Bradesco ultima os preparativos para 
a abertura de seus dois primeiros escritórios no exte­
rior - nos Estados Unidos e na Inglaterra - o presi­
dente executivo do banco, Lázaro de Melo Brandão, 
ratificou, recentemente a política econômica adotada 
pelo governo por considerar que ela está "seguindo 
um rumo mais claro ao abandonar os artificialismos". 

Citou o exemplo dos juros que já estão liberados 
e há um maior controle das estatais. "Os horizontes 
se abrem, apesar do aperto que estamos sentindo". -
comentou o banqueiro. 

Disse ainda estar convencido que passado um pe­
ríodo de ajustamento, haverá uma redução nas taxas 
internas e juros e que "taxas mais baixas não impedi­
rão a captação de recursos externos". Explicou ain­
da que o limite de 30% imposto à concessão de em­
préstimos às estatais e multinacionais "é um fator 
que induzirá essas empresas a tomarem recursos atra­
vés da Resolução 63, que estão fora do limite de 50% 
de expansão global dos empréstimos neste ano e tam­
bém dos 30% fixados para essas companhias. 

Delfim comenta os resultados 
da visita à França 

Comentando os resultados da recente visita do 
presidente João Figueiredo a Paris. o ministro Delfim 
Nctto, do Planejamento, considerou que os grandes 
resultados da viagem são rcsult:.ic.Jos políticos, pois os 
dois chefes de Estado, do Brasil e França. manifes­
taram a vontade das duas nações c.Je se juntarem para 
se auxiliarem mutuamente na solução do problemas 
de cada uma delas. 

O grande resultado disso ·· ressaltou Delfim é 
a participação brasileira num concerto mais amplo de 
nações, para uma formulação do que se pode 1m~gmar 
como sendo a solução dos grandes problemas mter­
nancionais. 

Do ponto de vista econômico, o ministro do Plane­
jamento considerou que "obtivemos o financiamento 
para alguns empreendimentos importantes no Brasd: 
importantes no aspecto regional. como o f111anc1a­
mento da Termoelétrica de Candiota. no Rio Grande 
do Sul, o financiamento de uma usina de gaseificação 
de carvão em Ponta Grossa, no Paraná, o financia­
mento de uma hidrelétrica cm Goiás. a de Corumbá, o 
financiamento de uma hidrelétrica cm Rondônia, a de 
Samuel, e o financiamento da hidrelétrica de Balbina, 
uma das grandes aspirações do Estado do Amazonas". 

. - As pessoas - explicou querem os projetos, 
mas não querem a dívida. Felizmente, há uma com· 
preensão maior hoje no Brasil e nós podemos nos 
mover um pouco mais. Felizmente, também, conse­
guimos recursos para a consecução desses projetos 
para o nosso desenvolvimento. _ 

Delfim afirmou, também. que o Pró-Alcool está 
excluído do programa do governo francês de substi­
tuir em 50 por cento o uso da gasolina pelo álcool 
combustível. 

- Nós já temos - explicou Delfim uma tecnolo­
gia bastante desenvolvida nesse campo e é natural que 
as nações queiram aproveitar essa tecnologia. Os 
franceses propuseram algumas formas de cooperação 
que o B~asil irá estudar. Mas não há nada e~ relação 
ao Pró-Alcool, que é um programa financiado com 

capital nacional, subsidiado pelo Teosuro. De forma 
que seria um absurdo subsidiarmos uma empresa 
estra!lgeira. O que se pretende é, ao lado e acima do 
Pró-Alcool, uma ampliação da produção de álcool, 
prim~iro para a construção de uma álcool-química no 
Brasil, depois, eventualmente para a exportação. 

Finalmente, o ministro lembrou que, apesar 
dos financiamentos obtidos na França, mais do que 
nunca é necessário o esforço para aumentarmos nossa 
poupança interna pois, "afinal de contas, usamos 
poupança francesa para ajudar nosso desenvolvimento 
e não devemos ignorar que isso foi feito porque eles 
têm confiança de que nós vamos ampliar nossa 
poupança interna, que é fundaniental para a continui­
dade desse processo". 

Homenagem 
Durante a viagem à França, os ministros Delfün 

Netto e Emane Galvêas, da Fazenda, foram homena­
geados, em Paris, com um almoço, por 200 empresá­
rios franceses. Estiveram presentes o ministro da Eco­
nomia da França, Rene Menory, o presidente do Pa­
tronato Francês, François Ceyrac, e 150 empresários 
brasileiros . 

Na oportunidade, Delfim Netto disse que "os 
empresários e o Governo francês perceberam rapida­
mente que este é o melhor momento para investir no 
Brasil." 

- Nosso intercâmbio comercial tem crescido com 
bastante rapidez e temos um programa modesto, mas 
bastante eficiente, de substituição de energia, e que 
interessa de perto aos franceses. 

Foi após esse almoço, que os dois ministros brasi­
leiros reuniram-se com o ministro francês Rene Mo­
nory, da Economia, para completar os entendimentos 
relativos aos créditos para diversos investimentos no 
B.-asil, que somaram USS 1,5 bilhão. Esse volume sur­
preendeu a maioria dos homens de negócio e jorna­
listas brasileiros, que esperavam um total estimado 
entre 800 a 90G milhões de dólares. 



Em 1929, os Estados Unidos sofreram o maior 
desastre econômico que já abalou um país do 
sistema capitalista em tempos de paz, e isso era 
uma crise. 

Hoje, 52 anos depois, os Estados Unidos ainda 
são a maior potência gue a História registrou. 

No fim da Segunda Guerra, a Alemanha esta­
va totalmente destruída, Hiroshima e Nagasaki 
estavam arrasadas pelas bombas atômicas, não 
havia pedra em cima de pedra em Stalingrado, 
e isso era uma crise. 

Hoje, 36 anos depois, a Alemanha Ocidental 
tem uma das economias e moeda mais estáveis do 
mundo, e o Ja~o e a União Soyiética são grandes 
potências mundiaís. 

O que nós podemos aprender com isso? 
Pooemos aprender que é possível superar 

uma crise. E que é possível reconstruir mesmo 
em cima de ruínas atômicas, basta querer. 
E, quando um povo quer, umpovopo<ie. 

Não temos crises, temos 
problemas. 

Outra coisa que POdemos aprender é que de­
vemos ter uma atituae nova e responsável diante 
dos fatos. 

Fato: não enfrentamos agora um desastre 
econômico semelhante ao dos Estados Unidos de 
1929. 

Fato: não estamos saindo destruídos de 
nenhuma guerra, como saíram a Alemanha, o 
Japão e a ÜniãoSoviética. 

Logo, temos problemas, não crises. Temos o 
problema da energia, o problema da dívida 
externa e o problema da. inflação, e eles são in­
terdependentes. 

São problemas difíceis de serem resolvidos, 
mas que podem ser enfrentados com a sua 
participação e com a sua ajuda. Porque, quem 
não é parte da solução, é parte do problema. 

Prepare-se para 1981. 
1981 é um ano-chave para o Brasil, e a chave 

para abrir o ano direito é compreender que o 
problema da energia agrava o problema da dívida 
externa. Esses do1S problemas, combinados, 
agravam o problema da inflação, que está agra­
vando a sua vida. 

A compreensão disso já é um começo de 
solução, porque, assim, você vai compreender o 
que o Governo está fazendo e o que o Governo 
está pedindo para você fazer. 

O Governo está agindo simultaneamente em 
quatro áreas básicas: 

1. Em investimentos dramáticos na agricultura, 
para que o Brasil tenha o que comer, deixe de 
unportar alimentos e possa exportar o que sobrar. 

2. No incentivo às exportações, para que 
possamos captar lá fora dinheiro sem aumentar 
a nossa dívida externa. 

3. Na produção de fontes alternativas de energia, 
par!l difuinuir a nossa dependência de impor­
taçoes. 

Pá ina 5 

4. No combate à inflação. 
Para cumprir esse programa e atingir as 

metas desejadas, no espaço de tempo mais curto 
QOSSível, são necessários recursos. Hoje, não 
âevemos e não queremos ír buscar esses recursos 
lá fora; está cada vez mais caro e cada vez mais 
perigoso depender da poupança externa para 
financiar o nosso desenvolvimento interno. 

Temos de encontrar uma maneira de gerar 
esses recursos aqui dentro, com os no$sos pró­
prios meios, com o nosso próprio esforço, criando 
uma poupança interna suficientemente robusta 
para financiar o nosso crescimento. Como os 
norte-americanos, alemães, japoneses e soviéti­
cos fizeram e estão fazendo. 

O que· você pode fazer. 
A primeira coisa que você pode fazer é abrir 

os olhos para um dado unportante da nossa 
econorma, que afeta você diretamente, J>e!?Soal­
men~: tudo o que todos os brasileiros produzem 
soma cerca de 230 bilhões de dólares por ano. 

Num passado recente, conseguimos poupar 
25% disso tudo, mas parece que passamos a gas­
tar como se não existisse um amanhã e, por 
isso, a poupança interna caiu para 18%.de tudo o 
que prõduzunos. 

Em 1981, devemos elevar a nossa poupança 
interna a 20% do total de tudo o que vamos produ­
zir. Esses 2% a mais em relação ao ano passado 
são indispensáveis para que possamos continuar · 
crescendo sem turl5ulênc1as. Parece pouco, 
mas é muito. Mas conseguiremos isso se produ­
zirmos mais e evitarmos desperdícios. 

Então, a segunda coisa que você pode fazer é 
nunca mais fechar os olhos para desperdícios de 
energia, de água, de produção, de tempo, de 
dinheiro. E a terceira coisa é poupar tudo o que 
não for desperdiçado. 

Essa é uma atitude nova, que nos pode con­
duzir, rapidamente, a um novo tempo. · 
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Discos voadores """ : uma compreensao ........ 

a 

espera do desenvolvimento do homem. 
O ser humano, inconfonnado diante do desconhecido, passou 

a maior parte de sua existência sobre o planeta tentando impor sua racionalidade 
como fator de desmistificação dos fenômenos da natureza. Assim, 

paranonnais são disputados pelo ceticismo dos parapsicólogos 
e o misticismo dos espíritas e os objetos voadores não identificados mantêm-se 

presentes no testemunho ocular de milhares de pessoas. E o ser 
o trovão foi um deus, o sol foi outro e a lua já reinou como suave e luminosa 

divindade. Mas a cada descoberta, o ser humano perdia um deus e se 
afinnava como ser inteligente. Restaram poucos mistérios: o Deus do Início e do 

Fim, os fenô'!lenos parapsicológicos ·e espirituais e a presença constante 

humano vai convivendo com esses mistérios, esperando as soluções da ciência oficial 
Entretanto, há grupos de homens que buscam explicações, te.ntanto 

abreviar as respostas. Um desses grupos é a Associação de Pesquisas Exo/ógicas, cuja 
sede fica em São Paulo. O seu presidente, o médico Max Berezovski, em entrevista 

exclusiva ao Inter News, fala a respeito deste dos chamados discos voadores, que sugerem a existência de outras civilizações 
inteligentes no infinito desconhecido do universo. E esses amplo assunto, com maior destaque para 

mistérios são mantidos. O Deus da origem se sustenta pela fé, os fenômenos os OVNI, que têm desafiado a imaginação humana neste século. 

- Exologia - explica dr. Max Berezovski - é um 
neologismo que criamos para designar o estudo de vá­
rios fenômenos ainda não enquadrados pela ciência 
oficial. 

E esses fenômenos aos quais ele se refere são, 
principalmente, a ufologia (estudo dos objetos voado­
res não identificados), a parapsicologia e a bionergéti­
ca (medicina paralela). 

- E como esses fenômenos realmente existem, 
chamamos para nós a responsabilidade de estudá-los. 
E fazemos isso obedecendo a todos os critérios cien­
tíficos. Assim, tudo o que se refere a algo considerado 
misterioso e não classificado dentro de outras ciên­
cias faz parte de nosso campo de estudo. 

A Associação de Pesquisas Exológicas - APEX -
foi fundada em 1968 e congrega profissionais das 
mais diferentes ·áreas, contando atualmente, com 
cerca de mil associados. Seu objetivo visa, além da 
realização dos seus estudos, à divulgação dos resul­
tados das pesquisas realizadas. 

As pesquisas são feitas com base numa investigação 
séria. Primeiramente, colhe-se uma série de dados das 
testemunhas. Depois, observam-se alterações de or­
dem física que ocorrem no lugar. 

- Normalmente - conta o presidente da APEX -
nos locais onde há registro de aparições OVNls 
há alguns sintomas de ordem física . . 
A procura de vidas. 

Há 30 anos a ciência oficial repelia radicalmente 
a possibilidade da vida em outros planetas, também 
refutada pela religião. Com o advento da Astronáuti­
ca, porém, segundo Max Berezovski, houve uma certa 
inversão nessa posição. Hoje, apesar de ainda não aca­
tada pela ciência oficial, a possibilidade de vida em 
outros pontos do universo já é bastante aceita, prin­
cipalmente pela descoberta de elementos químicos 
que indlcam essa possibilidade. 

- Os Estados Unidos e a União Soviética - lembra 
o médico - através de muitos estudos chegaram à 
convicção da existência de vida em outros locais do 
universo. O problema atual é exatamente o contato 
com outras civilizações. E há projetos ·em andamen­
to que visam a este contato. 

Um desses projetos citados por Max Berezovski é 
o Projeto Ciclop, levado a efeito pelos Estados Uni­

·dos. Através dele, está sendo realizada uma varredu­
ra em todas as freqüências de rádio possíveis. Com 
isso, espera-se, um dia, encontrar numa dessas inú­
meras freqüências uma resposta inteligente. Talvez, 
neste momento, o ser humano tenha dado mais 
um grande passo para desvendar mais um dos mis­
térios que envolvem sua existência. Mas há um 
porém: qual seria a reação do homem diante de um 
contato dessa ordem? 

- O ser humano - responde Berezovski - deve 
demorar muito, ainda, para atingir essa compreen­
são. O homem é muito cheio de preconceitos que 
obstam demais o desenvolvimeno rápido da ciên­
cia nesses outros caminhos. 

Por outro lado, o médico nã'o descarta a pos­
sibilidade, inclusive, de que os governos, princi­
palmente dos países mais desenvolvidos, já man­
tenham contatos com os tripulantes dos discos 
voadores. 

- Pode até ser - comenta - mas os governos 
são muito discretos quando tratam do assunto, pois 
têm duas grandes preocupações: a primeira seria o 
risco de pânico e a segunda a possibilidade de uma 
conturbação sociológica que esse contato traria. 

Essa conturbação sociológica a que se refere o 
presidente da APEX é um fato a ser levado em con­
sideração · e, para explicar, não é necessário tomar 
o exemplo de um contato que, a qualquer momento, 

pode ser mantido com seres de outros pontos do uni­
verso. Basta recordar pontos da própria História 
humana e será possível entender que, todas as ve­
zes queuma cultura mais evoluída entra em conta­
to com outra, esta segunda sofre grandes alterações 
de ordem social, política e religiosa. 

- E se eles, os habitantes de outros planetas, 
tiverem uma ética, também se preocupam com 
isso, pois devem ter consciência desse processo. 

Na verdade, pode ser que exatamente 
por terem consciência do que representaria sua 
presença e por seu senso de ética, que as outras 
civilizações tenham evitado, até o momento, um 
contato mais direto com o ser humano. 

Origens diversas 
- Nós não temos condições até o momento -

lembra Max Berezovski - no nosso nível de conhe­
cimento científico, de afinnar nada de concreto a 
respeito dos OVNis, de ondem vêm e porque visitam 
a Terra. Há muitas hipóteses. 

E essas hipóteses variam muito: podem vir real­
mente de outros planetas, podem ser de outras dimen­
sões, podem estar relacionados aos chamados buracos 
negros que há no universo, podem nao ter barreiras de 
tempo e outras possibilidades. 

De qualquer maneira, uma hipótese é quase com­
provada: os discos voa<!,ores têm origens diferentes. 

- Pode-se quase que afirmar isso - diz o presiden­
te da APEX - pois a morfologia dos veículos é múlti­
pla e os tripulantes, de acordo com a descrição de 
muitas testemunhas, são diferentes. O seu comporta­
mento também é diferentes. Alguns são agressivos e 
outros pacíficos. 

Apesar de todo o interesse desses grupos de estu­
diosos e até de alguns países em desvendar o mistério 
dos discos voadores, há ainda um longo caminho a 
percorrer nesse sentido. 

- Essa compreensão - conclui Berezovski - ~ó 
vai ocorrer com a evolução da técnic~, da filosofia 
e da ciência do homem. 

Uma sociedade que 
luta para sobreviver 

O menino Max Berezovski gostava muito de ficção 
cientfFzca e desde pequeno preocupou-se com a exis­
tência de outras civilizações. E esses fatos foram tor­
nando-se importantes para ele. Mais tarde, a incontes­
tável aparição de discos voadores, testemunhada -por 
milhares de pessoas em todo o mundo, e de outros 
fenômenos assumiram uma importância que suplan­
tou o interesse pela simples ficção. 

Assim, dr. Max Berezovski partiu para o estudo 
sério, interessando-se efetivamente por todos os 
fenômenos. 

- Havia alguns grupos fechados - lembra - que 
estudavam o assunto. Mas achei que deviam ser aber-

tos ao público e, ao lado de outras pessoas que tam­
bém tinham interesse, fundamos a sociedade. E com 
o nosso trabalho, feito de f o mia muito séria, houve 
estímulo para a fonnação de muitos outros grupos. 

A APEX, 11.çje, vive porém com algumas dificul­
dades, pois enfrenta uma falta de recursos que es_tá 
dificultando suas atividades. Mas os seus membros 
continuam suas pesquisas e estudos e esperam contar 
com a colaboração de cada vez mais pessoas. Os in­
teressados em participar da associação podem telef o­
nar para 864-3929 (São Paulo). Toda colaboração, 
já que é necessário pesquisar, estudar e divulgar os 
casos, será bem recebida por parte da entidade. 

Alguém tem sede • • • 

E madrugada. O hospital Clemente Fe"eira, da 
cidade paulista de Lins, vive mais uma noite rotineira 
de seu trabalho de assistência a tuberculosos. Uma das 
enfenneiras de plantão, dona. Maria Cintra, realiza 
seu trabalho, como todas as noites. 

De repente, alguém bate na porta. Maria Cintra, 
como oco"e nonnalmente, vai atender. Abre a porta 
e, diante de si, está uma pessoa completamente dife­
rente, roupas estranhas. A pessoa naõ diz nada. Ape­
nas mostra uma ga"afa muito bonita, que chama de­
mais a atenção de Maria Cintra, que conclui: "a pes­
soa deve ser um turista estrangeiro que está passando 
por aqui e que quer água''. . 

Assim, Maria Cintra leva a pessoa até o bebedoru­
ro. O estralho, então, tira um pequeno copo de seu 
traje, enche e bebe e, em seguida, ~nche o bonito e 
estranho ja"º· Agora, a pessoa está pronunciando es­
tranhas palavras, num idioma que Maria Cintra não 
pode identiFzcar. 

Cheio o ja"º· a pessoa, acompanhada de Maria 
Cintra, dirige-se à porta. Abre e, ao invés de seguir pe­
lo pátio que leva ao estacionamento, para o espanto 
de Maria Cintra, encaminha-se para uma área gramada 
e entra num veículo que, muito rapidamente, vai para 
o espaço. 

Maria Cintra gritou. .. 

Este caso, oco"ido há alguns anos em Lins, foi 
um dos mais importantes estudos pela APEX Sua ve­
racidade é incontestável, não só pela seriedade de 
dona. Maria Cintra como pelas investigações e vestí­
gios encontrados no local: as pegadas do ser estranho 
foram encontradas no gramado (elas tinham uma for­
ma ovalada) e no local onde Maria Cnintra disse que 
estava o veículo, a grama estava toda queimada. Ne$­
te exato· local, até hoje, não nasceu mais grama e os 
próprios insetos não penetram a área demarcada pelo 
contato com o UFO. 
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Verão 

• 

O homem assume 
a ousadia. Discretamente 

Já que não se ousa variar muito em matéria de 
modelos de maiôs para homens, padrões e cores fazem a 

moda nos nossos verões tropicais, que admitem 
tudo para a mulher em matéria de inovações, mas muito 

pouco para a linha masculina. 
A sobriedade dos 1 isos abre espaço para a exuberância 

dos padrões geométricos, estampas florais, 
temas marinhos e combinações abastratas misturando 

cores contrastantes e degradés em situações 
antes inusitadas. 

Preto-vermelho e branco, marrom-amarelo-branco e 
laranja, cinza preto e branco compõem temas 

e transformam o maiô do meio termo -- que é o preferido 
pela maioria - numa peça fundamental do 

vestuário masculino nesta época 
1 do ano. 

Em matéria de tecido, a lycra assume definitivamente 
sua posição de supremacia, moldando o 

corpo de maneira suave e perfeita. 
E vai chegar o momento que, assim como a mulher, o 

homem vai compor seus conjuntos para 
a praia não se inibindo em exibir camisetas, camisas e 

chapéus nos mesmos padrões dos maiôs, 
numa prova de maturidade na forma de assumir a moda 

como exigência do dia-a-dia, sem preconceitos, 
sem maiores restrições. Afinal, Verão sempre é pretexto 

para mudar. 

O verão é apenas pretexto para 

o homem "sair do sério" dos maiôs lisos 
e optar pelos padrões 

geométricos florais ou de temas marinhos. 

.. 
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em tem 
. Caderneta de Pqupança 

. g . tudo isto. 
A correção monetária 

não é mais prefixada 
e passa a acompanhar 

o custo-de-vida. 

Poupança até 
SOOUPC 

(Cr$ 369.250,00 
neste trimestre) recebe 

seus rendimentos no 
máximo em 90 dias. 

Antes o praw 
de carênaa era 

de 6 meses. 
; . 
1 ....... l 

Juros intégrais de 6% 
Rªra todos os 
êiepósitos. Antes 
a parcela excedente 
aZOOOUPC 
(Cr$ 1.4 77.000,00 
neste trimestre) reeebia 
jurosde3%. 

E todos ganham 
mesmo d~itando 
até o 5? clia útil 

.·." domês. 

·---mnãotem 
~estâem tempo. 

CADERNETA 
DEPOUPANCA 
Poupe para ter quando precisar. 

De janeiro a março, sua Oulerneta de Poupança vai render mais de 20 % . 
~ Quase 7% ao mês. 

'" 1 ••• " • ' I" ..,. • ' .. .. ...... ~"':' ~'-..,--~ ..- ~ -- -fi - ~ .,. - 1" - • - ::;_ --· 



\ 

.CRUZADAS 
A 

PESSE60 
BANANA 
MORAN60 
ABACATE 
ABACAXI 

LARANJA 
- MELANCIA 

O ARAM BOLA 
GOIABA 
MARACUJÁ . 

-
MEl[\O 
MACA 
PERA 

BOCADllHONGBl5CUIM 
IHORZElTMELAOGRASO 
PE55EGOINTONDISHAR 
D L l N G 5 A G Z E F A 1 N O L D A 
CR0f5BTHKSINAI ZOXN 
S O F M A R -l B L A B A C A T E O G 
KAREMBOLA6UCH' ZOIO 
J OGLA -RANJ A\ J=' OSBTHE 
B1CANDO1 Z _CHOGRl . MST 
·TOCNANDOTATUBMASZY 
e Lo e K-T 1 z A X o B MA e A G H 
ABA\CAXi Z INANAGOIA 
GULAMBI CHOMEKRluOL 
X10LEFMARACLIJA5DEI 
JOLEITERI ASCORBO~O 
BIGARAMBOLANOHPECK 
ROMSPOJSABULET~YSP 
HABACAGXI GOl ABAZYO 

CD 

""' OI .. 
·= e 
j 
c:i 
~ e 

l 
<M) 

RtNN[~ R[I MS BRtST 
MAR5ELHE LE MAN5 N\CE 
AMIEN5 NANCY UON 
ORlEAN5 PA?.15 SA\N1 'ET\HlNE...__ ___ __. 

K W A l T E N A R A B E J \ N \ C E 
THEFRU\ T \ NAR\JR\ 5BT 
R E N N E 5 T R E K 1 \ N L E N 6 Y 
V A e T 1 V u LA EM A L 1 ' A e \4 o 
M A R D A l ~ O N D R E 5 O J \ C ·E 

' A M \ E· N S M A L A \ 5 ~ N O R B H 
R; E M T C H E N D '/ N 6 R O \ 6 1 U 
50NR15A\ NIETI ENNER 
ESOVAC1VULAEMALA\5 
LAl CHA~AWER11NGHEN 
HOBOS\-\\ LEMANSELBRY 
E\l.ôRT \ CW\ S"'AL\}\ J EV 
CHêLI ERVALONOISTLU 
T E: M E p R A 1 \ e H e R o E ·f -o 1 
S A NAG DOBO\ S 'Y C H1\NDO 
DASNFRlJ 1 TG ONKOMPAN 
PHASJENG~AR\ 5HOL BY 
RE.\ MSTHY5BEJB~E5TO 

~ L,Al>~l~NT~ - 2 5 

~H t J 
Cô'LJPC>OUD 

BOM, AGENTE. JOGA Y>EM 
LONGE. E ELE SEMPRE 
VOLTA AS guA; MÃOg ... 

' ~ O?O,,e 

• 



' 

.1~ quinzena de fevereiro de 1981------------NTER NEWS------------------ Página 11 

Votorantim. 
Livre iniciativa 

à brasileira. 

A Votorantim 
é um caso raro 

na história 
econômica deste 

país. E que merece 
ser conhecido por 

todos que acreditam 
numa solução para os 

problemas brasileiros tão 
eqüidistante da estatização 

quanto dos capitais 
internacionais. A partir de 

uma tecelagem que forneceu 
os primeiros capitais ao grupo, 
a Votorantim diversificou suas 

aplicações em atividades 
pioneiras, a maioria delas ligadas 

à pesquisa e ao beneficiamento das 
nossas riquezas minerais. A Votorantim 

simplesmente pôs em prática a 
convicção de que era preciso .defender e 

explorar os recursos do nosso subsolo 
e incrementar a nossa indústria de base 

como única forma de criar uma infra-estrutura 
sólida para o nosso desenvolvimento. E os 

resultados conseguidos demonstram o acerto do 
caminho escolhido. Totalmente constituída por 
capitais privados nacionais, hoje a Votorantim 
é a maior organização industrial do País. Seus 

recursos somam um patrimônio líquido de 12 bilhões 
de cruzeiros, distribuídos em 131 unidades industriais 

de 18 estados brasileiros, empregando 46 mil pessoas. 
Quase 90% desse total de recursos estão aplicados 

em cimento, alumínio, aço, fibras e produtos químicos, 
zinco, níquel, cal e equipamentos pesados, 

além de 9 hidrelétricas. Com todos os seus interesses 
fincados nesta terra, a Votorantim não é apenas o nome de 

um grupo de empresas brasileiras, é um patrimônio nacional. 
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Planejamento familiar: a opinião 
de um grande especialista mundial. 

P Qual seria o método anticoncepcional mais 
recomendável para um programa de 
planejamento familiar. 
A.K. O uso de métodos anticoncepcionais é um 
problema inteiramente individualizado. O 
método mais eficiente na prevenção da gravidez 
indesejada em uma determinada mulher, pode não ser 
tão eficiente para outra, quer devido à adaptalidade 
ao método, quer devido às mudanças de 
comportamento exigidas por tal método. Um 
programa nacional de planejamento familiar será, 
então. mais efetivo na medida em que puder 
oferecer maiores possibilidades de escolha, 
abrangendo, assini, um número muito maior de casais, 
além de diminuir bastante a ocorrência de efeitos 
colaterais. Quanto mais um programa tornar 
disponíveis os vários métodos com que podemos 
contar, mais ele estará conseguindo em termos de 
satisfação dos anseios e necessidades dos indivíduos 
que solicitam este ou aquele método. A -
pluralidade de métodos faz com que a mulher 
individualmente ou o casal possa achar aí o método 
mais apropriado, m<..is eficaz e menos perigoso 
para eles. 
P - que métodos, então, deveriam estar disponíveis 
nesse programa de planejamento familiar. 
A.K. - Para algumas mulheres, a pílula põcfe ser 
completamente inadequada e o DIU 
bastante apropriado, isto é, tanto eficaz quanto 
seguro. Porém, para uma outra mulher pode acontecer 
extamente o inverso e para uma terceira mulher 
ambos os métodos podem ser inadequados ou 
indesejáveis. Ela e seu marido podem querer um 
método com menos efeitos secundários e então 
optam por um método natural de planejamento 
familiar. Uma quarta mulher, que não possa usar 
nenhum desses métodos, talvez opte por um 
métod-0 permanente de controle da natalidade. 
Considerando que já tem quatro ou conco filhos, além 
de impossibilitada de escolher outro método, 
talvez esse o mais eficaz e menos perigoso para ela. 

Um milhão de vasectomias 

P - Qual o método anticoncepcional mais usado nos 
países desenvolvidos? 
A.K. - Nos países desenvolvidos, como Austrália, 
França ou Estados Unidos, o que se vê é um número 
substancial de pessoas - milhões de pessoas 
- usando todos os métodos já mencionados. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, há provavelmente um 
milhão de homens que realizaram a vasectomia 
e muitos milhares de mulheres que fizeram a 
esterilização. Mas se pensarmos apenas na distribuição 
de métodos usados nos países chamados 
desenvolvidos, talvez a pílula seja o mais usado. Na 
França, onde estive no ano passado, encontraram-se 
dados aproximados da ordem de 27% de mulheres 
usando a pílula. O DIU tem o seu uso variando ' 
muito de país para país, mas pode-se estimar este uso 

entre 8 e 10% das mulheres. 
P - Sendo a explosão demográfica uma real ameaça 
para a humanidade, não seria da competência das 
Nações Unidas e de seus órgãos especializados alertar 
os países quanto ao perigo a que se expõem? 
A.K. - Em primeiro lugar, as Nações Unidas não são 
entidades separàdas e sim a soma total dos governos 
que a criaram e depende de cada país a decisão de 
usar o fórum das Nações Unidas para 
expressar novos pontos de vista sobre população e, na 
verdade, é isso que encontramos. Há governos que 
têm programas de ação para aumentar o crescimento 
populacional, governos yue têm programas com o 
objetivo de limitar este crescimento e há outros que 
ainda não expressaram seus pontos de vista. Há um 
ponto, entretanto, que parece unir todos esses 
governos; que é a concordância sobre a existência de 
uma análise racional de saúde sobre o planejamento 
familiar e, se nós pegarmos os resultados 
de conferências, como a realizada em 1978 na cidade 
de Alma-Ata, em que foram abordados os cuidados 
básicos com a saúde, vamos ver que houve um 
consenso geral entre todos os governos de que o 
planejamento familiar era uma parte integrante 
e importante dos cuidados básicos com a saúde. 
P - O que o sr. tem a dizer sobre as recentes 
revelações da Associação Médica do Estado do Rio de 
Janeiro (Amerj), condenando os anticoncepcionais 
orais que, segundo a entidade, provocariam a 
masculinização da usuária e do feto? 
A.K. - Penso que qualquer afirmação feita por órgão 
como a Amerj deve ser examinado com muito 

cuidado. Ela· denunciou uma série de compostos e o 
que nós faremos é verificar cuidadosamente tudo 
o que foi publicado sobre eles, em relação aos 
problemas levantados pela Associação e, então, 
fornecer ao Ministério da Saúde informações 
completas e corretas. 

Mais abortos 

P - A legalização do aborto faz aumentar sua 
incidência ou ocorre o contrário? 
A.K. - Na realidade, ROS países em que o aborto foi 
legalizado houve, inicialmente, um aumento na 
incidçencia do aborto induzido. Mas o que acontecia 
era que as mulheres que queriam usar esse método 
'para o controle da natalidade não mais o 
faziam ilegalmente e sim através dos serviços 
fornecidos pelo governo. Então, comparando as 
situações, antes e após, a legalização, percebemos que 
houve efetivamente um aumento. 
P - Quais são os países do Terceiro Mundo que 
obtiveram melhores resultados com programas de 
Planejamento Familiar? 
A.K. - Há um certo número de países nos quais 
foram eficazmente fornecidos serviços de 
planejamento familiar. Entre estes podemos citar 
Singapura, a República da Coréia e alguns países 
menores, em que o planejamento familiar, é mais uma 
atividade de saúde pública. Além desses países 
chile e Colômbia, na América Latina, obtiveram 
grande progresso em fornecer cuidados com o 
planejamento familiar. Cuba também forneceu tais 
serviços de saúde e o México iniciou um programa 
vigoroso sobre planejamento familiar, incluindo-o no 
contexto de serviços públicos de saúde. 
P - A OMS aprova os métodos naturais, mesmo 
levando em conta os índices de falha que apresentam? 
A.K. - A OMS não aprova ou desaprova qualquer 
método. Ela desenvolve esforços para fornecer 
informações sólidas sobre todos os métodos a 
ministérios que as solicitam. A OMS colabora com os 
governos - mediante solicitação - desenvolvendo 
serviços para fornecer métodos naturais ou fornecer 
informações sobre estes e avaliálos para 
aprimorar a provisão deles. 
Para muitos casais, não há dúvida, os métodos naturais 
são os mais indicados e a OMS e os governos devem 
fazer os esforços necessários para oferecerem estes 
métodos da melhor maneira possível. 
Fonte - Boletim da Bemfam - nl? 105 
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